
INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO EM CIENCIA E TECNOLOGIA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

, 
- , A 

A CONFIGURAÇAO TEMATICA DA CIENCIA DA INFORM�ÃO 

NO CURRICULO DOS CURSOS DO IBIC T: ESTUDO DE CASO 

A transferência de conhecimentos cientifico�tec­

nolÓgicos na situação de dependencia, através do 

espaço acadêmico disciplinar •. 

Maria Nélida González de Gomez 

Dissertação apresentada para obtenção'do grau 

de Mestre em Ciência Da Informação 

ORIENTADORA: Dra. Ana Maria Marques Cintra 

Rio de Janeiro, Novembro de 1982 .3 



Meu Reconhecimento:. 
i

À professora Regina Marteletto, por seu temp·if'e 

·apoio nas etapas iniciais do projeto.

À professora Gilda Olinto,por permitir a participa-

ção no. Projeto de Avaliação dos Cursos do IBICT, pela 

paciência de longas horas de discussão e critica, e por 

sua contribuição na precisão e generalização de c9nceitos 

básicos do estudo de caso. 

À minha orientadora, Dra. Ana Maria Marques Cintra, 
. , 

pelas longas horas-de dialogo e de trabalho sobre os 

conceitos e sobre o texto, por sua capacidade de orientar 

sem regulamentar, por acreditar e agir conforme ao princi­

pio de que o trabalho acadêmico·deve ser um uso responsá-

.vel do tempo social. 

À professora Servula Paixão de Souza, por seu tempo, 

e por sua valiosa orientação nas questões curriculares. 

Ao professor Antonio 'Miranda, por suas orientações 

e estimulo nas fases iniciais do projeto.
, . As pessoas responsaveis pelo IBICT-DEP, que me deram

as condições de ·realizar este trabalho. 

A Benigno, por sua comprensão e apoio.
- ' A Grego rio, por ayudanne a manter a esperança.-



SIDIIÁRIO 
, . Pagina 

LISTA DE APtNDICES 
LISTA DE QUADROS 
LISTA DE TABELAS 

INTRODUÇÃO 

PRIMEIRA PARTE: A questão do modelo de conhe­
cimento cientifico e 'os pontos de partida do 
projeto educacional. 

CAPÍTULO: 

I: 
, 

O MODELO DE CONHECIMENTO CIENTIFICO E DE 
DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO-TECNOLÓGICO 

Colocação.do problema que justifica um 
estudo de caso. 

O contexto geral do probieina: 

A concepção monista e unidimensional do 
desenvolvimento cientÍfico-tecnolÓgico: 
Presupostos e consequencias. 

Modelos de transferência de conhecimentos. 

Possibilidade de desenvolvimento de mode­
los de transfer;ncia não analógicos. 

iv 
V 

vi 

vii 

1 

II. REELABORAÇÃO DE CONCEITOS, COMO INSTRUMENTOS 27
. , 

DE ANALISE 
, 

Matrizes socio-cognitiva,. 

Disciplinas. Conceito, componentes. 

Estrutura. 

III. A CitNCIA DA INFORMA�ÃO: CONSTITUIÇÃO E ARTI-
CULAÇÃO DO CAMPO TEMÁTICO 43
A constituição do ponto de vista informacio­
nal: aproximação ao contexto.

Algµ,ro.as questões a considerar na-demarcação
do objeto.

A Ciência da Informação: esboça de uma articula-.., ' , 
çao minima da area. 



-.. 

SEGUNDA PARTE: A configuração temática da 
Ciência da Informação nos conteúdos curri­
culares dos cursos do IBICT. 

CAPÍTULO: 
1 

IV. DELIMITAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO- E OBJE-
TIVOS 

V. A tNFASE INSTITUCIONAL 
, 

Os conteudos curriculares dos cursos do 
IBICT. 

Instrumentos analitic conceituais e co­
leta de dag.os. 

, 
O mapa cognitivo dos conteudos curri-
culares, segundo o ponto de vista 
disciplinar-institucional. 

VI. A tNFASE DOS EGRESSOS 
·Instrumentos analitico�conceituais e co­
leta de dados. 

O mapa cognitivo do ponto de vista dos 
egressos. 

VII.CONSIDERAÇÕES COMPARATIVAS DAS MEDIDAS DE 

, . Pagina 

73 

82 

112 

'DOSAGEM' 137 

VIII.ANALISE DA DEMANDA DE UTILIDADE 143 

IX. CONCLUSÕES 

BIBLIOGRAFIA 

APtNDICES 

155 

167 

176 



_J 

1 

iv 

APtNDICES , . Paginas: 

1. Enumeração das Disciplinas Curricu­
lares do Mestrado e do CDC.Planos, 
anos, horas-aula. 

2. Índice de assuntosdas disciplinas 
curriculares. Mestrado e CDC. 

3o Construção dos Indicadores de Dosa­
gem. 

4. Recodificação do Índice de Assuntos. 

5. Áreas de assuntos a enfatizar ou incor­
porar no curriçulo, na opinião dos egre­
sos. 

176-180 

182-184 

185-186 

187-188 

189-190 



J 

J 

QUADROS 

Cap. V: Indicadores de dosagem das disci­
plinas curriculares. Escalas ordinais. 

Cap. VI: Indicadores de dosagem do Impacto 
das disciplinas nos egressos.Escalas 
ordinais. 

Cap. VI: Indicadores de dosagem da Demanda 
Curricular. Escalas ordinais 

c·ap. vr: .. Estimativa da ênfase Institucional 
pelos egressos 

Cap. VII:Quadro Comparativo das medidas de 
Dosagem. 

V 

, . Paginas: 

106-108 

128-130 

131-133 

134 

141-142 



- 1 ·'-

.J 

1 

l 

TABELAS 

Cap. V: Dosagem curricular 

Cap. VI: Dosagem do Impacto 

Oap.VI: Dosagem da, Demanda Curricular 

Cap.VII:Demanda de Utilidade dos assun-

, . Paginas: 

109-111 

135 

136 

tos segundo Tarefa Principal 151-154 

vi 



-, 

RESUMO 

Sendo analisada a relação de adequação entre 

Ciência e Sociedade, foi considerado que ela se 

constitui no processo de produção de.conhecimen­

tos e não só a posterior,pela utilização do pro­

duto cientifico-tecnológico. são colocados os 

problemas da transferência de conhecimentos en­

tre os paises industrializados e os paises em 
, 

desenvolvimento, com diferentes perfis socio-

co_gni ti vos. Essa seria a situação da Ciência da 

Infonnação, desenvolvida nas sociedades avança-
' .., 

das para atender as transformaçoes da comunica-
,.,, 

çao documentaria organizada, e em especial, a 

cientifico-tecnolÓgica. O estudo pretendeu es­

boçar algumas orientações da demanda educacional 

e profissional, no Brasil, a partir do estudo de 

caso dos cursos de Pós-graduação do IBICT. 

Tentou-se analisar as simetrias e assimetriass 

dos mapas cognitivos onde a Instituição e os egre-
, .., ,. ssos expressam seus criterios de seleçao e enfase 

acerca dos assuntos teórico-instrumentais da Ciên­

cia da Informação, destacando-se algumas direções 

de desenvolvimento da área, adequadas aos pontos de 

partida e à demanda de Sociedade local. 

vii 
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INTRODUCÃO 

A escolha do assunto deste estudo teve mais de um mo-

tivo. 

Em linhas gerais, pretendíamos realizar um trabalho 

que permitiria integrar nossa formação e exper�ência prévia 

com as novas questões da Ciência da Informação. 

Essa idéia teve oportunidade de concreção quando se 

inicia o projeto de Avaliação dos Cursos.de Pós-graduação do 

IBICT, e colocamos, no contexto do mesmo, um estudo dos con-
I A • teudos curriculares desenvolvidos naquele espaço academico-· 

·disciplinar� Esse estudo respondia aos nossos interesses em 

educação,' nos problemas de t"ransferência do conhecimento", ao 
. , -

mesmo tempo que permitia organiza-los em funçao de uma perspec-

tiva conceitual-educativa da Ciência da Informação. 
, 

Outros motivos, alias, nos levaram a acreditar numa 

relevância mais ampla deste estudo. 
, -

Em primeiro lugar� os cursos de pos-graduaçao do IBICT 
, 

se apresentam como o primeiro esforço sistematico para formar 
, , . profissionais na area informacional, no Brasil e na America 

Latina. Pensado inicialmente como contribuição direta ao pro­

cesso de avaliaçãp dos cursos, questões prévias nos ievaram a 

abandonar essa abordagem, ainda na fase de p�ojeto (l) � 

Os problemas de definição de critérios de seleção e ênfase 
, 

para avaliar ou planejar uma estrutura tematico-disciplinar, 

nos obrigaram à reflexão sobre os modelos de conhecimento 

cientifico e desenvolvimento cientifico-tecnológico, no con-
, , -

texto da sociedade dependente. Ao nivel da pos-graduaçao, 

onde se espera não só transferir mas preparar para a produ­

ção de um saber socialmente significativo, sentimos a necessi­

dade de colocar a 'leitura observacional' dos fatos acadêmi-
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cos, no quadro de uma'leitura interpretativa• dos modelos 
, . -

de· analise e avaliaçao. 

Por isso, nosso estudo não tem hipóteses explicati-
- , , ' vas, e a preocupaçao principal e definir, capitulo a capi-

tulo, os termos de colocação do problema. Pensamos, enfim, 
, . , 

que se trata de um estudo exploratorio, onde, alem do estu-
' 

do de caso, dedicamos o maior cuidado a parte conceitual. 
. , 

O trabalho esta divido em duas partes, cada uma das 

quais está subdividida em capitulos. 

ix 

Na primeira parte, procuramos identificar reláções 

entre o modelo de desenvolvimento cientifico-tecnológico e 

sua influência na organização do espaço temático-disciplinar. 
-, 

No primeiro capitulo, nos ocupamos dos modelos de 
. , -

conhecimento cientifico, nas tematizaçoes do internalismo e 

do externalismo metodológico, de sua insuficiência para 

estabelecer relações entre estruturas sociais e estruturas 
, 

cognitivas, e para interpretar os problemas socio-cognitivos 
( 

. , 
dos paises perifericos e desigualmente desenvolvidos. 

' No segundo capitulo procuramos elaborar alguns con-

ceitos que no.s permitis sem analisar processos e produtos se-
, -

miotico-cognitivos, sem reduçoes iniciais, internalistas ou 

externalistas. Dessas considerações, derivamos um conceito 

de disciplina cientifico-tecnológica e de estrutura discipli­

nar. 
' No terceiro capitulo, introduzimos nossa perspectiva 

acerca da Ciência da Informação, da demarcação do objeto in-
, . -

formacional,e dos estagiosde articulaçao que a caraterizam 
, . , 

como matriz socio-cognitiva da sociedade pos-industrial. 

Contando com esse quadro de conceitos, nos dedicamos 

na Segunda parte, ao Estudo de caso: a configuração temática 

dos conteúdos curriculares dos cursos de pós-graduação do 

IBICT, na década de 70. 

Partimos da hipótese ampla de que a eficácia de um 



Projeto de transferência cientifico-tecnológica, usando como 
I A 

espaço intermediario a estrutura academico-disciplinar, de-

pende da.adequação dos modelos de desenvolvimento cientifico­

tecnolÓgico e dos 'pontos de partida' concretos da comunidade 

local: base cognitiva, necessidades. 

Devido a essa perspectiva, construimos o estudo de 

caso como análise das simetrias e assimetrias entre a confi-

guração temática da área segundo·a ênfase· institucional e a 

ênfase dos egressos, considerando que os egressos são uma 

expressão parcial mais ex�essiva da demanda social no setor 

informacional. 

N"o capitulo IV, nosso objeto de estudo foi situado 
_e delimitado. No capit�lo V, estabelecemos a abrangência do 

discurso a_cadêmico, o organizamos em unidades t·emáticas e 

procedemos.depois a estimativa do peso ou 'dosagem• que a 

instituição atribui ao conteúdos curriculares. 

No capitulo VI trabalhamos com as estimativas dos egressos, 

em dois niveis: primeiro, procurando estabelecer uma repre-
,,. , . , 

sentaçao do impacto dos conteudos curriculares em sua forma-

ção, e segundo, uma outra acerca de.assuntos considerados 

·desejáveis e pouco enfatizados ou·excluidos do curriculo. 

lfo capitulo 7, sintetizamos, com o auxilio de quadros 

· comparativos, simetrias e assimetrias institução-egressos, 
. , nas medidas de dosagem Ja obtidas. 

No capitulo 8, analisamos �s assuntos que os egressos 
, 

consideram uteis para suas atividades profissionais, e que 

· denominamos demanda de utilidade. 
, No capitulo IX, apresentamos nossas conclusões, pro-

curando estabelecer nexos entre os instrumentos conceituais 

da primeira parte com os resultados obtidos na segunda. 
- ., 

Muitos dados, relaçoes e analises ficaram fora deste 

trabalho, por limitações necessarias .de tempo e extensão • 

X 
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(1) 
Os trabalhos principais consultados sobre os aspectos 
educacionais, figuram na Bibliografia. Foram particular­
mente importantes para nosso estudo, o trabalho da 
Prof. A.M. Polke, com uma ampla revisão da literatura 
sobre educação em Biblioteconomia e Ci�ncia da Informação 
no Brasil, e um quadro. completo e fundamentado das 
relações entre o ensino da Biblioteconomia e a sociedade 
brasileira (Item 58 da Bibliografia); um trabalho de 
Lancaster, F. (45), sobre avaliação no ensino de Ciência 
da Informação; os trabalhos de Saracevic (67,68), onde re­
laciona as fases de desenvolvimento da Ciência da Informa-.... - , 
çao com a educaçao na area; os estudos de Belzer, inclu.ido 
um trabalho dele sobre os cursos do IBICT. 
De igual importancia foram os estudos publicados sobre os 
mesmos cursos pelas pessoas que participaram na experiência 
de seu projeto e desenvolvimento, como os das Professoras 
Abigail O. de Carvalho e H.E. GÓmez(Itens 20 e 37, respecti­
vamente). 
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PRIMEIRA PARTE: 

Ar QUESTÃO DO MODELO DE CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

E·os PONTOS DE PARTIDA DO PROJETO EDUCACIONAL. 



, 
CAPITULO I 

, 
O MODELO DE CONHECIMENTO CIENTIFICO E O 
DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO-TECNOLÓGICO 

1. Colocação do problema, que justifica um estudo de caso. 

Entre as teses que orientaram os principais projetos 

de ensino-pesquisa em Ciência e Tecnologia, uma se apresenta 

como central ou constante, sendo que primeiro fora considera­

da como •evidente•, e hoje é assunto de reflexão critica: a 

tese da relação direta e necessária entre desenvolvimento 

cientifico e tecnolÓgico e desenvolvimento econômico e social� 
.. 

Uma segunda tese, associada a primeira, afi�a a im� 

pÔrtancia do ensino superior, especialmente de p�s-graduação, 

para favorecer processos de produção e transf�rência de conhe­

cimentos cientifico�tecnolÓgicos, gerando recursos para satis­

fazer as demandas da sociedade nacional, em especial em suas 

áreas 'modernizadas•(2)� 
A , f A experiencia historica dos pa1ses em desenvolvimen-

, 
to, desigµ.almente desenvolvidos, subdesenvolvidos ou periferi-

cos, colocou em descoberto relações muito mais complexas e 

problemáticas entre educação, ciência e sociedade. No Brasil, 

diversos estudos colocam a relação entre ciência e tecnologia, 

demanda e absorção de conhecimentos. 

"O que gostariamos de enfatizar é que, nestas 
sociedades (modernas, avançadas, industrizali­
zadas), são extremadamente fortes as intera­
ções entre ciência e tecnologia e suas insti­
tuições econ0micas, politicas e sociais. Há 
uma vinculação orgânica das atividades e proces­

sos de geração sistemáticos de conhecimentos , . , 
tecnico-cientificos com o sistema produtivo, 
a organização politico-administrativa (Gover-
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no) e o funcionamento da sociedade em geràl. 

Em contrapartida, esta interação não é obser­
vada de forma consistente nos paises ou socieda-

, - . • , A 

des ainda nao desenvolvidos. Ha esferas que tem 
permanecido isoladas entre si (C&T e sistema 
produ�ivo); esferas em que estas relações são . 
incompletas ou unilaterais (C&T e governo)11 (3). 

O ensino de pós-graduação e os projetos de Pesquisa & 

Desenvolvimento, em lugar de.modificar a relação de dependên­

cia, ficam assim inseridos num circulo reprodutivo da relação, 

de modo que à sociedade dependente, corresponde uma configura­

ção dependente do ciclo de geração e transferência de conheci­

mentos cientificos e tecnológicos. 

, 
"A analise dos estudos realizados com empresas 
argentinas e mexicanas evidenciou que.a informa­
ção técnico-cientifica de orfgem externa, sendo 
o principal insumo para a transferência (impor­
tação) de tecnologi·a e a consequente inovação, 
que nem sempre chega a acontecer, contribui pa­
ra aumentar a dependência. A infonnação inter­
namente disponivel, não sendo suficiente para 

·ajudar na seleção de tecnologias estrangeiras, 
cria a necessidade de aprimoramento de serviços 

- A 
( de informaçao que deem subsidio para essa sele-

ção. Como consequência, a dependência se refor­
ça. 

Por outro lado, a informação importada tam- ·. 

bém serve de insumo para a realização de pesqui-
sas, estudos e projetos tecnologicos-nacionais 
(locais) que, dado o quadro .da dependência, via 
de regra não são utilizados, �ois as 'necess�4) dades ' a que deviam atender ja foram supridas • 

Temos assim duas situações tipo como resultado da 

•transferência (=importação) de conhecimentos ': numa, ela ge­

ra operadores e reprodutores de conhecimentos produzidos por 

uma fonte externa; na outra, os novos produtores de conheci­

mentos cientifico-tecnológicos, mantém como comunidade de re­

ferência aquela dos paises centrais (5) , ao mesmo tempo que o 
, conhecimento produzido, quando e significativo, flui para as 
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áreas de demanda cientifico-tecnolÓgica, localizada nos países 

centrais(6) . 

Neste trabalho, queremos destacar um ramo deste ci­

clo: a educação, como processo formal de transmissão dum corpo 
I • A • de conhecimentos numa area da Ciencia ou da Tecnologia, com 

fins de promoyer sµa reeiaboração, aplicação e produção de 

novos conhecimentos. 

Não pretendemos, porém, abranger o processo completo 

de geração, transferência, utilização/absorção de conhecimentos 

cientificps e tecnológicos pela sociedade. Pretendemos colocar 

a pergunta sobre a natureza e estrutura do •corpo de conheci­

mentos' que é transmitido e processado numa situação concreta 

de ensino/transferência, e como essa demarcação e tratamento 

afeta o desempenho da-transferência e sua relação com a deman­

da social. 

Uma µas hipóteses, que por sua prtpria amplidão trata­

remos como suposto, que nos leva à colocação deste assunto, é 

que, na situação de dependência, usamos como critério de valor 

e ênfase , modelos unidimensionais, •monistas• ou 'lineares' 

de desenvolvimento cientifico ..... tecnolÓgico, que são extrapola-- , , 
çoes descontextuadas dos modelos historicos e estrategicos 

das sociedades industriais avançadas. 
, - -

Alem de toda outra barreira ou distorsao, ao nao conse 

guir exprimir nossas condições materiais de vida e os valores 
, 

e interesses específicos das comunidades locais ou da socieda-

de nacional, gera-se uma distorsão inicial e as vezes irrever­

sivel, entre o projeto promotivo-formal de transferência e o 

desempenho da transferência em função .da demanda. 

Como objetivo imediato, procuramos detectar diferenças 

e relações, entre os critérios de ênfases e relevância que 

demarcam zonas preferenciais de conhecimento num assunto, mu­

dando as posições e delimitações do sujeito de julgamento: 

a. do ponto de vista formal-institucional, 
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b. do ponto de vista da demanda social dos conheci­

mentos, conforme a estimativa dos egressos, a par­

tir .. de sua experiência pessoal e profissional, 

enquadrados, de modo amplo, num mesmo projeto de ensino/trans­

ferência, ligado à Ciência da Informação. 

- 2. O contexto geral do problema. Relações entre estruturas 

sociais e estruturas cognitivas. 

Os  conceitos de 'internalismo' e • externalismo', usa­

dos reiteradamente como categorias historiográficas para a 

aná.l.ise das 'histórias das ciências', podem ser usados também 
, - � • A 

como instrumentos de uma rapida revisao da relaçao entre cien-

cia e sociedade(?) . 

Em sua forma 'radical', o ponto de vista internalista 

é aquele que considera a Ciência como produto e atividade lÓgi-
. 
co-cogni tiva·, avaliável conforme cri t�rios internos de valor. 

Estes cri tério·s expressam as condições sob as quais é possiv.el 

que um conhecimento seja cientifico, e como tais, são nonnati­

�, se constituem em princip�os de demarcação do que é ciên­

cia e do que fica excluído do conhecimento cientifico. Entre 

estes critérios, são enumerados como os mais constantes: o ca­

ráter sistemático, a 'consistência lÓgica', o caráter relacio­

nal de seus quadros conceituais, ser um conhecimento • testável' 
' 

e ser um conhecimento 'objetivo'-ou • tendente a objetividade'. 
, 

Em sua forma classica, os estudos 'internalistas' da 

Ciência desembocam numa normativa lÓgico-metodolÓgica, que uti­

liza essas • condições epistêmicas' como principios aplicáveis 

na demarcação atual dos saberes. 

O 'internalismo', assim, realiza uma dupla redução da 

•contextualidade' da Ciência. Por um lado, a Ciência é tratada 
, , - , como saber autonomo e isolavel das condiçoes sociais e histori-

cas de sua constituição, pois só considera as lÓgico-metodolÓ­

gicas. Por outro lado, apresenta essa normativa fonnal-justifi-



cacional como autoridade na avaliação do •status' ou hierar­

quia de saberes históricos e fatuais. 

5 

Neste ponto de vista, a Ciência não é só uma atividade 

racional. autônoma, mas essa racionalidade pode ser abstraida, 

articulada e explicitada num modelo Único, de aplicação uni­

versal, do que seja 'Ciência'(S). 
, 

A questão de •v�lor' se resolve pela proximidade analo-

gica ou a distância entre cada saber.particular e o modelo de 

científicidade. 

Sem entrar nos problemas das·relações entre o 'modelo' 
, 

e a realidade social em que e gerado, o que vemos de fato 

acontecer é a identificação desse modelo ( a generalização, 

a quantificação expressa em funções matematizadas, o controle 

·da observação, etc.), com a ciência fisico-matemática, dotada 

das •notas• ou 'propriedades' que conferem· a um saber sua su-
A 

· perioridade epistemica. 

Uma primeira critica à abordagem estritamente norma­

tivo-justificacionista, é que não consegue explicar ou legi­

timar a própria constituição do conhecimento cientifico exis­

tente, nem suas formas privilegiadas: matemática e fisica. Se­

guindo à risca os critérios 'formais' do internalismo, nem a 

mesma matemática, em sua totalidade, poderia ser denominada 

•ciêncià'(g). 

Ficariam fora dessa reconstrução racional da ciência, 
� ' 

a pluralidade de modelos metodologicos adequados a diversidade 

de objetos e objetivos, assim como a processualidade aberta do 

desenvolvimento cientifico, que admite acumulações e desconti-
, 

nuidades, rupturas, erros, etc. Ficariam fora, alias, a diver-

sidade de escopos, a 'fragmentariedade' com que se constroe 

o conhecimento efetivo, dando lugar· a superposições, integra­

ções e desmembramentos de redes conceituais, que às vezes se 

deslocam entre mais de uma disciplina cientifica. 

Uma segunda critica é a própria mudança dos crité-
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rios 'internos• de demarcação da ciência, considerando longos 
, . , . (10). periodos historicos • 

Podemos lembrar, rapidamente, como se modificam as 

• condições epistêmicas • dó saper de maior • status• (verdadei­

ro, objetivo). Se admitimos relacionar a Idade Antiga e a 

�oderna, podemos descrever as mudanças do modelo aristotéli­

co·demostrativo-axiomático, que tem como exemplar a geome-
, 

tria euclideana, ao modelo galileano, observacional-matemati-
A 

co-experimenta�, que tem como exemplar mais realizado a meca-

nica de Newton. 

Ou, se reserva.mos a qualidade de • saber de status su-
I ' • A • perior• so a ciencia moderna, podemos observar novas 'leitu-

ras• epistemológicas dos-mesmos exemplares da ciência fisico­

matemática ,' -devido ao deslocamento do âmbito de avaliação de 

um saber: do plano experimental-observacional, ·ao plano teó-
. d" . (ll. )' rico- iscursivo • 

r Uma terceira critica, geralmente dirigida ao positi-

vismo, pode adjudicar-se a todo 'internalismo• que faz da 

ciência uma atividade axiológica autônoma, e portanto, neutra 

1 . t - . t- (12)
° 

ava ores e in eresses nao cogni ivos • 

De fato, a segunda e terceira criticas só podem ser 

aceitas a partir da própria ruptura com o internalismo: impli­

cam o questionamento do internalismo, ao menos em suas formas 
, 

radicais e dogmaticas. 

Esta • tematização• internalista da ciência, ao preo­

_cupar-se com esse modelo'formal'a priori, deixa no fundo do 
,,,,,, .. t'V • " , .. • nao problematizado as questoes ligadas a materia do conheci-

mento cientifico, à d�versidade dos objetos constroidos pelas .. 
ciencias particulares. 

, . De fato, as mudanças formais e metodologicas implica-

ram sempre em mudanças na determinação do objeto. No modelo 

dedutivo aristotélico, o 'objeto' deve acatar restrições logi-
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cas estritas: necessidade e universalidade. Dai-- que os obje­

tos axiológicos e matemáticos ficaram juntos no • núcleo' do 

saber superior. No modelo empirico-analiticp, na forma gali-
, , 1eana, o objeto e o quantificavel, de modo que existe uma co·r-

respondência total entre a concepção da 'materia' ou do mundo 

fisico desprovido de fins e qualidades e as categorias e 

- técnicas usadas em sua análise e manipulação: as operações 
1 A 

matemáticas, o experimento ou experiência 'neutra', a mecani-

ca. 
, 

O avanço do externalismo, especialmente nas ultimas· 

décadas, parecia dirigido a colocar estas e outras questões, 

que ficaram esque�idas sob o suposto da • transparência' do 
, 

conhecimento, que ins�ira o otimismo dogmatico do internalis-

·mo. 
. -
Uma das linhas de avanço em direção ao externalismo 

pode ser caraterizada inicialmente, como tematização da nature­

za externa da ciência mesma, do fato histórico de que ela apa­

rece, para as sociedades contemporâneas industrizalizadas, co­

mo uma de suas atividades diferenciadas e concretas {l3) . A 
A ,. 

Ciencia e ela mesma uma atividade social, tem um 'corpo': im-

plica instituições, grupos profissionais, sistemas de comuni-

- . d f. . . t . {14) caçao organiza os, recursos 1nance1ros, equipamen os,e�c. • 

A intersubjetividade, como processo concreto de comu­

nicação e interação social, é colocada como condição necessã'­

ria da produção de conhecimentos cientificas e, enquanto 

critica, condição do processo de 'objetivação• . 

A • comunidade cientifica encarna o sujeito social da 

ciência, e instituições� atividades e produtos {textos,artefa� 

tos) são marcas espaço-temporais da produção cognitiva. 

Essa redefinição 'material' e 'metodolÓgica' da temati­

zação da ciência entra em confronto com os estudos 'formais' 

das • condições de possibilidade', que focalizam o gera�, o_ 

'ideal-abstrato• da cientificidade. Surgem assim os estudos 

particulares de como se constituem as 'disciplinas', os 'pro-
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gramas de pesquisa', como se produzem descobertas especificas, 

etc. 

Em suma, o que para os 'internalistas ' era inicialmen-
, , te um • a  priori' logico-metodologico, revelado fora de toda 

produção histórico-social da ciência, nesta nova visão só pode 
' 

ser captado a .posteriore; na mesma atividade ou 'discurso ' da 
• A • c1.enc1.a efetiva. 

Do ponto de vista das sociedades avançadas, construi­

das na base do sucesso da relação entre ciência:tecnologia:ex-
- - r 

pansao mercantil-industrial, com um suporte nao menosprezivel 
, , , (IV 

das industrias e tecnologias estrategico-belicas, a questao 
, 

do externalismo aparece bem delimitada: e a identidade entre 

ciência e tecnologia, -entre critérios cognitivos de relevân-
, ·. , 

eia e criterios operacionais de eficacia, o que se pretende 

equacionar numa relação generalizável-, · para poder explicar, 

. diagnosticar., reorientar o crescimento ou estagnação de uma 
, 
area cognitiva. 

Com a finalidade prática de planejar e controlar a 

atividade cientifico-tecnolÓgica, os modelos. 'formais ' são 

insuficientes, carecem de val·or heurístico para identificar 

atividades ou produtos, em situações concretas de avaliação 

e tomada de decisão. 

Existem, porém, áreas de sucesso, onde o saber parece 

ter alcançado seu estado de finalização(l5). Ficam problemas 

de aplicação, resultados não planejados nem desejados,ajustes 

a ser efetuados no plano social, ecolÓgico, etc. , que podem 

ser atribuidos à mesma defàz�gem do saber disponível sobre o 

mundo orgânico e o social. A Biologia ocupa, sem dÚvida, um 

lugar destacado nestas novas 'fronteiras ' da ciência das so­

ciedades industriais avançadas(l6) . 

A relação entre o social e o cognitivo se coloca assim 

sobre um fundo não problematizado, onde o conhecimento cienti-

fico, ja constituido como atividade social diferenciada, man-
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tem sua 'historia interna• , independente da macro-historia, 
, 

ou a mantem espontaneamente adequada aos requerimento do meio, 

por um principio·de •competência' entre as teorias e as comu­

nidades que as sustentam, onde sobrevivem, como na Natureza 

de Darwin, os mais aptos. 

Uma olhada mais cuidadosa na delimitação de inte:rna­

lismo-externalismo ajuda a aclarar o problema. 
r · (1 7) Kuhn, numa critica a Lakatos , observa que entre 

• A • o sentido restrito de internalismo, para o qual a ciencia e 

racionalidade são expressões tautológicas e o externalismo 

histórico, que relaciona a ciência com influências econômicas, 

politicas, etc. , fica uma faixa de fenômenos, ignorada por 

Lakatos, onde encontramós todos os aspectos psico-sociais da, 
, , 

comunidade �ientifica e as atividades profissionais proprias. 

i, sem dÚvida, essa faixa que expressa a externalidade da 
. . . , 

ciencia, como ·atividade social, organizada e organizavel, a 
, que sera atingida e explorada pelos novos estudos acerca da 

ciência: Politica Cientifica, Sociologia da Ciência, Ciento­

metria. Essa faixa, para Kuhn� forma simplesmente uma parte · 
da história i�terna da ciência. 

A externalidade da ciência, como atividade e produto 
, social, e logo interiorizada num duplo movimento: primeiro, 

no seio de uma comunidade especializada, relativamente autôno­

ma como unidade profissional-corporativa, c�nvertidà em fonte 

exclusiva de 'critérios' de qualidade ' e 'plausibilidade' me­

todológica; segundo, porque esses padrões comportamentais, que 

pretendem substituir os critérios formais-aprioristicos do 

internalismo restrito, são tão independentes como eles das 

necessidades sociais de conhecimentos. 
I .. • A • Kuhn apresenta assim uma historia interna da ciencia, 

, 1 enriquecida por acoplar conceitos, valores, regras pratica 
, 

de comportamento do cientista de cada area de conhecimento 

casos concretos de solução de problemas, além de teorias e 
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normas lÓgicas. O sujeito da ciência é uma comunidade (lB) , 

implica o exercicio da intersubjetividade, da comunicação 
, . ' 

formal e informal, e o uso de memorias externas submetidas a 

processamentos cada vez mais sofisticados. Esta comunidade, 

porém, preserva para si a mesma autonomia axiológica e norma-
, , -

tiva, que o internalismo classico colocava como funçao uni-

- versal da racionalidade .• 

Estruturas cogni tivas e estruturas sociais estão, 

ainda, igualmente distantes. 
, 

Este ponto de vista, na verdade, e externalista quanto_ 

ao método de estudo da ciência (a posteriore) , e internalista 

na demarcação de seu objeto, que mantem as mesmas propriedades 

e caracteristicas com-que o �presentara o internalismo justi­

ficacionista: a autonomia axiológica, o predomininio do for­

mal-aritmético na demarcação da cientificidade, etc. 

Por.outro lado, o externalismo metodológico, ao favo­

recer o estudo 'fatual', conduz a uma sobrevalorização do�­

tado atual de cada ciência. Na abordagem empirico-quantifica­

cionista, uma simples ocorrência no contexto de atividades 

reconhecidas como cientificas ( a autoria dum artigo, uma ci-

tação) 
, 
e indicadora de produtividade cognitiva, de modo que 

A A 
. 

uma alta frequencia de ocorrencias equivale a sucesso ou rele-

vância. A medida quantitativa se transforma em medida de valor 
• t A • (19) ep1s emico . • 

O externalismo metodológico conservou, então, muitas 

das condições 'internalistas ' de demarcação da ciência, sem 
r . , 

preservar um 'espaço ' para a critica, que e colocad pelo 

internalismo entre as realizações particulares das ciências e 

seu • modelo ' de saber verdadeiro e objetivo. 

No desenho mecânico-estatistico de 'zonas de consen­

so• da comunidade cientifica, o estado atual de um saber apa­

rece co�o estado final, tão autorit�rio como e menos critico 
, 

que o modelo axiologico 'a priori ' do internalismo justifica-

cionista. 
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,. ... 
Estes estudos da ciencia sao, assim, estudos horizon-

, 
tais. O externalismo metodologico e o internalismo restrito, 

ainda o.cupàndo- se de fatos sequênciados, não admitem a proces­

sualidade ·ao conhecer, o fato de que implica construção e 

cooperação, justamente por não ser uma •cópia' do mUI_].dO fisico 

nem con�ciência pura das •ess-encias • transparentes à racionali-

- dade. A gênesis, o estudo diacrónico dessa constituição, tem 
• 1 

muito que falar e 'iluminar •-acerca do estado atual do saber 

numa area. 

Outra linha do externalismo estabelece relações dire­

tas entre ciência e sistema de produção. Mesmo que essa rela­

ção·se verifique na sociedade industrial (2o) , a simples afir-
·mação dessa conexão hlstÓrica não dá ferramentas conceituais 

ou metodológicas, nem 'esp�ço• critico, para à estimativa de 

projetos �ientifico-tecnolÓgicos. Identificada com o aparelho 

produtivo e •aplainadas •  as distâncias entre saber cientifico 
, -

e tecnologico, ficamos pouco a pouco reduzidos, na avaliaçao, 

a parâmetros não cognitivos e perdemos toda perspectiva para 

explicar, ao menos, porque a mediação cognitiva da ação social 

aparece na forma tautológica de técnica, porque foi essa iden­

tidade eficiente no desenvolvimento da industrialização, e não·· 

foi eficiente na antecipação da poluição, da invasão destruti­

va do espaço biológico, ou na provisão de medidas corretivas 

dos desequilibrios econômicos e sociais. - · , 
Nao e portanto o simples-passo do reducionismo interna-

lista a um externalismo, qu·e permite recolocar em melhores ba­

ses os problemas da estimativa dum projeto de desenvolvimento 

cientifico-tecnolÓgico, ou de relação entre estruturas cogni­

tivas e estruturas sociais. 

Num primeiro olhar aproximativo, se um acentua a ten­

dência da ciência à unidade, o outro acentua sua diversidade 

fatual (para Bernal, por exemplo, a ciência não se define, se 

narra (2l)) º 
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' - -
Poderiamos optar por um caminho de superaça o ou compensaçao dos 

reducionismos. A conflitualidade entre as  duas posições oferece 

porém, uma restrição mai or. 

Ninguém se ocupa, praticamente, do fato de que, c omo 

c orrelato da sociedade industrial que •realiza' a Ciência, 
, 

existem outras soc iedades que, ligadas por vinculos de depen-

- dênc ia colonial ou neocq lonial com a lgumas dessas sociedades 

industriai s  avançadas, estão igualadas entre si pela distânc ia 

de sua produção c ientifica, seja dos modelos epistemolÓgic os, 

sej a dos padrões internacionais de qualidade, seja nas expres­

sões quantitativas de sua disponibilidade atual de C/T. 

A exterioridade que precisamos colocar deve . ser tal, 

que inc lua sociedades i nteiras 'irregulannente• c olocadas em 

relação à produção de c onhecimentos . em C/T. S oc iedades para as 

quais o c rescimento do c onhecimento é - igual a um c rescimento 

de s�as desvantagens, sociedades incluidas nas recic lagens 

econÔ mico-tecnolÓ gicas dos paises c entrais, mas como 'protec­

tor · belt' que assimila a maior parte do défic it, dos exceden­

tes de produção e da produção que fica p(!' baixo dos 'padrões• 

de consumo das sociedades pos-industriais. 

Mas precisamos também colocar questões internalistas, 

para indagar os c ritérios e regras de fonnação que agem na 

produção dessa ciência e dessa tec nologia, e, algum .dia, poder 

fazer do c onhecimento uma instância de aprendizagem soc ial, 

onde os produtos C/T das sociedades avançadas, se apresentem 

c omo repertó ri os alternati vos e não c ompul sÔ ri os para os 
e paises em. desenvolvimento. 

· O que queremos destacar, enfim, é a uni dimensionalidade 

do modelo de desenvolviment o cientific o-tecnolÓgic o, na medi da 

em que, definido nas sociedades industriais avançadas, exc lui 

do suj eito histó ric o que estima, padroniza, produz e distribui 

o capital c ognitivo da humani dade, a soc iedades inteiras qué 

são assim, ao mesmo tempo, c ontemporâneas e marginaisª 



--, 

3 o A concepção monista e uni dimensional do desenvol vimento 
cientÍfi co-tecnolÓgico. Consequ�ncias, supostos. 

13 

Numa concepção • monista' e 'uni dimensional ' do desen­

volvimento cientifico-tecnoló gi co, toda transferência de conhe­

cimentos será analó gi ca,  de modo que, o prioritário na área 
, , , 

desenvol vida · sera tambem prioritario para qualquer soci edade, 
, 

seja periferica, semi ou desigualmente desenvolvida. 

S e  a transferência fracassa, o problema $ erá colocado 

em tenn.os da comunicação ou da sociedade, não do conhecimento 

a ser transferi do. 
, 

S e  consideramos, porem, que o contexto social e o pla-
A 

no cognitivo se interferem, toda transferencia que envolve so-

c iedades com diferente s  perfi s culturais, sociais e produti­

vos, partirá do princÍ.pio de que elas não são 'a priori ' aná­

logas ·em seu perfil de necessidades cogniti vas nem em suas 

' metas' de desenvol vimento cientÍfico-tecnolÓgico. 

O que . não fica visivel,  quando aplainamos a s  condições 

'internas• e • externas• da produção do conhecimento, num mode­

lo linear e uni dimensional de desenvolvimento C/T, são justa-
, 

mente os aspectos decisi onais e estrategicos do 'cresci mento• 

do c onheci mento, nas sociedades industriais e avançadas. 

Existem de fato, supostos epistemoló gicos que refor-
. , . ,., 

ç am  os model os lineares-analogicos de transferencia/desenvol -

vimento de conhecimentos e tecnologias. 

, 
O suposto do valor enunciati vo das teorias, 

como saber da maior hierarquia. 

, 
Confonn.e este suposto, nas areas mais 'amadurecidas' do conhe-

c imento ci entifico, existe um corpo teó rico, enunciativo ou 

enunciável ,  que é premissa necessária  da qual derivam ebun­

ciados de menor ·alcance, . observac·ionai s  ou bás icos, que per­

mi tem apli car a teoria aos cas os particulares. 

No fundo, implica dois supostos: o valor enunciativo 
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das teorias (as teorias 'falam ' do mundo), e a possibilidade 

de uma 'experiência neutra� (diferenciação entre conceitos teó­

ricos e · observacionais). A critica da indução atinge este segun­

do suposto, ao colocar a impossibilidade de traçar uma frontei-
, 

ra entre uma linguagem observacional e uma linguagem teorica. 

Por outro lado, as teorias, cada vez mais frequentemente, são 

�alisadas como instru.m�ntos cognitivos, não como enunciados 

que afinnam ou negam acontecimentos ou ·•fatos • reais . 
· O conhecime�to cientifico é relacional, procura esta­

bel�cer sistemas conceituais ·que articulam um campo de- relações 

ou covarianças funcionais entre fenômenos. Para isso produz 

uma seleção e uma redução dentro de um dominio do real, limi­

tando-se a certas propriedades e relações, submetidas a um 

processo. �e abstração e generalização. Assim, · as demarcações 

teóricas não são necessariamente _divisões 'reais ' no plano 

fatual ou das atividades práticas. O 'objeto • da fisica, da 

quimica, da biologia, etc . ,  isoláveis de um ponto de vista 
, 

especializado, como •entidades contextuais ' diferenciaveis, se 

recompõem ou se reconstituem em outras •entidades contextuais ',. 
Â 

com diferentes grniE ' de integridade, na atividade economica, 

juridica, etc. 

No mesmo plano cientifico, as teorias só  são aplicá­

veis e propriamente explicativas, num domínio, através de li­

gaduras sem�tico-pragmáticas, disponiveis nas comunidades que 

'sustentam • as teorias. 

, 
Predomínio do produto sobre o nrocesso 

Paralelo a aqueles supostos, temos outro, do valor 

epistêmico do produto ( as teorias � os sistemas � o discurso 

cientifico), por cima dos produtores e das ações de constitui­

ção _ dos mesmos, _ sempre ligados estes Últimos à interesses e 

valores extra-cientificas .  

Uma das m�is significativas observações resultantes 
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, 
dos estudos de Kuhn e que, grande- parte dos conhecimentos uti-

lizáveis nos • contextos de aplicação'(laborat�rio industrial, 

atividades produtivas, serviços), está fora das • fórmulas', nu­

ma 'fenda' entre aquelas 'generalizações teóricas' e os 

• exemplares' ou casos concretos de solução de problemas': es-

tão nas pessoas, nas com�idades profissionais e cientificas. 

As pessoas que pesquisam, inovam, sintetizam, etc. , 

são a 'força viva' da ciência, e é essa força viva que susten­

ta a 'força morta' e acumulativa do trabalho cientifico: teo-
, 

rias, manuais, prototipos, o discurso. 

O saber teórico-enunciativo perde toda eficâ'cia prá­

tica ou cognitiva, e todo . 'valor'. social, sem as pessoas capa­

zes de decodificar um -registro cogn.i tivo, de ligar os princ:f-
, 

pios teorJco-conceituais com os • exemplares' que os encarnam, 

e portanto, capazes de transformar esse saber conforme as con-
- A • - ( 22 ) . diçoes particulares dos ambitos de aplicaçao • 

Numa mesma operação, em que receb'e o má�imo 'status' 

epistêmico, o produto é isolado ao mesmo tempo do produtor 

e do processo de produção cognitiva. 

É provável que o suposto do predomf'nio do produto, 

e das teorias como 'locus' do máximo saber social, tenha um 

significado nas sociedades avançadas, porque se trata duma 

leitura 'a posteriori' _ dum longo processo de produção cienti­

fica. Uma leitura 'obliqua' e quantitativa do desenvolvimento 

cientifico, a partir de sua exterioridade e do produto, se 

pode explicar , aliás, nessa situação, dado que já/ existe 

uma ciência institucionalizada, cuja adequação qualitativa 

com as demandas dos projetos dominantes é de tal natureza, que 

ela sustenta a própria condição de •avançadas • daquelas socie­

dades, as que garante vantagens econômicas e estratégicas. 

Nas sociedades desigualmente desenvolvidas, a questão 

dos processos de produção de conhecimentos socialmente signi-

ficativos 
, 
e uma questão aberta, não resolvida. A sobrevalori-
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zação do produto e sua leitura quantitativa, nessa situação, 

exclui o tratamento de . problemas decisivos: assim como o pro­

blema da qualidade da produção cognitiva e sua adequação ao 

• mapa' heterogêneo de necessidades e características ·do meio, 

e o problema da autodetenninação dessas sociedades não centrais, 

no desenvolvimento de projetos cientifico-tecnológicos capazes 

de garantir condições e,qui tativas de vi.da para suas populações. 
,., 

A. transferência entre sociedades, alias, requer a 

reelaboração do produto semiÓtico-cognitivo, a 'desmontagem' 

de seu contexto de produção (objetivos, restrições, equipamen­

tos disponiveis, etc. ), e a • remontagem ' num novo contexto de 

aplicação, o que é possível pela ação transfonnadora duma 

comunidade cientifica-e profissional engajada na realidade 
. , . prox1.ma.· 

Existe, obviamente, uma assimetria entre a· ordem do 

acontecer (processo cognitivo:produto cogn�tivo) e a ordem do 

• conhecer • (produto cognitivo:processo cognitivo). Se acede­

mos ao processo à partir do produto, é a ordem genético-genea­

lÓgica, porém; a que tem valor explicatiVo (do mesmo modo
. 

[que 

para Piaget, por exemplo, uma Psicologia Cognitiva é· uma 

Psicologia Genética) • .  

O suposto da primazia do formal-operacional 

sobre o conteúdo da ação cognitiva 

O suposto da primazia do fonnal ( a sintaxe, a lÓgica, 

o método, enfim, a 'mathesis universalis' dos cartesianos), 

tem uma grande penetração na tradição epistemológica e na 

educação. 

De fato, uma demarcação formal parece própria de toda 

constituição ou tematização da ciência. 

A mesma natureza contingente do homem, o fato de que 
, 

ele constroi a partir daquilo que o transcende sempre: a e�pe-

riência prévia do ·grupo social, o mundo fisico, sua própria 
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condição, coloca uma escuridão, um limite de 'não controlável' 

do lado do objeto. A sistematização, a construção de invar�ân­

cias, parece ligada à ação formal, desprovida d� conteúdo, 

analftica, no sentido em que usam o termo os nositivistas lÓ-
f . - , 

gicos. Dai que a demarcaçao do conhecimento cientifico seja 

nonnativa •a priori' , independente das • técnicas ' de acesso 

e processamento dos objetos diversos, e portanto, livre de con­

texto, invariável a respeito · dos assuntos ou áreas de aplica­

ção. Uma educação pára a cíência ·é , então, uma educação nos 
, 

metodos. 
, 

Sem aprofundar no problema, . indicamos so que a prima-

zia do formal não·tem caráter de evidente, ao menos, por sua 

insuficiência para gerar conhecimentos novos e socialmente 

valiosos. 

A frente de pesquisa 

Posições aparentemente divergentes (internalismo/exter­

nalismo metodológico) se unem - na identificação da frente d e  
,, 

pesquisa como o lugar onde coincidem o ' estagio atual' e o 
. . 

'estágio final' do conhecimento cientifico, sendo ao mesmo tem- . 

po � e ponto de partida da produção cientifica da máxima 

hierarquia ou qualidade. 
, / 

A tese e consistente com outros supostos ja considera-

dos: o predominio do produto sobre o processo, privilegiando 

a natureza enunciativa-unf voca da ' ciência·•. 

Nesse 'macro-paradigma • da Ciência como ' Sistema de teo­

rias • ,  ou saber lÓgico-fonnalizável-enunciativo, só existem 

duas possibilidades para_ o cientista: estar do lado certo, 

'à 'frente de pesquisa' , ou estar do lado errado < 2 3 ) . Não exis­

te, logo, a responsabilidade ética do cientista , porque não 

existe ' escolha' . O ' plano lÓgico • da Ciência possivel ou o 

'mapa fatual' do • sucesso• segundo a comunidade cientifica 

dominante, estabelecem, para cada assunto, . o quê e como é 
o ' objeto de estudo' de maior atualidade e hierarquia. 
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Se consideramos que o resultado e provisorio, que os 

valores •cognitivos' e 'instrui�entais' acontecem na 'ciência'por 

causa de sua processualidade, de sua capacidade de diversi­

ficação e transformação, o desenvolvimento cientifico perde 

toda linearidade e transparência. As oposições e alternativas 

não acontecem como. corrupção do discurso sistêmico e abrangen­

te, mas . como tensão in�erna dum saber ao qual pertencem com 

igual propriedade a dispersão e a articulação. 

Não ignora.mos que cada projeto de produção cogniti­

va tem a .tarefa de recuperar o j á  desenvolvido por outros 

proj etos e sociedades. Essa recuperação, porém, se dá 

a posteriore da demarcação do objeto de estudo, de objetivos 

e critérios de seleçã<::> que estabelecem um campo de ·pertinên­

cia e uma •estimativa' da 'dosagem'. atribuivel a .cada as sunto. 

O que afirma.mos, l.ogo, é que não há j ustificações 1Ógicas 

. nem metodológicas, nem derivadas duma •estrutura' da ciência 

(como a 'frente de pesquisa •), que determinem de modo suficien­

te e necessirio um objeto de estudo ou programa de pesquisa� 

Existe sempre uma escolha, uma tomada de decisão que são res­

ponsabilidade dos sujeitos so·ciais, instituições e indivi-

duos que assumem, numa situação dada, a produção cognitiva. 

Coincidência entre a 'ordem' ou 'classificação 
,, , 

do conhecimento • e lli�a ordem 'logico -ontologica ' 

As 'jurisdições • em que se fragmenta o saber expri­

mem 'regiões • do ser ou do real, ou 'faculdades •, 'formas • da 

co�sciência�Agrupamentos de atividades e produtos cognitvos 

devem seguir, logo, aquelas divisões 'jurisdicionais'. 

Uma 'leitura' das unidades cognitivas em que se organi-.. _ 
za, por exemplo, o discurso academico, permitiria ver que, 

geralmente, as 'divisões · jurisdicionais•· adotadas como cri té-
, 

rios de seccionamento, e os movimentos contrarias de integra-
,.. ,.. r çao e organizaçao, que encontra.mos no •curriculo ' ,  estrutura 



19 

- ( 

de 'departamentos' ,  etc. , sao os de maior 'sucesso' nos pai-

.ses centrais tomados como referência. 

A histbria da ciência, :por outro lado, reflete as 

variações das formas de · �grupar' saberes particulares, 

da 'abrangência' das áreas de conhecimento, das relações 

'legitimas' entre áreas do saber, e estas variações aconte­

cem não só entre épocas, mas também entre paises ou • regiões' 

culturais. Uma coisa tão Óbvia, nem sempre é lembrada ao se 

falar da 'ciência' : Estados Unidos, Russia, Alemanha, Ingla­

terra, França, Tchecos1ovaquia, etc. , oferecem ' mapas cogniti­

vos' que têm diferenças: estilos e tradições que particula­

rizam suas atividades cognitivas, condições materiais de vida 

que qualificam seus critérios de seleção e relevância. Eles 

são visiveis na história da educação, nos produtos teóricos . 
e nas ' linhas de pesquisa • .  Os pontos· de 'encontro' e 'distan-

,, 
ciamento •, alias, desenhariam novos mapas cognitivos, 

' onde as vezes uma ' unidade', demarcada por linhas dominantes 
, 

de· tratamento dum assunto, poderia abranger mais dum pais, 

gerando novas 'fronteiras ' politico�cu1turais. 

A 

4.  Modelos de transferencia entre sociedades e entre grupos 

(intra-sociais). 

,oi , • A • Uma concepçao ' monista'_ da c1enc1a e 'unidimensional' 

dos modelos de desenvolvimento cientifico-tecnológico só 

pode levar a um modelo unilateral de transferência, dirigida 
. , ' , -das areas ' desenvolvidas' para as areas de depressao ou 

cartncia, de modo que todas as operações são reguladas desde 

o polo emissor. 

As operações reciprocas e horizontais nunca serão 
, entre areas igualmente deprimidas ou •não desenvolvidas • .  

Quando acontecem (reversão do polo sub-desenvolvido recebedor 

em polo emissor), são 'gerenciadas' pelo polo emissor dominan-
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te , que regula assim, quase sempre , as relações indiretas 

entre áreas subdesenvolvidas. 

20 

Dentro deste contexto ,  a sociedade não desenvolvida 
, � 

so pode agir das seguintes maneiras , numa estrategia de desen-

volvimento analógico, sob o primado de relações unilaterais 

centro/periferia: 

a. ser um consumidor eficaz, importando bons produtos 

do polo emissor-non:nativo •. 

b. procurar substituir a fonte emissora, convertendo-se 
, 

num produtor analogo ao polo emissor-non:nativo. 

e.  complementar a fonte geradora, com atividades e 

produtos derivativos, de adequação do conhecimento 

cientifico � tecnológico, ou dos ' protótipos* , . à 
situação e demanda da socie_dade nacional ou local. 

5 .  Possibilidade de desenvolver modelos de transferência não-
, 

anal.ogicos. 

O modelo analÓgico-unilinear de transferência de conhe­

ciment.os e tecn9logias , que é consistente com a tese 'monista' 

da ciência, implica, no . fundo, um modelo 'monista •  de socieda­

de. 

Assim como o pensamento do século XVII I ,  levanta a te­

se do 'indi v[duo ' como ·• invariável ' que entra na composição 

de todo agregado social ( a  socied�de civil,. a sociedade politi­

ca, a sociedade econômica), o pensamento posterior desenvolve 

a concepção monista das sociedades humanas, que tende a identi­

ficar uma 'invariável' estIUtural universal, que opera sob os 
, - , 

processos historicos. Outra fon:na desta concepçao e o monismo 

' finalista• , que admite a diversidade histó rica, mas como · fases 

pr6vias duma 'sociedade ideal.' def_initiva, de modo que a dinâ­

mica temporal se interrompe quando aquela alcaça seu • estado 

de finalização • º  Conforme estas teorias do ' modelo Único • ou 
, 

do 'estado final ' , as sociedades que diferem so podem ser 
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analisadas com uso dos prefixos: • pre •, 'pos', ou com outras 

particulas indicadoras de 'minoridade ' e 'deficiência ': 

• sub-desenvolvidas', •atrasadas ', 'defazadas•, etc. 

A pluralidade de modelos alteniativos de organização 

social pennitiria pensar nãs relações entre sociedades como 
• A , - • ( 24) • f t sendo de equ1valenc1a e nao de analogia • De a o, as 
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relações entre sociedades, igualmente recebedoras e emissoras 

de saber, bens e recursos, implicaria um equilibrio de poderes 

e rela
.
çÕes de produção, entre sociedades nacionais e grupos 

étnicos, .que não reflete a realidade atual. 

O modelo. de transferência baseado na equivalência só 

poderia ser realizado na ausência da relação fática da depen­

. dência. Não deixa de ser, porém, um espaço de possibilidade . 
para o pensamento de propostas de desenvolvimento C/T,. onde, 

. A , 
aos modelos de •transferencia analogica •, possamos contrapor 

um modelo de relações multilaterais_ e rec{procas/h.orizontais 

( entre sociedades não centrais. de diverso. ' ?apital ' sociocog-· 

nitivo e perfis •análogos' de necessidades). 

- Nbssa conclusão, nesta primeira parte, é totalmente 

J?rovisÓria e parcial� 'F.stamos cada vez mais certos, porém, 

que a� restrições não são acidentais nem meros limites indivi­

duais. F. provável que não se possa dar uma resposta única 
· ao problema de definir modelos de t�ansferência válidos . para 

qualquer tipo de conhecimento ou atividade social geradora de 

demanda. 
. ( . A • Rxistem •coj unturas • politicas, economicas, particu-

' laridades no desenvolvimento das áreas do conhecimento, liga­

das à história do pais, aos problemas emergentes que unificam 

ou dispersam suas capacidades cognitivas; a suas relações geo­

politicas e as suas tradições culturais, que levam a diversifi­

car •estágios•  e 'projetos ' _educacionais e cientificos, nas 

diferentes áreas cognitivas. Uma das .condições econômicas da 
A . , 

dependencia, que e a falta de flexibilidade para afrontar as 
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conjunturas internacionais, e de espaço para as reciclagens, 
f o que favorece um 'desenvolvimento • desigual e descontinuo, 

deve refletir-se na descontinuidade e assimetria de nossas 

produções cientifico-tecnolÓgicas, assim como na história de 

nossas instituições educativas. 

Temos assim, diferentes configurações sócio-cognitivas, 
, 

segundo as areas de conl:l.ecimento, segundo tipos de atividades, 

regiões, segundo a 'demarcação • do sujeito social que partici-
. pa na produção, segundo a disponibilidade de 'mem6rias documen­

tárias •, de capacidades educativas, etc. Tudo indicaria que a 

curto prazo, ao menos, cada setor de demanda atual ou potencial, 

deveria ser tratado de modo particular ou descentralizado. 
Se a 'reversã�·  do . modelo unidimensional-analógico, 

além de situações •conjunturais' e dispersas implica a exis­

tência dum projeto politico que sustente a tese da autodeter­

minação . dos povos, e promova as relações multilaterais e o 

fortal·ecimento das relações entre países não . centrais, cre� 
- -· ( mos, por outro lado, que nenhuma · 'doaçao • politico-governa-

mental pode fázer desse •espaço politico • um espaço de . 
produção cientifico-tecnolÓgica, sem a existência duma demanda 

e um trabalho social . técnico-cognitivo, que concretize a· • ocupa� 

ção • qualitativa desse espaço. 
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NOTAS : 

(ll 

( 2 )  

( 3) 

PEREIRA� Maria de Nazaré Freitas. Geração � Comunicação e· 
Absorção de conhecimento cientifico tecnolÓgico em socie- · 
dade dependente; um estudo de caso: O programa de Engenha­
ria Quimica, ( COPPE-UFRJ), 196 3-1979. Ciência à.a Informa�-­
ção, Brasília, 10 (2 ) �9-25, 1981. Pag. 11. 

Ver a esse respeito, por exemplo, LEITE LOPEZ, J. Ciên­
cia e Libertação. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1969. 

ALBURQUERQUE, L. C. de. Ciência e Tecnologia. Rio de Ja­
· neiro, SEPLAN/CNPq, 1 981 . Pag. 2 3. 

(4 )  , Maria de Nazare FREITAS PEREIRA, Op. Cit. , pag. 21 . 

( 5 )  
SCHWARTZMAN, Simon. Formação da Comunidade Cient!fiCa no 
Bl"B.sil. Rio de Janeiro, FINEP, são Paulo, Ed. Nacional, 

. 1979. Pag. 16. 

( 6 )  

(7)  

(8 ) 

( 9 )  

Ver a esse respeito ·PEREIRA, M. N. F. ,  op. cit. , pag. 21 ., 
e SCHWARTZMAN, Simon, op. cit . ,  pag. 16 e se·guintes . · 

, 
Um uso analogo dos- termos o achamos em BOHME, G. Modela 
for the Development of Science, In: SPIEGEL-ROSING and 
PRICE, D.deS. Science1 Technology anel Society, London, 
SAGE, 1977, p. 319-351 . O autor, por�m, indaga a relação 
entre ciência e sociedade do ponto de vista de uma Polí­
tica de desenvolvimento cient:ifico-tecnolÓgico. Cif. 
especialmente p . 321-322 . Outro ponto de vista, Mac Leod, 
Changin Pespectives in the Social History of Science, 
ln : SPIEGEL-ROSING and PRICE, op. cit. , . pag. 149-167. 

Nessa direção, os estudos do Circulo de Viena, especifi­
camente Carnap, na fase formalista-sintática. 

Ver a esse respeito o trabalho de RUTHVEN,K. The Disci­
plines Thesis and the Curriculum: A case Study, British 
Journal of Educational Studies, XXVI (2 ) : 16 .3-176 ; espec. 
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p.169-71. O autor menciona o uso de técnicas semânticas 
( dependentes do significado) , como os contra-exemplos e . - , -
a • reductio ad absurdum•· nas demostraçoes matematicas, 

# , 
. - , 

alem das ·tecnicas fonnais-dedutivas. Lembra, alias, as 
criticas de Godel ao método axiomático. O desenvolvi­
mento das matemáticas, para o autor, 

.... . .  is part of a process of social change, 
reflected in the continuing methodological 
diversity and complexity of mathematics, 
rather thah the working out of some predes­
tined logical plan • (p.171) 

(10 )':. 

(11) 

Duas breves análises do 'debilitamento• das condições 
epistêmicas entre o modelo aristotélico de conhecimen­
to superior (modelo demostrativo-axiomático) e a moder­
na ciência empirico-matemática, são: NAGEL, R. 'Requisi-
tos epistémicos p�ra las explicações• , In: , La 
estrutura de la Ciencia, Paidos, Bs-' ,AS·· 1974, p. 51-55. 
e E.�. BETH, La tradicion lo�cista, ln: PIAGET, J. -BETH, 
E. W. , Relaciones entre la logica formal y el pensamiento · 
real, Madrid, Ciencia Nueva, 1961, P. 47-50. 

Sugerimos como • casos• que - apresentam este 'deslocamento• 
dois pensadores, em outros aspectos diversos : O mesmo 
Carnap, na fase • probabilistiea• · (Cif. STEGMULHER, w. , 
C:Orrientes fundamentales da Filosofia Actual, Bs. As. , 
Nova, 1967; e Popper, com sua impecavel analise dos 

- limites lÓgi·cos da prova e sua critica à indução (Cif. 

(12 ) 

POPPER,K. La lÓgica de la InvestigaciÓn Cientifica, 
Madrid, TECNOS, 1967. 

, 
Entre os diversos tratamentos do criterio de neutrali-
dade, destacamos o enfoque critico da • escola de Frank­
furt• ,. especialmente nos trabalhos de Habermas · (Cif. 
BENJAMIN, ADORNO, HOKHEIMER , HABERMAS , Textos escolhi-
�, são Paulo, Abril Cultural, 1980); uma revisao 
breve e clara das principais opções, em DEMO,P. Metodo­
logia científica em Ciências Sociais, Rio de Janeiro, 
Atlas, 1981. 
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BOHME, op. cit. , p. 334 

Ver a esse respeito , dois dos trabalhos mais· expressivos 
desta posição: ZIMAN, J. Conhecimento PÚbli.co. Belo Hori- · 
zonte ,  Itatiaia ,  1979. GARVEY. W. D. Communication:the 
essence of Science. Oxford, Pergamon, 1979. 

BOHME , op. cit. , p. 3 34-335 

(.16 ) 
Observemos que num me�o • espaio '  cul.tural, �e consti- , tuem a nova ' fronteira' tecnol.ogica ( automaçao, cibern.e­
tica) e a proc_ura. de modelos biol.Ógicos 'explicativos'. 
A psicologia cognitiva, os estudos do comportamento e da 
comunicação, da aprendizagem, da linguagem, são,  ne�te 
ponto de vista, como • saberes • vicariantes e provisorios, 
até chegar às 'descobertas • neurológicas e genéticas 

. , 
que • explicaram • processos que hoje  aparecem como multi-

. pl.o's , complexos e imprevi_sivei�. Enfim, · saberes que 
serão substituídos, um dfa, pela 'ciência' BiolÓgica. 
Como exemplo, nos ref·erimos aos trabalhos de Brookes 

· .e â introdução de Grifith à compilação de textos sobre 
conhecimento e informação, _ publicados - no Jasis, todos 
el.es citados na Bibl.iograf:ta.. . . · 

(17) 
Especificamente ,  Kuhn, Th. , 'Notas sobre Lakatos ' ,  In: 
LAKATOS , I. e A. MUSGRAVE, La critica y el desarrollo 
del conocimiento cientifico ,  Barcelona, Grij albo, 1975. 
p. 511-523. Reproducimos � fragmento: 

"En su uso normal entre los _historiadores, 
1a historia interna es aquella que se concen­
tra primordial o exclusivamente en las ativi- . 

· dades profesionales de los miembros de una 
· comunidad cientifica determinada: Qué teorias 
sostienen? Quê experimentos llevan a cabo? 
De que modo interatúam teorias y experimentos 
para producir novedad? La historia externa, 
por su parte, considera las relaciones entre 
las mencionadas comunidades cientificas y la 
cul.tura mas ampliam.ente considerada. Asi, per 
tenece a la historia externa estudiar el pa-­
pel que desempenan en el desarrollo cientifi­
co las cambiantes tradiciones religiosas o , 
economicas, asi como la . . influencia que estas 
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( 19 )  

( 2 0 )  

{ 21 )  

( 2 2 ) 

( 2 3 )  

2 6  

ejercem sobre aquel" . ( p . 51 5 )  

O texto de Lakatos criticado por Kuhn e LAKATOS, I. 
Historia de la ciencia y sus reconstrucciones raciona­
les. Madrid, Tecnis, 1974. Espec. p. 11-1 2, e Nota 1 da 
p.12 . 

Para Kuhn, como pãra Ziman, Grifith, Price, entre outros. 

Os conceitos quantitativos, obtidos a partir da interpre­
tação de processos cognitivos, podem, aliás, ser indica­
dores . de ênfase socio-cogni tiva, sem que dai ·- possa , 
inferir se que aquela medida quantitativa e uma medida 
de valor epistêmico. 

, 
BERNAL , J . D. La ciencia en nuestro tiempo. Mexico.UNAM, 
1960. _ p. 20. e p. 14, entre outras. 

BERNAL, �. D. La ciencia en la historia. 
19 59 . p . 30.  

, . Mexico, UNAM, 

Algumas referências a respeito, em KUHN, T. A estrutura 
das revoluções cientificas, Perspectiva, São Paul o, 1978 
Cif. p. 2 3 3-2 37. 

SCHREIDER, Yu. A. The Intuitive and Logical Components 
in the Creative Process in science and Technology. In: 
Theoretical Problems of Informatics, FID ( 568).  Moscow,  
1979. 

( 24 )  
Essa ideia de 'equivalência' entre sociedades é expres-, 
sa. por Levi-Strauss em · Tristes tronices, onde 
considera que cada sociedade humana e um modo de explo- . 
rar as possibilidades do homem, e essas 'escolhas' 
são 'incomparáveis' entre si, se equivalem. 
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CAPITULO II 

REELABORAÇÃO DE CONCEITOS COMO 

.INSTRUMENTO DE ANÁLISE 

1. Matrizes s ociocognitivas . 

A ciência, entre outras formas do s aber, é um produto 

da extensão s imbólica e l Ógica da ação humana, as sim como pro­

duto da extensão s ocial e hist ó rica da ação individual . 

O plano lÓ gico-operacional é um dos planos da extensão 

da ação imediata pela ação s imbólica, que permite considerar 

o real c omo ' uma possibilidade entre outras pos sibilidaes 
, -

hipoteticas ' .  

Ess e  ' es paço ' ,  es sa  ' distância ' ,  que o pensamento in­

t eligente introduz entre o meio e a ação, permite por um lado, 

a construção de cons tantes e invariáveis e por outro, opera­

ções caraterizadas como revers iveis ( baseadas na pos sibili4.a­

de de realizar uma ação e a negação da mesma ação ) .  De fato, 

t rata-se de duas dimens ões de um mesmo proces s o, pois ess a  

reversibilidade operatória permite, por um lado ,  comue.nsar 

interiormente as mudanças e a dispersão do meio, construindo 

' modelos ' de relações invariáveis e por outro, des centrar 

a representação das pers pectivas- e es copos· da posição do s u­

j ei to, de modo - que a própria ação do sujei to s e j a  colocada 
- , 

como uma entre ' n '  açoes pos s íveis . 

As duas dimensões, a lÓgico-simbÓlica e a his tórica.­

operacional, estão intimamente ligadas . A natureza e qual ida­

de des sas relações são ,  porém, muito dis cutidas. Piaget, 
por exemplo, sustenta o is omorfismo entre operação lÓgica 
e ' cooperação • ou interação de base cognitiva ( l ) . Esta impli-

,-J , , • , ' caçao mutua esta ligada, porem , a universalidade virtual do 
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suj eito  epistêmico, identificado com o sujeito  do pensamento 

formal-axiomático. De fato, um dos pontos em que a crit ica 

atual atinge os  trabalhos dé Piaget , é o caracter ' tL�iversal' 
, 

e excluend e do pensamento formal-axiomatico. Menos discutida, 

quiçá, seria a tese  ampla de que a ' capacidade geral de conhe­

cer' , ligada ao ser genérico do homem, tem um ' substratum ' 

biolÓgico, o que daria a essa ' capacidaq.e geral' a estabilida-
"' . . . 

1 t ·  b º  1 '  . ( 2) de e extensao duma categoria evo u iva 10 ogica • 
, O mesmo autor afirma, porem , que a aprendizagem de co-

nhecimento s  particulares ( por exemplo, ' Brasilia é a capital 

de Brasil' ) é eminentemente social e,  como tal, ligada à co­

municação e à linguagem. Quer dizer ,  num mesmo quadro concei-
. , , , 

tual que analisa o log·ico-operacional como generico , a ma te-

ria, o conteúdo cognitivo , o discurso ,  estaria em relação ao 

meio his tórico e s ocial ( neste sentido, fator agregado e con­

dicionante da representação do meio ambiente). 

n·. . .  as modalidades de transmissão e interação 
de uma sociedade são externas e educativas , 
por opos ição às transmissões ou combinações 
hereditárias. "  (3) 

N"a linha da Sociologia do Conhecimento e da Etnologia, 

achamos  uma análise. diversa, onde a relação entre o lÓgico­

semântico e o social se resolve pela tese da natureza so cial 

das categorias, assim como das • normas de legitimação • da pro­

dução cognitivae 

No plano mais profundo , uma das questões colocadas é 
a do confronto entre duas pos ições alternativas acerca do 

' valor' dos modelos e estruturas ' formais' do conhecimento :  

a ' necessidade lÓgica' ou a ' autoridade' como princípio s ocial 

e contingente de legitim2.ção cognitiva. 

Na leitura de Piaget, nos · protocolos que descrevem 

suas experiências com crianças , fica ' vis ível ' uma fratura 

entre o processo pura.mente empirico de ens2.io/erro , como meio  

de decisão entre ' afinnações ' alternativas , e a constituição 
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de ' critérios lÓgicos ' ,  a constituição da • certeza ' ,  o re-co­

nhecimento da afirmação ' correta ' ,  ' justificada ' ,  ' bem deduzi-
, , 

da ' ,  pela formação de um plano de ' dever ser '  logico-axiologi-

co. ' Natureza' hwnana, Biologia, ou Cultura? (4) 

, . De fato, ao menos quando o pensar obj etiva o proprio 

ser social, em suas expressões concretas, a estrutura de poder 

agirá como principio nãó lÓgico de class ificação e organização. 

Até onde o proces so de objetivação, como principio 
, - , 

ideal-normativo, e interferido, de maneira nao voluntaria mas 

opaca e persistentemente, pelas propostas dominantes de uma 

subjetividade ' parcial ' ,  constitulda em vontade gerali zada 

da decisão social 1  

Em qualquer caso, por baixo da discus são internalismo/ 

externalismo, fica a questão dess a  relação entre categorias, 

estruturas e operações, que utilizamos na constr�ção de 

clas sificações, teorias, modelos, redes conceituais, e a 

natureza espaço-temporal do sujeito social que, a partir 

delas , constrói uma representação ordenadora e articulada do 

real, como mediação de ações concretas , e como ' espaço ' 

de aprendi zagem e projeção social. 

O conceito de que todo novo conhecimento ( seja ' novo ' 

para um individuo ou para uJn grupo social) parte de uma matriz 

sociocognitiva que se comporta como um ' a  priori ' do devir 

cognitivo, se sustenta, para nós � nas seguintes teses : 

1 .  Todo conhecimento implica wna dimensão subjetiva, 
wn ' estado de consci ência ' de um sujeito indivi-� , 
dual, e limites e restriçoes proprios dos pontos 
de vista dos indivíduos que o concretizam. 

2. Todo conhecimento implica uma dimensão social 
necess ária, dado que.nenhum individuo se  desen­
volve como suj eito pl eno de conhecimento, isolado 
do meio social, s em a comunicação e a linguagem. 
Essa  natur2l idad.e social do conhecimento se  
concreti za em  quatro dimensões dos processos  
cognitivos : 



30 

a. Na capacidade do ser humano de extern2.lizar 
o conhecimento individual por meio de uma 
linguagem , e .de int e riorizar (num process o  
invers o  de decodificaçao e tr�ns formação) 
um produto cognitivo externalizado num � 
conhecimento.  

b.  Na neces sidade de interagir de um grupo huma­
no, para produzir conhecimentos , e de .E§Iti­
lhar repres entações e conceitos , para int e ra­
gir.  

e .  Na cons tituição de um ' t esauro ' s ocial de co­
nhecimentos , transmitidos e compartilhados pe­
los membros do grupo , ainda que diferencial-

� . 
mente distribuidos , que e ponto de p2.rt ida 
de toda nova experiência s ocial , sej a de des­
coberta ou inovação, seja  de sust entação de 
atividades rotineiras . 

d. Na necess idade da sociedade de exprimir seu 
ser social numa representação ob j etivada , , - , 
parcialmente implicita ,  parcialmente explici-
tada ( como cosmovisão, ideologia ,  religião , 
et c . ) como condição de sua própria perpetua-- . ,,. . çao e existenc ia.  

Rec ipro camente,  toda trans formação do ser 
s ocial deverá ser mediada por uma transfor­
mação das representações do s er s ocial , num 
proces so de aprendizagem . 

Para nos , o conceito de matriz s ocio- cognitiva, como 
, 

macro-unidade cultural e historica , aspira a organizar um 

'campo ' de es tudos s obre o conhecimento, no qual os conceitos 

e 'redes conceituais ' pos s am ser referidos de uma ciência a 

outra ciência,  e seja  pos s ivel analisar reiações entre as 

ciências e outras formas de saber e atividades s ociais s ig-

. f .  t .  1 ' t  · 
· ( 5 f ni ica ivas , como a po 1 ica ou a economia • 

Como ' a  priori ' sociocultural , elas não são ,  logo, 

independentes das condições his t óricas e materiais de sua 
- ( 6 ) . ,,- - , A formaçao • Pelo contrario, elas s ao mutaveis , dinamicas , 

vigentes ,na medida em que es tão encarnadas numa comu..nidade. 

Nada impede , porém , que a rnes:na capacidade humana que leva a 

cons titui-las , permita a inte ração entre indivíduos ou erupos 
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c om quadros conceituais e valorativos divers o s .  Entre as supo­

s ições de que elas podem ser reduzidas umas às outras ( hipó­

tese da tradução total ) , ou da existência de fronteiras abs o­

lutas (hipótese de ' subst ituição • de quadro s conceituais e 

teo rias alternativas ) ,  pensamos na pos sibilidade dum terceiro 

caminho de construção de intersub jetividades mais amplas de 

que parti c ipem s o ciedade s  histó ricas não reduzidas em sua 

pluralidade nem fechadas no etno centrismo. 

De fat o ,  uma das teses /supos to s  a qual recorrem nos sas 

afirmações , é a de não t rans parência das matrizes s o cio-co gni-
,V - ,/ 

t ivas . Sendo conforme fins e valores , elas nao sao ' volunta-

rias ' .  A reflexã.o s obre as mesmas é trabalho s a ,  precisa de di­

ferentes formas de retroalimentação : a observação , a critica 

interna, . a intersub j etiva, et c .  

Es sas matrizes s o cio-cognitivas se desenvolvem confo r­

me o s  ' obstáculo s ' e exigências das condições materiais de 

vida e das caracteris t i cas próprias da comunidade q_ue as sus­

tenta,  seus modo s  de produção e seus recurso s  naturais ,  as 

relações ' intra ' e ' inter • -s o ciais , enfim, inseridas num 

modo de o rganizar ' o  pro c e s samento humano do t empo e do espa-

ç o ' ( 7 )  � 
. , 

Es s as matrizes podem , alias , ter diverso s  graus de 

arti culação e têm diverso s  pont o s  de ' vi s ibilidade ' : dis ci­

plinas , especialidades , literaturas num as stmto ,  ' redes de ci­

tações ' ,  bibliografias e clas s ificações bibliográficas , et c .  
, 

Podem ser delimitadas em termos de ' areas do conheciment o '  

cient ifico-tecnolÓgi c o , ou referi :ri.. se a formas s ignificativas 
- , 

da atividade s o c ial : econo;nia, trabalho , educaçao , areas de 

s erviços  ou atividades produtivas , et c .  

Denominaremos t e s auro cognit ivo ou informac ion·a1 ,  ao 

conjunto de conhecimentos  bás ic o s  e instrumentais e de c onhe­

cim entos  part i culares e locais , que · inclui uJna matriz s o cio-
, 

cognitiva mais UJn . saber lo cal e pes soal , variavel  conforme 
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a delimitação do suj e ito particular. Teoricamente , a ' demarca­

ç.ão ' dum ' tes auro ' permi tiri.a decidir quando wn ' estimulo ' 
, , 

s emiotico-co gnitivo modifica e reformula s eu conteudo e s e  

estrutura, num novo es tado de  c onhecimento ( re cehe ' info rma­

ção ' )  .. 

Chamamo s mapa cognitivo ao levantamento das redes con­

c eituais que exprimem uma matriz s o cio-cognitiva , s empre na 

forma parcial de um ' corte ' ou ' es copo ' ( S ) , e ,  d e  forma tal ,  

que permita reconstruir a pos i ção e s paço-temporal do suj eito . 
, , � 

As dis ciplinas cientificas e te cnologicas sao matri-

zes s o cio -cognitivas especializadas, que se caraterizam 

por  usar , de  algum modo  e juntamente , pro cediment o s  heuri s t i­

cos  s istem�ticos  ( colo cação d e  probl emas , hip6tes es,  categori­

zação des_cri tiva dum campo temático, construção d e  modelo s , 

d e  s é ries d edutivas-argumentais ) ,  e subsistemas de retroali-

· mentação controlados  ( experimento , t este, critica intersub­

j etiva, etc. ) .  

2. Dis ciplinas . 

Conc eito e component es  

As  dis ciplinas são,  conforme nos s as consideraçõ e s  

prévias, fo nnaçõe s  histó ricas que c oncretizam es s as matrize s  

s o cio-cognitivas. 

O primeiro traço do conc e ito de ' dis ciplina ' ,  nos c on­

textos d e  uso habituais, é ' conhecimento especializado que é 

ensinado ' .  Esta primeira referência ao ensino as s o c ia outras 

duas c onotações : a. conhecimento ' institucionalizado ' ,  s iste­

matizado e s o cialmente ' re conh e cido ' ;  b. c onhecimento comuni-
, 

cado e comunicavel. 

Jurisdições  1 fatuais ' na  organização do  trabalho 

intele ctual e seus produtos s ão uma antiga ' unidade ' de  tra­

tamento da diversidade e integração dos  conhecimentos ,  em 
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, 
areas apli cadas duma ' t e oria do c onh e cimento • :  pla...�e j amento 

curricular, Biblioteconomia , .  e tc. At é onde as dis cipl inas 

' organizam' ou · ' dispers am '  o s  c onhe c imentos , pode s er obs e r­

vado na his t ória da clas sificação bibliot e c ol Ógica. Elas são , 

porém, macro-unidade s  cognitivas, s o c ialment e s ignificat ivas , 
,,. , 

que organizam o dis curs o academi co, des enhando grandes areas 

nucl eadas nu.i-n as sunto ou ponto de vis ta ,  que incluem as espe­

c ializaçõ es  e ' programas de p es quisa ' 

É sua própria qualidade de organizar e dispersar o 

c onheciment o em múltiplos ' pont os  de vista ' ,  o que l eva ao 

moviment o invers o de int egração int erdis cinl inar. 

Se inicialment e eram tratadas como produt o s  de uma 

divisão necessária do -conhecimento, bas eada em  crit érios de 

clas s ificação lÓgicos ou ontolÓgico s , ho j e  são tratadas c omo 

um pont o de partida empirico do estudo das diversas áreas do 

conh e ciment o. Es s e  redimen sionament o d e  sua ' nature za ' c omo 

' cµltural ' ,  re colo ca,  no interior do ' t ema '  dis ciplinar , 

a questão do int ernal is mo /ext e rnalismo. 
,., , 

Elas sao , al ias , um obj eto  de  e studo privil egiado , 

por sua dupla nature za ' institucional ' e ' cognitiva ' .  As dis­

ciplinas exibem um espaço de consis tência e 'viabilidad e ' 

entre o ' pro j et o • cienti fico  e o ' pro j et o ' s o cial dominant e. 

São , ao mesmo tempo , uma mediação entre a produção e a demanda. 

de c onh e ciment os , entre a espontaneidad e dos  t empos cognitivos 

e as normas juridic o-administ rat ivas da elaboração s o cial-ins­

t itucional de produt os  int el ectuais . 

O c onceito  de dis ciplina como ' matriz ' s o cio-cogniti­

va o des envolvemos, obviament e ,  em estreita relação com o 

conc eito  de ' paradigma ' ou ' matriz dis ciplinar' de Kuhn. Fala­

mos de ' re elaboração de  conceitos ' ,  1:)0rém , po rque queremos 

aproveitar outros apo rt es  ( co�o o de Lakatos ) e evitar as 

restriçõ es da apres entação Kuhneana do c onc e ito : sua lj�mi ta­

ção ao modelo das ciênc ias fisic o-naturais ,  c om núcl e o  al ta-
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formalizado em modelos  mat emát icos ( g ) , a abs oluta auto-
. 

1
' · 

d ' · d  d · .L ' f ·  , { l o ) 
r ·  axio  o gica a c omuni a e cienui ica , en im , o 

isolamento da hist�ria da ciência da his t ória dà humanidade 

t d (11 ) . como um o o • 
( . , 

Es colhemos , c omo traços m1n1mos e provis orios de  

identificação do conc eit o , os  s eguint es : 

a .  Os compon,ent es  int eragem de  mod o  a configurar 

uma macro-estrutura , participando como um todo  

na cons tituição e pro c e s samento de s eu obj eto . 
, ' , 

b. Um principio regulador,  do mais alto nivel, 

que e identificado com o ' ponto d e  vista ' da 

dis ciplina , s egund o  o qual um conjunt o de 

pess oas . e  de  atividade s  cognitivas divers as 

t endem a int egrar um o bj eto d e  estudo , dentro 

dum âmbito da realidade ,  e s egundo o qual 

e ss as atividad es  cognitivas e s eus produt os  

se  diferenciam e se  relacionam com outras 

d . . 1 · ( 12 ) . 1s c1p inas • 
, 

e .  Um principio mat erial a prio ri, que demarca 
, , � 

um espaço t ematic o ,  uma area d e  dis persao , s ob 

o · fundo du.rna ' c osmovisão 1 ou duma posição 

pre-dis ciplinar do mundo ,  sobre a qual s e  

produzirá o trabalho ' dis ciplinar ' :  heuristi-

c o ,  s int étic o , jus tificacional. . { Ess e :pr1.nc1-

pio mat erial o pensamos como ligado a normas 

e valo res , a quadros conceituais e a divers os 

c onhe cimentos  pré-exist ent e s , que indicam 

' a  priori ' os  crit ério s de  s eleção e ênfa­

S \  s egundo o s  quais algumas propriedades  ou 

pro c e s s o s  s e rão des crit o s  e enumerados , arti-
, 

culados  em re des conceituais e hipo t es es rela-

cionais . 

Ess e  Erinc ipio mat e rial des enhará ao mesmo 
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tempo restric�es  e exclus � e s, decisivos a partir 

de ' critérios de corte • (cut-off ) .  ligados aos 

· objetivos es�e cÍficos do estudo, �s disponibi­

l idades infra-estruturais da pesquisa, mas tam-
, 

bem aos valore s  e normas que participaram na 

d .... d . . 1- ( 1 3 ) .  emarcaçao o oo J e ·u o · • 

d. Um principio heuristico, . ou um conj1..mto de  pro-
- , 

c edimentos de indagaçao e analis e  de  des envol-
.... , 

vimento das de cis oes metodol ogi cas . Para cada 

comunidade  concreta de produção coe;nitiva, exis-

te um ' repertório '  d e  heuristicas , ' pa s s iveis ' :  

l egítimas e disponiveis . 

e. Um subs-istema d e  ' retroal imentação' , algum 

princípio  indutivo e criti co, que e xplore pon-
. , 

tos de  ' atingimento ' entre o arcabouço teorico-

conceitual e o âmbito da indagação. Es s e s  

' s inais ' de  atingimento d o  objeto cognitivo_ 

operam, provavelmente, melhor como ' s ensores ' 

' . ( . ' . t . f . . . ( 14 ) . que como pr1nc1p1os Jus 1 1cac1ona1s • 

O fato que, as ciências,  como um todo, agem 

na forma de  s i stemas de  retroalimentação da 
• A • exp er1 enc1a s ocial, expl i ca que todo modelo de 

conhecimento ci entifico inclua me canismos de  

contrastação de  s eus quadros conc e ituais : 

a obs e rvação, controlada ou participa­

tiva, 

a intersubjetividade, na forma d e  
't . cri 1 ca ou cons enso .  

( .... , 
f. Um n1vel de  re c onstruçao s imbolica do objeto de  

e s tudo, uma proposta de  ' articulação • do  campo 

t , . ' emati co numa teoria formalizada, num corpo de  

leis,  nu.ina estrutura · concei  tuc1.l . Nós  vamos 

entender estas generali zaç� e s  e modelos como 
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redes de  element os  t e órico s , e não c omo ' t ota­

lidades '  enunciativas ( l 5 ) _ Es s as • redes ' de ele­

ment os t e ó ricos ou conceituais não é ,  em todos  

o s  casos , reduzivel '� expres são mat emitica ou 
l ,  . . ' t . ( 1 6 )  , og1co-ax1 oma 1ca · • 

g. Critério s int ernos que ideali zam a demarcação 

do que s,e j a cient ific o a diferencia de outras 

formas do saber. 

-s e r  um s ab e r  s istemat ico, ou s e j a , uma 

t ensão produt iva entre a t endência à 

dispersão do ob j eto  e a tendência à 

unidade do  princ ipio regulad_or ;  

� ser  um saber  relacional ; 

s e r  um saber  t endente a ob j e tividad e 

e à função hipotética- infe rencial. 
- ' 

h. Um conjunt o de  c ondiço es ligadas a nature za 

s o cial e ins titucional da ' dis cipl ina ' :  

s istemas de comuni cação organizados ; 

memórias ext e rnas fact ive is de  re cupe-

raçao ; 

equipament o e re curs os  financ e iros ; 

re c onhe c iment o  de  outras comunidades  

c ientificas ; 

exist ência no quadro jur:i.dico- i.ns t i  tu­

cional d:::a.- s o ciedade como um t odo ; 

uma comunidade ativa, capaz de novas 

s í�t e s e s  cogDi tivas entre s eu equipa­

ment o  c onceitual-rnet odolÓgic o e os 

problemas envolvidos  na explo raçã.o do 

ob j eto . 
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Es trutura : 
Es trutura ele nucleo e periferia 

A fim de  visuali
.
zar, no pos s ivel, o funcionamento  

daquel e ' princípio d e  arti culação ' ,  numa dis ciplina em des en-
. , 

volvimento, como e o c as o  d e  nos so ob j eto  de  estudo ,  util iza-

mos com libe rdade os  conceitos  de  Lakatos  d e  ' hard c ore ' e 

' prot ector belt ' ( l? ) . Como não e s tamos s eguros da natureza 
, , , 

defensiva da  zona int ennediaria entre o nucleo e o que e 

ext erno à t emati zação dis ciplinar, as s im como do carát er  
, , -

t eo�ico-formal do  nucle o ,  usamos definiço es  mais abertas : 

NÚc leo é a zona de maior articulação, de  ' ligaduras ' 

mais cons tant es  e duradouras de  es c opos e t emáticas . 
, , 

Periferia e o c ontorno imediato, onde as t emati cas e 

e s copos mais  s e  justapõem ou s e  excluem parcialment e uns aos 

o utros.  É a part e ' s oft '  da dis cipl ina, a mais facilment e 

at ingida por mudanças ; a zona do meno s arti culado , do ' ainda 
, 

por arti cular '  ou do ' des-articulado '  das t ematicas em  es tado 

d e  estagnação ou ' de generativo ' e 

A c apacidade descritiva des t e s  c onc eitos , as s im como 

outras propriedades  ou compo rtament os,  ficam · para s er dis cuti­

d as  no ' Es tudo de cas o ' ,  da Segunda Part e. 

Es truturas mono e po li-nucl eares 

É po s sível des c rever diferençias na est rutura. dis ci­

plinar, s e gundo as divers as áreas de  c onheciment o ou os  está-· 

gio s  de  d e s e nvolvimento das disciplinas es tudadas ( lS ) .
· 

Em geral , são reconhe cidos  dois ' model os ' bás icos  

d e  e s trutura dis cipl inar. 

As dis ciplinas mono-nucleares s ao aquelas com um 

' principio re gulador ' bem definido e cons olidado , o que 

pennit e  a existência dum ' nÓdulo ' de principi o s  t eóricos  e 

metodol ógicos,  a · que são referid os t odo novo asm.u1t o 
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consis tência e sua legitimidade . 
, . , 

A Fis ica, c om um nucleo 

38 

bem es tabelecido , do m2is alto grau de abst ração e generalida­

de ( • matematizado ' )  é o ' protótipo ' da estrutura mono-fo cal .  
, 

A dis ciplina poli-nuclear ou poli-fo cal e aquela 

o nde exis te mais de uma proposta de núcleo no mesmo campo te-
, - , 

matico amplo . Ao mesmq tempo , a relaçao ent re es ses ' nucleo s ' 

é frequentemente uma dinâmica de oposição ou de disput� p ela 

definição exclusiva da zona c entral · do es paç o temático .  

Para os  aut ores que tratam do as sunt o ,  as dis ciplinas 

• so ciais ' , e inclusive, �lgumas áreas da ' Biologia ' sao as 

que oferecem es truturas ' multi-fo cais ' ou ' irrest ritas • .  

O modelo de est rutura complexa, que admite mais de um 
,. 

· roco  de articulação e a coexistencia de oposições na zona de 

núcleo , é válido , po rém,  quase . sem restrições de área, se  

admitimos a proces sualidade e o desenvolviment o  multidimens io­

nal· do s aber humano .  
, - - , . Os nucle os  alternativos , ass im,  nao s ao propr1os 

, . , , , 
do est · g10 ' pre-paradigmatico '  numa area de as sunt o, e po r-

t ant o ,  subs tituiveis por um paradigma mono-nuclear num es t�-
- , , 

gio de ' amadureciment o ' .  Ao menos,  e s sa nao e a unica s·i tua-
- , , 

çao pos s ivel. Eles podem expres sar ,  tambem, unia es t rutura 
, 

poli-paradigmatica,  onde dois ou mais ' focos ' são uerspecti-

Y&& o ra insubstituiveis , ora justapo stas , na din�mica do 

s aber. 
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NOTAS : 

( l )  

( 2 )  

Achamos interes s ante citar ' in extens o '  um text o de Piaget : 
. ( , 

'' · � · ª partir de cert o nivel de desenvolvimento ha 
iso mo rfismo entre as operações lÓ gicas do suj eito 
e as que intervêm necessariamente em toda ' co ope­
ração • int electual • • •  ' 

r , � rv 

"Dai resulta que se  as regras lo gicas nao s ao obti-
das unicament e em função das neces s idades de comuni­
cação, iss o  não i1"!1.pede que adquiram seu valor  de 
verdade devido ·as condições semânticas da lingua-
gern ; mas is to,  como nos sa logica pode es tar domi-
nada em {u.t ima ins t ância pela es t rutura das opera­
ções ou ações pré-linguis ticas . "  ( O  sublinhado é 
no s so ) .  In :- J . Piaget , W. "R . Beth, W . Mays . Epistemo­
logia genética e pesquis a psicológica, Rio de J� 
neiro , Freita Bas to s , 1974 .  Pag. 4 3. 

As ligações entre biolo gi a e conhecimento s ao explí cit a­
mente t rat.adas po r Piaget : 

"'.Apes ar disto,  a s o ciedade ainda ê produto da vi­
da. As ' representações co letivas ' ,  para cit ar 
Durkheim, pres supõem a exis tência de um sis t ema 
nervo s o  n0s membro s de um grupo " . 
" • • •  as regulações ou operações cognitivas são 
idênticas num único cerebro e num s is tema de coo­
perações • • •  " .  J. Piaget , Biologia e conhecimento ,  
cita do em : H. G. Furth , Piaget e o conhecimentp , 
Rio de Janeiro , Fo rense, 1974. Pag. 2 3�. 

( 3 )  

{ 4 ) 

Piaget , Biologia e conhecimento • • • Pag. 2 30. 

Consideramos s ignificativa a ' obse rvação • desta ' mud 

"Pode-se invo car em relação a is so, quando da 
sição d efinitiva de cada nova invariante • • •  a pa­
rição de  um s entimento d e  nec e s sidade a priori 
que co:7trasta . em tudo c om � fenomenismo da nãol con­
servaçao ou com as hes i taç o es das fases inter, e -
diárias : ess a  cor�c i ência da  ne ces sidade, tant o na 
criança quant o ri"a ciencia , ult rapas sa a experiên­
cia e testa  a intervençB.o da dedu.çã.o . "  ( O subli­
nhado é nos s o ) .  J .  Piaget , B . Inhelder. O desen-
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, 
volvimento das quantidades fisicas na criança. Rio 
de Janeiro,  MEC-ZAHAR , 197 5 .  P .16 3 . 

Procuramos colocar nossa indagação dentro do ponto de ' 
vista que destaca o valor epis temologico do conceito 
em relação às teorias. Cif . , ao respeito, STEGMULHER, W. 
La concepciÓn es truturalista de las teorias , Madrid, 
Alianza Editorial, 1981 . Com outras conotações , G. Cangi­
lhem, segundo apresentação de R. MACHADO , Ciência e Saber : 
a trajetória da arqueologia de Michel Foucault, Rio de 
Janeiro, Graal , 1981. 

Diferentes , portanto,  das ' fonnas puras • kantianas ou do 
mesmo •sujeito epistêmico • de Piaget definido em tennos 
do pensamento formal-axiomatico. 

·cif. Ko_rzybaski , A . , citado por NEELAMEGHAN, A. Informa­
tion, Communication and Society , Lib. Sc. 17 , p. 1- 5 ,  Paper 

A. P. 2. 

( 8 ):.,  

( 9 )  

Esses •mapas cognitivos • para nós , não s e  reduzem aos , , •mapas fatuais' das marcas observaveis do produto semio-
- ( tice-cognitivo. Nao negamos o valor heuristico de traba-, -

lhos como os de Small, dirigidos a identificaçao do con-
sensual-paradigmático num assunto, dos quais nos ocupa-, , , 
mos no proximo capitulo. Sustentamos , porem, que a lei-
tura observacional não é a leitura final, mas um ' escopo' 
cercado pela leitura epistemológica ou a interpretação , , 
historica e sociologica. 

�pesar da valorização dos •exemplares • ou ' casos concre­
tos de solução de problemas tipo' , que são indicadores de ,. ... , enfase nos aspectos semanticos , para Kuhn , o nucleo do 
paradigma é uma generalização formal ou formalizavel : 

•· Falo dos componentes formais ou facilmente for-, 
malizaveis da matriz disciplinar • • • • •  
Se não fossem expressões aceitas • • •  os membros 
do grupo não teriam pontos de apoio para a é!)lica-

""' , n, , çao das poderosas tecnicas de manipu.laçao logi-, . "" ca e matematica, no seu trabalho de resoluçao 
de enigmas . "  Kuhn , A estrutura das • • •  , p. 227. 
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( 10 )  
· A pertença a uma comunidade cientifica especializada 

( 11 )  

( 12)  

, isola .o cientista ate de outras ' comunidades ' analogas: 

" • • •  defensores de  teorias diferentes são como 
membros de cultura e linguagem diferente . "  
KUHN,T. A estrutura das • • • • p. 2 51. 

KUHN,T. A estrutura · das • • •  p . 1 5 .  

Denomina se o dominio de u.�a disciplina a:> conjunto de 
fenômenos, processos ou entidades, relativamente inde­
pendentes no tempo e no espaço, sobre o qual a disci-, 
plina recorta seu objeto de estudo. Varias disciplinas 
partilham um mesmo dominio. Assim, a primeira distância 
entre a ciência e o mundo, se constitui hoje pela frag-_ , 
mentariedade e caracter 'situado' dos saberes particu-
lares, apresentando-se como 'dispersão• entre disciplinas 
e especialidades • 

. (13) 

( 14 )  

Ver a esse respeito, KUPPERS, Gunther, 0n relation bet­
ween Technology a,nd Science-Goals of Knowledge and Dyna­
mics of Theories. The example of combustion Technology, 
Thermodynamics a..."ld Fluidmechanics. In : KROHN-LAYTON-WEIN­
GART (Ed. ) The Dyna.111ics of Science and Technology, Socio­
logy of the Sciences, Vol . II, 1978 , Dordrecht, Reidel, 
P.113-133. 

Assim, para nós, a assimetria lÓgica da negação sobre a 
afirmação, tem um papel especifico nos mecanismos mais 
cotidianos de retroalimentação da atividade cognitiva, 
e não nas grandes enunciações teóricas, como substitui­
ção 'justificacional ' da confinnação. 

(15) 

(16 ) 

. , STEGMDLHER, W. _ La concepcion estruturalista de las teo-
rias • • • •  espec. Cap. 4 e 7 .  

LAKATOS,I e La falsacion y la metodologia de los 'progra­
mas de investigaciÓn cientifica, especif. §3: ' Una Meto­
dologia de los programas de investigaciÓn cientifica ', 
P. 224-2 50. In: . rf.USGRAVE ( Eds . ), La critica y el 
desarrollo del conocimi�nto • • •  



4 2  

(17 )  
· Diferentes • categorias ' são usadas para descrever 'agru­

pamentos• de disciplinas. Para Pantin , elas podem ser res­
tritas , · quando têm um objeto autônomo , bem delimitado:--
com um numero reduzido de propriedades ou processos , cu-
jas relações podem ser quantificadas e articuladas em 
'padrões• de co-varia?fças ou irrestritas , quando seus 
objetos são complexos , s eus quadros conceituais são essen-
cialmente taxonomicos e 'importam• metodologias de outras 
disciplinas. Vfuitley fala de disciplinas ' monoteistas • e 
'poli-teístas• ( ou 'poli-paradigmáticas• ,  categorias que a­
do ptamo s de sua idéia básica de � ou poli-nucleares. 
Ver a respeito destas e outras conceitualizaçoes, 
WHITLEY , R .  Umbrella and Polytheistic Disciplines and their 
Elits , Social Studies o f  Science ,6: 471-497,1976. , 
Changes in the s ocial and intelectual organization o f  the 
Sciences: Professionalisation and the Arithmetic Ideal, 
In: MENDELSOHN , WEINGART , VIHITLEY ( Ed. )The Social Produc­
tion o f  Scientific -Knowledge. Dordrecht, Reidel, 1977. 
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CAPITULO III 

A crtrWIA DA , INFORMAÇÃO , CONS TITUI ÇÃO E 

ARTI CULAÇÃO DO ' CANIPO ' TEMÁTI CO 

1 .  A constituição do ponto de  vis ta informacional. Aproxima-
,., 

çao aó contexto. 

, 
Na s egunda metade des t e  s e culo , o surgimento de  uma 

, , , 
area de pes quis a e des envolvimento cientifico-te cnologi co , 

ligada à Recuperação da Informação, indicava uma redefinição 

do e spaçõ s ociocultural da t re.ns fe;ência de conhec ime.ntos e 

da  c.omunicação docwnentária . 

O ponto de vista  informacional, nest e  cont exto ,  s e  

c ons titui comó u;n ' cort e ' no c ruzamento d e  dois proc e s s os,  de  

produção/utilização de  conhecimentos e de  comunicação. Es t e  
, , . ponto de  vista, de  fato ,  e d�  carat e r  reflexivo, s endo que 

consist e  na obj etivação de  uma s ociedad e, de  cert os proce s-
- ,· 

s os que lhe s ao proprios � ge rar, armazenar, re cuperar, uti-

lizar .'informação ' . Não por acas o o enfoque ' informacional ' 
, 

eme rge num estagio tardio da s ociedade indus trial ava.nçada . 

O carát e r  refl exivo do n�vo ponto ·de vista . está li­

gado à atribuição de valor à informação. É em cons e quência 

d es s e  valor que a s ociedade aspira a organizar e plane j ar 

processos de  re cuperação e t ransferência de informação. 

O valor s ocial da informação está ligado, por sua vez ·, ao va­

lor s ocial do cre s cimento do conhecimento cient ifico-te cno-
, - , 

logic o, e da ' inovaçao ' te cnologi·ca , como caus a e ficient e 
,. 

de des envolvimento economico e s ocial ou , de  modo m2.is dire-

to, como condiç�o de e fic�ciia da ação ou tomada de de cisão.  
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, , 
Ess a  ide ia de  cre s ciment o  do ' capital ' dis ponivel de  

recurs os cognitivos· e s tá intimament e relacionada com a idéia 

d e  informação como quantum-padrão de  medida e control e  do 

' quantum ' concreto de disponibilidade d aqueles recursos . 

Nest e  s ent ido é aue a informação é cons iderada como � .  -

inswno ou re curso, ·primeiro da produção de conheciment os e,  

por ext ensão, das atividades produt ivas caract eri zadas pelo 

grande consumo de t e cnologia. 

A redefinição do e spaço s oc iocultural da comu..�icação 

documentária organizada, exibe um processo  análogo ao de �­

cionalizacão que,  no início da moderna s oci edad e mercantil­

indus trial, alcanç&� di�erentes  s etore s  de at ividade : comer­

cio, finança, trabalho, etc. Es sa ' racionalização • ,  em t e r­

mos do modelo contemporâneo, s ignifica três coisas : 

a. Administração, agora na forma de  abordagem 

s is t êmica, 

b. · · T ecnol ogia, no estágio avançado. de  automação 

e t ele comunicação, 

e. Ciência, conforme o modelo empirico-analitico, 
, 

ou quantitativo-nomologi co. 

Est e  proc e s s o, que abrange neste  s é culo diferente s  

aspetos d a  produção d e  conheciment os e d a  transmis são cultu­

ral, como a e ducação e a comuni cação d e  mas s as ,  at inge ati­

vidades,  inst i  tuiçÕ es e ins trument os int ermedis.rios nos pro­

c e s s os formais de  Re cuperação e Trans ferência de  informação 

( Bibliot e cas, Sistemas de  Informação, Centros de  Documenta­

ção, et c . ) .  

Dos fatores ant e cedent es desta ênfas e s ocial, é ac en­

tuada geralment e a mudança de es cala da produção cientifica 

(explosão demográfica de  autores,  explosão documentária, 

explosão de  conhecimentos ) .  A mudança de  escala, p orém, im­

pli ca certa  circularidade, pois s e  ela int e rvém na d e s crição 

dos ant e c edent es, ela des creve também as cons equênc ias 
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das novas rel aç õe s  entre a produç ão de conhec imentos e a so­

c ie dade industrializada.  Um ac ontec imento dec isivo nesse 

proce sso é a produção de uma inve rsão da relaç ão entre co­

nhec imento: indÚstria. O conhec imento c ientifico- te cnolÓgic o 

d e  insumo da produção industrial passa a ser produto de uma 

indústria do conhec imento( l ) . 

, 
Essa mudança de  e scala e sign ificativa ,na me dida e m  

que j ustifica ou suge re mudanças ope rac ionais, a res pe it o  das 

formas de proce ssamento e dos co.nais de transmiss ão, que pe r­

mite m e levar o volume de dados tratad os c om re dução radical 

do fator te mpo. Independente mente de se r essa uma interpreta­

ç ão adequada d os probl e mas da área,  as  mudanças tecnolÓgic o­

operac iona is levara m a gerar produtos que prec isam de uma 

ampl a zonã de de manda, para rec uperar o inve stimento e m  tec- . 

nologias e recursos. 
-

A mudança de e scala ,  por outro lado, nao afe tava 
, igual mente a todos os paise s, mas j ustamente aque le s que ti-

nham os mais al tos níve is de desenvolvimento c ientific o. 

Bar-H il le l( 2 ) le mbra, por e xe mpl o, que a ' expl osão• de l ite ­

ratura c ientifica afetava dire tamente a produção c ientifica 

norte-americana, sendo que 60% da l ite ratura c ientifica mun­

dial é publ icada ou re digida e m  inglês, de mod o  que o tempo 
, 

de dicado pela comunidade c ientifica angl o-americana para 

• re c uperar informação• podia afetar seu dese mpenho e gerar 

um processo oposto e rec e ss ivo. Isto expl icaria, para Bar-Hi­

lle l, um alto inve stimento inic ial das agênc ias gove rnamen­

tais norte-:-americanas, e m  pesquisas na área de Re cuperação de 

Informação. 

Antes dele (1968 ) ,  numa pequena nota ao pé de página, 
, 

Roshovsky, apos assinalar que os e studos informac ionais 

avançam e m  d ireção aos probl emas de ' satisfação do usuirio' , 

num enfoque quase mercadolÓgi c o, acre scenta que u m  grande 



4 6 

nÚmero dos 'ci ent istas da informação estão ligados ao que ele 

d enomina 'indúst ria do documento '  ( 3 ) . 
Ess a  invers ão e des lo camento  d e  val o r  da info rmação -

' ,.., , , 
insumo a informaçao-produto , e, qui ça, o visualizado por 

Anderlá ( 4 ) , quando fala do 'mecanismo em espi ral as c endente'  

do c res ciment o da  info rmação . A informação ' comodidade' 

· gera sua própria nec es sidade d e  consumq , tal qual out ras 

áreas da sociedade pós-industrial, onde  o p roduto gera a 

demanda. 

Não co locamos em dÚvida que o aument o de informação 

melho ra as condi çõ es com que afrontamos a s o lução de proble­

mas ou a to mada de  decis ões . Qual é, po rém, a relação ent re 

quantidade e qualidade? 

Por  out ro lado ,  o ponto de vista  info rmacional e as 

mudanças no ' es paç o ' po litico-so �ial da ciência influem no 
, 

des envo lvimento de  outras areas cognitivas . Desde a enuncia-

ção inicial da Teo ria  da Informação ( Shanon-Weaver) , e da 

Cib ernética (Wi ener ) , em fins da década de 40,  nas décadas 

suc essivas s e  inco rpo ram diversas perspectivas , da Sociolo­

gia da Ci;ncia, da Linguistica,  da Teo rla da Comunicação , et c .  

Todas elas afetam a p erc epção e o t ratament o da comunicação 
. 1 ·  d ( S )  espec1.a 1. za a. 

Não podemos avaliar em que medida, mas não podemos  
. , -
igno rar, po rem, que muitos  problemas novos  nao surgem de 

, 
'anomalias ' cognitivas ou ·t e cni cas das atividades  int erme-

di�rias da Recuperação d.a Informação , mas da aplicação de  

t é cnicas d es envo lvidas em out ras áreas (produç ão indust rial, 

gerenciamento de at ividades  indust riais e financei ras , et c ) , 

o que gera het erogeneidade entre as poss ibilidad es operacio ­

nais e o s  fins e propri edades do ob j eto de  pro ces samento 

s emant ico-co gnitivo . 
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E� resumo, o valor s o cial da informação ( re curs o ou 

' comodity' ) au..menta o investiment o  em  re curso s  humanos, e co­

nômicos,  t e cnológicos,  s endo e s t e  investiment o res olvido con­

fonne o s  modelos organizacionais das diferent es  s oc iedades  

industrializadas. Podemos diferenciar, por  exemplo, o s  blo­

cos d e  paises capitalistas/s o cialis tas, ou,  em  outros as pe c-
N 

tos, o modelo dos EEUU r de divers os ' blo cos ' d e  naçoe s  euro-

peias . S em suficient e conhe ciment o para apro fundar e s sas 

•nuances • e ' pers p e ctivas • ,  podemos  dizer que as principais 

s ociedades o cidentais se preparam para confrontar a ' Revolu­

ção da Informação•, com  duas propostas alt e rnativas, às vez es 

usando uma e out ra, em áreas particulares de  C/T. 

a. O modelo comue titivo ligado à indus tria do 

c onhe ciment o, onde produtos e s erviços infor­

macionais entrariam nos me canismos regulado­

res do  mercado, e se ' organizariam ' e adquiri-
. , , 

riam ' e ficacia ' atraves do . pro c esso de  s ele-

ção da o ferta e da demanda ( Em afinidade com 

o modelo de  des envolvimento cientific o de 

•competência e s obrevivência ' das ' melhores 

t eorias) .  

b .  O modelo uromotivo, ligado ao Es tado ou orga­

nismos de alcançe inte rnacional-co operativo, 

através do qual se canalizam duas dimensões 

do valor s o cial atribuivel à informação : 

uma, ligada à se gurança e des envolvi­
mento nacional, 

outra, ligada ao bem-es tar e jus ti­
ça s o cial. 

O modelo promotivo pode ter diferent es  expre s­

- sões s e gundo o posicionament o ado ptado na 

relação entre o principio de  ' regulamen_tação ' 

e s egurança e o principio de  dis tribuição e 

participação s o cial. 
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r Em pa1ses onde s e  procura trabalhar parcialmente com 

os dois modelos , s ehdo a indústria do conhecimento um setor 

progressivo dentro do quadro reces sivo de grandes áreas da 

economia internacional, não faltam dis cus sões acerca da :parti­

cipação respectiva do Estado e da Empres sa Privada , como, por 

exemplo, no trabalho de Quadra , " The Role of the Private Sec­

tor en the Development and Improvement of Library and Informa­

tion Services 11 ( 6 ) . 

O reconhecimento da s ituação nos paises industriali za-
1',J , , 

• • dos avançados , nao e, porem, e de modo imediato , um ponto de 
, , 

partida para a analise de nos s a  propria realidade, no conjun-
� ., 

to de paises desi gualmente desenvolvidos ou periferi cos .  

Como procurar, nos paises em desenvolvimento, o espa­

ço .e a figura organizacional, s ociocogni tiva , mais favorável 

a sua própria condição histórica? Como definir o quantum 

e a qualidade da informação adequada para seus projetos ? 

Como intervém· a pesquis a ,  a educação, o desenvolvimen­

to tecnolÓgico,  na defini ção des se quantum e des sa aualidade? 

Trataremos de t�abalhar mais  de perto o mesmo conceito 

de informação, a partir de seu uso pelos que j á ,  de ante-mão,  

podemos des ignar como ' es pecialistas ' em Ciência da Informa­

ção,  para · ex�lorar,  logo, as projeções da área no contexto 

da s ociedade em desenvolvimento. 

2. Algumas questões a cons iderar na demarcação do objeto. 

Aspectos vari ávei s/invari8.veis a nível dos 
,. 

fenomenos informac ionais 

O c onceito de informação é de natureza contextual, de 

modo que diferentes delimitações do c ontexto implicam mudan­

ças no prÓprio conceito. Pode aplicar-se  a fenômenos organi-
A A . , , ; 

cos e inorgani cos , a fenomenos biologi cos e físicos , ou limi-

tar-se a t t · · t · ' t '  ( ? )  compor amen os semio ico-cogai ivos • 
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Existe, porém, um conjunto de pro cessos  e fenômeno s 
, . , 

enquadraveis como ob j eto de u.ma dis ciplina ou area interdis-
, . ciplinar, que s e  constituem no es paço temati co  que abrange 

a produção s o cial de conhecimentos, da geração à utilização, 

numa área delimitada por ,duas dimensões  d e s s e  pro cesso : a 

c ognitiva e a · comunicacional. Nes se  dominio, a as sim deno­

minada ' Ciência da Informação • ,  re corta s eu ob j eto s e j a  na 

totalidade do dominio ( informação lÓgico-s emântica), s e ja 

em relação à comunicação do cument�ria organizada, s e ja em 

relação a·os pro c es sos de  comunicaqão cientifi co-te cnolÓgica. 

O conc eito de info rmação, neste contexto, e s ob qual­

quer  restrição do dominio, deverá estab elecer  alguma articu­

lação entre conhecimento e mens agem.  Trata- s e ,  em qualquer 

cas o, de  informação s em�tica( B ) . 

O qu� carateriza a info rmação lÓgico-s emântica é sua 

nature za intersubjetiva, e sua independência relativa do 
( , . , ,., { vei culo s emiotico ou canal. E uma informaçao traduzivel, 

( . , 
transferivel, comuni cavel. Pode  passar d e  um canal a outro 

(da forma oral a es crita, da tab ela
.à fras e ) . As senta-s e, 

aliás, em algo que é comun a todos  os individuas ou grupo 

de  individuos :  estruturas e operações lÓgicas e s emânticas, 
, ,.. -

codigos e · repertorios .  _ Por iss o . todos eles sao, potencial-

mente, polos reversiveis de emissão e re cepção de  mensagens 

e açõ es  de comunicação . Ao mesmo tempo, a· informação s emân-
, , 

tico-so cial e ins eparavel de  um canal ou suporte, uma exter-
, . ,., 

nalidade que mediatiza a propria interaçao humana. 
A - I , • ( 

Sua e strutura s emantica, nao e, porem, vis ive l, expressa. 

Como indica Mikailov, nu.m mesmo fragmento de  um texto, 

podemos achar diferentes tipos de  info rmação . Ou, numa mesma 

informação s emântica, podemos estabel e cer diferentes configu.­

raçõ es d e  informação cientifica, econômica, etc . 
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. É induvitável que, quando a· área da Comunicação Cienti ­

fico-tecnolÓgica entra no circuito das te cnologias de  automa­

ção ,  num meio predisposto pelos •sucessos ' da Engenharia da 

Comunicação, existe pouca preocupação pela •redução • do pla-

no conceitual, e surjem, pelo contrário, grandes expectativas 

de  •·cientificidade •,. pela aplicação do modelo causalista-quan­

ti tativo . Lembremos, a respeito, O$  trabalhos de Goffman (g ) � 

A teoria matemática da informação, partia da conside­

ração de unidades elementares homogeneas, que na comunicação 

humana podem ser delimitadas ao nivel signo, como unidades mor­

fologicamente diferenciadas ( fonemas, palavras). São estas 

unidades que podem ser objeto de tratame�to quantitativo e ho­

mologadas por processos -fisico-mecânicos. 
• ' A • De tato , o texto emitido adquer uma certa consis�encia, 

uma espécie de •ser em si ' . ·A relação texto-signo oferece  inva­

riantes morfológicas. Ainda a relação texto-signo-mensagem 

oferece invariantes ' estruturais ' ,  seja na superficie ' ,  se ja  
"' "' f como reduçao das variaçoes possiveis para reconstituir uma 

•estrutura profunda'. Nessas invarianças ,  encontraria seu pon­

to de apoio a informação ' lÓgico-semântica • :  o que admite uma 
, . unica leitura, o que pode ser trasladado de um texto a um ou-

tro texto. 

Ao mesmo tempo, quando nos ocupamos da informação se­

mântica especializada, encontramos traços que ul trap·assam aque-
"' - ' les esquemas. Na ordem de relaçoes emissor-texto-destinatario, 

a delimitação de unidades infonnacionais admite múltiplas po­

ssibilidades(lo) . Intervém, nessa delimitação, os pr�pÓsitos 

dos sujeitos participantes, seus arcabouços conceituais, cÓ-
' 

digos e repertorios , valores e interesses. 
, � , , , 

Esse obstaculo semantico-pragmatico e, porem, o li-

miar duma nova ordem d e  probl emas que emerge ao tomá.r como 

campo de trabalho teÓrico-tecnolÓgico � tipo de informação 

lÓgico-semântica : a cientifica e a t ecnolÓgica . 
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A comunicação cient ifica tem por finalidade tra.nsmi tir 
, 

um ob j eto de  tal nature za, que s o  s e  completa co:no conhec imen-

to quando é proc essado na comu.�icação : quando é int ersub j et ivo 
- , 

ou cons ensual. Mas, ao mesmo t empo, a comunica.çao s o  s e  comple-· 
, 

ta, alcança s eu ob j e tivo, quanà.o o transmitido e pro cess8.do 

cognitivament e, quando o re ceptor o elabora num novo conhe ci-
- , , 

niento. A comuni caçao cie'ntifica e ,  nes t e  s entido, o cont exto 

onde  a informação lÓ gico-s emântica realiza a rnáxima intersub­

j etividade ( s egundo, por exemplo, Mikailov ( ll ) ou Zima.� ( l2 ) ) �  

Da informação s emânt ica  

informação cientifica 

A informação s emântico-social ou lÓgico-s emântica 
- , 

nao pertence  ao plano dos ob j etos observaveis nem coincide  

com o plano ma.nifesto  da comunicação. Não é o documento nem 

o cont eúdo do documento, ainda que e s t e j a � documento, num 

canal, . num t exto. 

A ' ext ensão ' em termos de  sinais ou s ignos ( ' bits ' ? ) ,  

as estruturas linguísticas, as estruturas lÓgicas co- exis tem, 

faz.em pos sivel ou ' co-det erminam-' aq_uil o que denominamos in­

formação l Ógi co,-s emântica, mas não como determinR.ção suficien­

t e .  

Utilizaremos um exempl o, tomado da ' Aut obiografia ' de 

Einst ein (l3 ) : Dada uma expressão - ' a '  ( � ' Lei do campo de  gravi­

tação na Teoria de  Newton • ) e uma expre s s ão ' b '  ( =Formulação 

do c2..mpo gravitacio�al na - Teoria da Relatividade ) ,  podemos 

afirmar que a informação que poss a  resul tar de ' a '  ou ' b '  nao 

é igual. ao valor de verdade , ligado a uma Única leitura legi­

tima do texto. S e  a pergunta fos s e : " ' b ' substitui ' a ' ?'-' , e o 

perguntar fos s e  adeq_uado no plano do conhe cimento fisico, 

a informação s eria um caso das respqs tas alt e rnat ivas ' s e ' , 

' não w ..  S e  a pergunta for :  " Quais são as dif_erent es  expressões  

do ' campo gravitacional ' na histbrio. da Ciência Fis i ca? 1 1
1 o 
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; 
o valor info rmacional s e  desl o caria para o plano his tori co-

hist oriográfico, e c ons is ti"ria -na � orna de ' a ' e 'b ' .  A ques­

tão informacional p logo ,  não es tá  ligada de modo  linear e 

imediat o ao text o, ou a indi cações epis temol Ógi cas ' fo rmais ' 
, 

que definam uma leitura privile.giada, s obre outras po s s íveis.  

A informação mantem relações c om o padrão dos  enunc iados,  

mas não é idêntica, po r, exempl o, à es trutura de uma equação 
..., - ; 

nao linear, ou de uma conexao l o gica. 

Vol temos, aliás, ao fat o que, al ém dos  exempl os  mais 

s imples, ·o dis curs o cientifico não é totalmente ' formalizável ' 

-num s i s tema axiomát ico  da lÓgi ca formal bivalente. 

Seria simples pro curar exemplo s  que mostras sem como a 

informação não é ' control ável ' pelas ' conexões ' da linguagem 

natural . _  Citamos ,  por exemplo,  os  t rabalho s de Farradane ( l 4 ) 

, ,. 
sobre operadores sintat icos . e semanti c os. 

A informaç2.o , enfim , não se reduz ao s igno, nem à es-
' ' 

trutura da mensagem , . nem a forma do  pens amento , nem a forma 

da linguagem. 
,� ( Ao mesmo tempo , s e  nao reduzivel ao s inal-s igno, 

..., . ( ( nao s eria intersub j et iva e trans ferivel s em um vei cul o d e  

impacto  no s re ce:9t ores sens ori ais  do suj eito  cogait ivo . 

Por outro lado , c omo 
, 

' suporte ' de at ividad es  semio ti co-coe;ni-
- , � 

t ivas , devemo s supor condiçoes bas i cas de constitui çao do 

s igni fi cant e ,  de modo  �ue admita  os  diferentes nive is de sig­

ni ficação , ou, finalmente, devemos  supor no s ignifi cante a 

capaci dade de deixar articular-se, num mesmo texto,  diferen-

tes unidades signifi cativas $ 
,.., ( . . , 

E, s e  nao reduzivel a invaria-

veis estruturais (l Ó gic�s, sintát i cas ,  sem;nti cas ) , não s e­

ri a intersub j etiva e tr2ns ferivel sem matri zes operacionais 
, , , 

e combinatorias compart ilhadas , sem codi gos  e repertorios  

de ampl a base s o cial. 

Como :po demos abrange r  essa  o pos i ção de aspect os va­

riáveis e invariáveis?  
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No centro de nossa questão não fica, logo, uma rela--çao de dois termos, 

INFORMAÇÃO : TEXTO 

(PRODUTO SEMIÓTICO-COGNITIVO) 

A relação texto : infonnação se sustenta sob o fundo de 

uma relação social, a relação entre sujietos intencionais , 
' , 

situados no tempo e no espaço, atraves de um texto : 

INFORMAÇÃO : SUJEITO SOCIAL : TEXTO 

( PRODUÇÃO SEMIÓTICO-COGNITIVA ) 

Qual é a causa dessa indiferença com a questão gené­

tica , com o processo, para trabalhar sobre o produto, que 

caracterizou, de inicio··, à Ciência da Informação ? (lS ) . 

Restrição do 'ponto de vista informacional' 

O enfoque informacional surge ligado a uma concep-
.... ., 

çao estatico-positivista do conhecimento e aparece, ainda 

hoj e, no topo de uma linha de 'reificação • do conhecimento . 

Reificação que para nós se exibe naquele predominio do pro­

duto sobre a produção. 

Assim, por baixo da •reificação • da informação co­

mo • mat�ria' ou 'substância', está a própria reificação do 

conhecimento ,  que implica ao mesmo tempo a negação de um pa­

pel ativo e participante do sujeito cognitivo. 

Sendo o sujeito uassivo e a relação cognitiva espe­

cular, o conhecimento passa a ser tratado como equivalente 

a aquilo conhecido , a •representação • .  Em muitas teorias do 

conhecimento ,  assim como na fala habitual , a repre s entação 

é considerada como o ' efeito • de uma relação causal, onde 

algo externo opera como estimuJ�o. Rssa colocação horizontal 

causalista do at-o cognitivo. permite substi·tuir sem 

temor de perdas o processo pelo produto. A ' internalização • 
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, r" 
do sujeito so intervem para deformar ou alterar. 

, 
Claro que ,  se conhecer e repres entar, e a representa-

,w , I · I 
çao e essa especie de •fantasma • do m1mdo, diferenciavel de-

le e do sujeito pelo carácter mediador e pela ligação a um ca­

nal. precisamos só  de um passo a mais para conceder au.tono-
. . 

mia a essa •terceira obj etividade ' entre o mundo e o suj eito : 

o produto exteriori zado da relação entre ambos. Informação, 
"' , 

neste caminho do pensamento contemporaneo e um conceito ins-

trumental para explorar esse • corpus• intermediário , que pa-
. , , 

rece crescer alem das expectativas , como o estranho cadaver 

de Amadeo, na obra de  Ionesco. 

Certamente , não_ podemos superar o reducionismo da 

informação-substância , s e  não atingL�os aquele s  modelos está­

ticos e .li�eares das rel ações cognitivas . 

A inv�rsão da ênfase do produto à produção cognitiva, 

em situações problemáticas concretas , deve afetar a área in-

fonnacional, 
' -Assim , junto as questoes acerca da •tempora-

lidade' da informação l j �  colocadas parcialmente em termos 
I n. 

) 

,... 
de 'vida media ' ,  'obsolecencia', • reciclagem • , etc. , · poderao 

surgir outras, referidas a ' pontos' simultâneos no tempo , 

mas opostos ou alternativo.§!_ num mapa espacializado de neces-

sidades e · produtos infonnacionais (l 6) . 

·Informação e Meta-informação 

No fundo, a questão da oposição produto-proces so 

tem sua chave na noção do sujeito, s eja ou não explicitada 

nas diferentes formulaçõ es. 

Quando nos situamos na hegemonia do 'produto ' ,  ass im 

como, no ponto de partida s e  coloca a Ciência como ' Sistemas 

de conhecimentos ou de t eorias ' ,  o sujeito deverá ser ��uzido, 
, . por uma especie  de obs ervador externo, a elementos comuns , a 
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estruturas e operações ' universais ' .  É a figura clássica do 

•sujeito epistêmico universal' , que t em como objeto ' virtual' 
, 

a Ciência ' possível' , na completeza formal-atual da unidade 
, . metodologi.ca. 

, "' 
Quando pensamos em .termos do processo , porem , nao bas-

ta reconstituir . uma situação comunicacional onde o produto 

-conhecimento registrado ou texto , adqui re as propriedades de 

uma· coisa externa, que pode ser ' deslocada' , •transferida' , 

armazenada' que pode ' fluir' ou formar ' agrupamentos •. 

Não é bastante, aliás, definir o papel da comunicação como lu­

gar social da ' catarsis' dos elementos distorsionantes do dis­

curso lÓgico-sistêmico da Ciência. 

Pensar processualmente o fato cientifico implica colo­

car no centro da questão o papel positivo e ativo de sujeitos 
"" que com sua açao individual e social , situados num ambiente 

espaço-temporal cu.l turalmente sobredetenninado , geram proce_s-
, "" 

sos semiotico-c·ogni ti vos co�o espaços de antecipaçao e retro-

alimentação, desde onde projetam e organizam suas atividades, 

e onde têm a possibilidade genérica de aprender e transformar 

seu comportamento, de modo intencional . Isto, com tanta fle-
, 

xibilidade ,  que podem ate mudar os equipamentos e instrumen-

tos que usam para aprender, para organizar , para transformar :  

conceitos, técnicas, formas organizacionais. 

Tratamos de descrever esta� situação colocando o fenó­

meno informacional na relação de um texto com um 'tesauro ' ,  

sendo que o •tesauro • não é uma ' imagem' ou •representação • ,  

naquele sentido d e  ' fantasma do mundo' internalizado por um 

sujeito , mas um ' a  priori' socio-cognitivo, que é tanto conhe­

cimento prévio como pré-conhecimento : valores , fins , critérios 

de seleção e ênfase ,  fatores intuitivos , etc. 

Para Schreider ( l7) , de quem adotamos o termo, esse 

• tesauro • deve incluir conhecimentos acerca de como se  organi­

za a informação , num texto ou conjunto de  textos , conhecimento 
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que ele denomina ·�eta-informação • 

A partir des se conjunto de elementos ' a  priori ' é 
que o sujeito pode resgatar de um texto aquilo que vai •redu-

, 
zir um estado de incerteza ' ou leva-lo ao ' novo estado de co-

. f - (18 ) nhecimento ' :  1n ormaçao • 

Des tas ·Considerações, derivamos duas conclusões prin-

cipais : 

a. ' Informação • não é um •recorte • da representação 

do mundo, nem o passo  de ' fora ' para ' dentro ' de um ' i.nput • 

. ( signo/sinal). A informação semântico-so cial está sempre con­

textuada num pro cesso de interação cognitiva, onde se consti­

tui como um •corte ' ou uma ' dimensão •, que expressa  a media­

ção variável e dinâmica- da produção cognitiva, pela experiên-
. , 

eia social e o dialogo. 

. , Ess a  natureza •var1avel ' da qualidade e do quantum 

informacional não fica reduzida quando se trata de ' informa­

ção cientifico-tecnológica •. 

A idéia de ' hierarquias ' lÓgicas que podem predeter­

minar sequências no desenvolvimento do conhecimento cienti­

fico, levou ao tratamento dos registros sob o modelo de situa­

ções •assimétricas ' de comunicação e acesso mas idealmente 
, 

simetricas no plano cognitivo, porque todas as desigualdades 
, . deveriam se ' aplainar ' pelo alto, no topo do modelo un1co de 

desenvolvimento cientifico-tecnolÓgico. 
, 

Existem, sem duvidas , •assimetrias • comunicacionais , 

como as geradas pelas barreiras linguisticas, que deveram ser 

atendidas por atividades intermediárias próprias, como a tra­

dução. Preci s amos pensar, porém, em situações assimétricas 

s ó cio-cognitivas, de natureza tal , que não é a redução de uma 

' posição • o que resolve, mas a possibilidade de v trabalho so­

cial' sobre a diferença e a oposição 11 onde o produto final é 
, ... 

logo �truido r e nao s i.I!J.plesmente •desloca.do ' de u.m a outro 

polo da comunicação. 
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O conceito de 'meta-infonnação • resulta Útil, em nossa opinião, 

para descrever e analisar a relação texto-informação, em dife­

rentes contextos ou situaçõ es  sacio-cognitivas. 

b. A partir dessa valorização do ' a  priori ' socio­

cognitivo, na determinação quantitativo-qualitativa do •valor• 

informacional, consideramos que, o conceito de  meta-informação - , -
nao indica so  'como s e  organiza a informaçao num texto ou con-

, . junto de textos •.  Para nos, existe um plano meta-informacio-

� que abrange a relação entre infonnação e texto, mais a 
/ comunicação documentária como um todo, enquanto organizada e 
•··· finalmente , as relações de oposição e integração dos mÚltiplo s 

canais formais e infonnais de comunicação. 

,/ 

""" .. , ' 
O plano meta-infonnacional nao s e  reduz, alias, a 

operação intelectual ou linguistica de suj eitos particulares 

sobre os textos, mas de sujeitos sociais que operam e organi­

�am macro-pro�essos de comunicação e transferência de  infor--maçao. Ao planô meta-informacional pertencem, assim, todo 
, 

o trabalho reflexivo da sociedade sobre o produto s emiotico-

cognitivo e s eus mecanismos de transmissão : Sistemas, Redes, 

instituições  e artefatos. 

O 'decodificável', então , não é meramente o texto. 
. , ,.,,, , . ,.., 

O manipulayel nao e simplesmente a repres entaçao cognitiva 
,. 

ou o • suporte • documentario : no plano meta-informacional s e  
, 

constituem os codigos sociais que _regulamentam a produção e 

transferência da informação. 

Ess e  plano meta-infonnacional s e  carateriza por in­

cluir atividades intermedi�rias formais de recuperação da 

informação, mas s e  expande em diferentes  direções :  

l. Constituição de  fonnas or�anizacionais complexas, 
como Sistemas de Informaçao polival entes,  Sis temas 
de diferente nivel institucional -governamentais, 
e comerciais, regionais , nacionais , internaci_onais , 
etc. Os problemas meta-informacionais alcançam 
assim os mais amplos niveis do plane j amento, das 
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po liticas, as normas jurid icas, os convênios ,  etc .  

2 .  Inc lusão , progressi va d e  novas formas ou t inos de  
infonnação , no trabalho de  organização e p lanej a­
mento social. Devido a sua importância e suas 
qualidades intrinsecas, o pri meiro a ser atingido , 
pela atividade reflexivo-t ecnologi ca no p lano 
meta-informac ional, foi a c iência e a t ecnolo gia .  
Mas é indub itável que grandes campos  informaci o­
nais se est ão integrando no proc esso : informação 
juridica, econômica, etc.  

3 .  Inc lusão , nos circui t o s  comunicacionais-cognit i-, 
vo s, d e  sujeitos sa cio-culturais c om diferentes 
matri zes valorat ivas e conc eituais. 

, 
4. Desenvo lvimento da industria do conheciment o, que 

favorec e o deslo cament o do controle bibliografic o  
edo controle comunicacional para o controle 
c�CY?titivo, que aparec e, ao menos, como meta a 
medio e longo prazo das equi pes de  P&D.  

O p lano 'meta- informacional ' abrange, assim, metalin­

guagens ( co mo a c lassificaç ão bibliográfica ou linguagens 

int ermediários entre si stemas) , para-linguagens ( c omo os 

linguagens de  indexação e os ' thesaurus' ) ,  estrut uras meta­

semânticas ( como as que pretende introduzir a Indexaç ão 

Relacional) . Abrange, aliás, úm macro-ni vel de  regulament os 
A -

e modelos sociais de  transferencia de  informaçao , formas so-

ciais de organização e distribuição ( controle-acesso ) dos 

produt os informacionais. 

É d entro desses ' meta-c ódigos '  de  circ ulação sÓcio­

politica da informação(l g ) , que é- possivel falar de  acesso 

aos t extos, que os t ext os est ão ou não ' disponi veis• . 

Traços bás icos  para um conc eit o de  Informação 

, 
Cabe perguntar, lo go, at e onde o ponto de vista infor-

macional destaca ou não aspectos c omuns às diferentes so c ieda­

des. 

Nt.tm sentido amp lo ,  a informaç ão semântico-social 

agrupa um conjunto de  fenô menos que ., 
t em em co mum a mudança 
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do estado cognitivo ou da estrutura cognitiva de um ' tesauro ' 

( sujeito social, individual ou, por extensão, �iteratura• ou 
" , 

conjunto de textos), por meio de outras estruturas semioticas , 

direta ou indiretamente ligadas a um processo humano de comu­

nicação intencional. 
, 

Como objeto de processamento cognitivo-tecnico ou 

politico-administrativo, ela apresenta dois aspectos simul­

tâneos: 

-a dispersão da informação 

-a organização da informação 

A dispersão é de diferente qualidade : 

l. Cognitiva, como dispersão do conhecimento· da reali­
dade de um . assunto ou problema, em diferentes dis­
ciplinas e pontos de vista, diferentes produtores, 

- diferentes textos. 
2 .  Fisica do registro, pela quantidade ou volume, 

' espacial ' ou 'geopolitica'. 
3. Social , entre produtores e demanda de informação, 

entre atividades, entre • estamentos' de uma mesma 
atividade. 

4. Comunicacional, pela diversidades de 'linguagens', 
pela incapacidade ou defici;ncia dos canais, 
existência de barretras, etc. 

5. Cultural, histórica, como entre sociedades 'ricas ' 
e ·sociedades 'pobres' em informação .. 

O particular deste novo ' escopo ' acerca da natureza 

relativa e relacional da ' informação • é que não existe uma 

naturalidade da dispersão ( • comportamento' da informação 

independente de toda 'organização• ) ,  como não existe uma 
, .. . """ 

logica da organizaçao, independentemente da • materialidade ' 

da dispersão. 

Assim, se a dispersão não é a mesma nos paises desen­

volvidos e os em desenvolvimento (nós temos problemas deriva­

dos, justamente, da interação com fontes produtoras externas 

de informação, assim como probl emas de geração e dissemina­

ção de conhecimento local), não deveriam ser os mesmos os 

meios desenvolvidos para organizar essa dispersão. O tra-
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, 
balho social intencio nal e int ennediario nos pro c es sos de  in-

teração cognitiva d eve enco ntrar modelo s pró prios de  cons tru-
, 

ç ão meta-info rmacio nal, s e  admitimos que e diferente o es tado 

atual e o ' a  priori' s ó c io-cognitivo a partir do qual s e  co ns­

tituem os pro c essos  informacio nais , ass im como o es tado futuro 
' ,,. 

( novos co nhecim� ntos ) que atenda as nec es sidades conc retas d e  

nossas s o c iedades . 

A Ciência da I nformação : esboço para uma artic ulação mi nima 
do área. 

'Ciê ncia da Informação • deno mina um co njunto de fenô­

menos e pro c essos  reunidos pelo ·  'po nto de vista info rmacio nal' 
' .. - , , .. e dis persos  quanto a def1niçao de  nucl eo ,  quanto a es tagie s 

, . d e  des envo lvi mento e quanto a es trateg1 as e objetivos s o c iais 

d e  definição daquilo que s erá • organizado '  po r uma s o ciedad e, 
, 

no plano dos pro cessos  e pro dutos s emio tico-cognitivos . 

. ( . - , Em pr1 nc1p10 , co nsideramos uma co nfiguraç ao tematica 
, , 

da area, s implific ada com dois fo cos o u  nodule s :  um, que reune 

todo s o s  co nhecimentos  e tec no logias que têm po r referentes  os  
, 

Sis temas I ntermediarias de  Armazenagem, Tratamento , Recuperação 

e Dis seminação de Informação , do qual é s ua expres são inicial 

e mais clara o S is tema de  Rec uperação d e  Info rmação ; o utro , 

que reune todos aqueles conhecimento s ,  pro cedimento s técnicos  

ou metodo lÓgicos ,  pertinentes ao conte xto dos  fenômenos infor-
,.., ,· , . , 

macio nais : nao so  Literatura, Us uar1o s ,  mas tambem um enfoque 

mais amplo dos as pec tos po liticos , s o ciais e eco n;micos  liga- . 

dos aos pro c essos  de  geraç ão , trans ferê ncia e utilização de  

informaç ão , . e incluindo s ua dimensão co municacio nal e cogni­

tiva. 

Em s egundo lugar, consideramos que é pos s ivel es tabe­

l ec er três grandes es tágios de d e' senvo l vimento des s a  'tema­

tiz.ação ' cogni ti vo-tecno lÓgica , denominada ' Ciência. da Infor­

mação • que, embora reco nhecida num es paço ac adêmico,  e 
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, . com os atributos propr1os de uma disciplina, transcende essa 

delimitação 'disciplinar ' ,  num espaço politico-institucio­

nal. muito mais amplo . Esses três estágios são : o controle 
, .... bibl.iografico referencial, o controle comunicacional e o 

controle cognitivo. 

Trataremos de resumir aqui' algumas das observações 

em que se sustentam este esquema de interpretação da área. 

O fato de que a Ciência da Infonnação se desenvolve 

em s·ociedades industriais e avançadas, permit e delimitar as 

condições iniciais sob as quais se constituem os novos qua­

dros conceituais. Trata-se de sociedades onde o controle 
, , 

documentario tem um grau satisfatorio de desenvolvimento. 

Nelas os p_roblemas de mem�ria e arquivo não são os. de dispo-
, nibilidade de documentos primarios ou de canais . As fases 

de descrição .e classificação de documentos, de ' normaliza­

ção • ,  estavam num nivel avançado de desenvolvimento, quando 

emergi.{i o novo ponto de vista. A ' Documentação • ,  assim como 

. a ' Biblioteconomia Especializada' são já produtos daquela 

realidade social que requer . novos instrumentos conceituais 

e técnicos para atender maiores exigências na ' organização • 

e •recuperação • do conhecimento registrado, especificamente 

no caso da comunicação cientifico-tecnológica. 

A utilização , na Busca da Literatura, de meios mecâ-
- , nicos, implica na incorporação dos recursos tecnologicos e 

humanos disponíveis nessas sociedades, para alocá-los num 

processo de expansão de sua capacidade 'meta-informacional ' :  

organizar o acesso-controle à informação, conforme modelos 

determinados de transferência, como o modelo mercantil-indus­

trial-competitivo (capitalista) , e o modelo go vernamental-

( 
, , 

promotivo em areas estrategi.cas e de segurança, em regimes 

de socialismo de _estado, etc. )�  

, 
O ' Information Retrieval System' e um indicador, um 
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ponto de concentração dessas capacidades liberadas no proces­

so de expansão próprio do estágio da 'industrialização do co­

nhecimento •.  De fato, uma maneira simplificada de nos refe­

rinnos a diversos processos ,  instituições, serviços, tecnolo­

gias, etc. 
, 

O ponto de vista infonnacional e estruturado num espaço 

disciplinar-acadêmico, quando a mesma mudança social exige 
, 

recursos humanos para atender aquele novo estagio de organi-

zação da comunicação especializada. 

O conceito de infonnação , aplicado ainda com tarita im­

precisão e ambiguidade, se sustenta numa ampla comunidade de 

uso, aliás, não por· ser um 'olhar ' teórico, mas por constituir 
, . - -

um 'olhar • estrategico, que gera açoes e decisoes, assim como 

sínteses cognitivas, no plano politico, econômico, e aliás, 

mas não exclusivamente, no plano do desenvolvimento cientifi-
, . co-tecnolog1.co . 

, 
Nesse panorama e que situamos o desenvolvimento aca-

dêmico-disciplinar, a pesquisa , as equipes e reuniões inter­

nacionais, que se ocupam da elaboração 'intersubjetiva' das 
, 

bases conceituais e metodologicas desse ponto de vista in-

formacional. 

A questão dos procedimentos formais de R ecuperação 

da Informação, com sua ênfase nas tecnologias de automação 
, - rw , e, entao, uma questao inserida num espaço socio-cognitivo, 

pré-científico, de características dificeis de sintetizar, 

mas não tão dificeis de conceber. 
, 

O primeiro •nucleo • que se organiza 'disciplj.narmen-
, -te • nesse •espaço' e o de tematizaçao do Sistema de Recupera-

ção da Informação . Este núcleo abrange diferentes tipos de 

questões. 

Por um lado, questões internas, ligadas à nature·za 

e qualidade da mediação social , formalmente constituída ( ' sis-
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t�mica' ) da recuperação e transferência de produtos cogniti­

vos{ 2o). 

Outros . problemas se constituem na interface dessas 

atividades ' intermediárias' com as tecnologias de computação e 

Esses problemas partem das características do processamento 

computacional de linguagens não numéricas, que d.evem traba­

lhar na • superficie' morfológica da linguagem. O computador , 
, - ' 

alias , se leva vantagem em relaçao a memoria humana, por ter 

disponíveis ' ao mesmo tempo '  os ' n' pontos de sua memória, 

por outro lado , horizontaliza, desestrutura, pois os • ri •  pon­

tos são todos' homogêneos' , independentemente de seu referen­

te •conceitual' .  O homem , cuja consciência cognitiva · articu­

la numa forma minima de· ' foco ' sob um ' fundo ' ,  só tem acesso 

sequêncial .a grande volume de dados , mas conhece estruturan­

do. O problema principal , é ,  portanto , obter as vantagens do 

processamento de grandes volumes de dados f em pouco tempo , 

•compensando ' por estratégias metodológicas a ' desestrutura-

- , · d d t . 't·  ' t " 
C 21 >  çao o pro u o semio ico- cogni ivo • 

O desenvolvimento prático e técnico do •como fazer' 
, . , 

foi, porem , mais efetivo que o desenvolvimento teorice-expli-

cativo . Disciplinas como Linguistica, Semântica, LÓgica, 

Teoria da Comunicação , etc. , têm dado diversos aportes para 

a ·construção dum equipamento conceitual-teÓrico ,  às vezes 

não sem discussão e asceticismo ,  outras 9 com resultados não 

avaliáveis , pela carência de definições mais precisas de obje­

tivos e do próprio objeto espec{fico de estudo. 

Uma das direções mais concretas e imediatas de desenvolvimen­

to desses SRI são os sistemas polivalentes , que a partir de 
, . uma unica entrada podem oferecer diversos produtos e serviços . 

, A ' frente de pesquisa ' e desenvolvimento tecnologico 

astá colocada,  porém 9 na idealização de Sistemas fático-con­

ceituais, com capacidade inferencial , e sistemas ' motiva6io­

nais' (não exclusivamente detennináveis pelo ' INPUT � ) .  Esta 
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,' . nova frente de pesquisa esta ligada a outros aspectos 'exter-

nos ' .  

As  mudanças ocorridas nessas três a quatro décadas 
·, 

em c;_ue o ' Information Retrieval System ' e iniciado, criticado 

e des envolvido, dentro daquele quadro de •expansão • meta-in­

formacional da sociedade industrial avançada, permite falar 

de novos niveis de controle e organização da informação. 

S e  o primeiro passo foi de deslocamento do controle documen­

tário para o controle bibliográfico-re ferêncial , um pas so 

além leva à conscientização dum controle comunicacionál . 

Se o plano ·do controle •referêncial-bibliográfico ' supõe já  

coleçõ es , 'depósitos • centralizadores ou sistemas cooperati­

vos de intercâmbio de documentos primários , o plano do ' con­

trole comunicacional ' pressupõe as Bas es  de Dados Referênciais 

e Cadastrais , o trabalho com 'linguagens intermediárias ' que 

permitem diferentes niveis de processamento sob mais de um 

•arguivo ' ,  etc. 

No plano do control e comunicacional a Ciência da 

Informação, que define s eu ob j eto de estudo em termos da Co­

municação Científico-Tecnológica, tematiza o s egundo 'foco ' 

de configuração temática : o contexto informacional . 
. , . � 

O tematizado e a comunicaç.ao fonnal e informal , o 'flu-

xo'da informação dentro de uma atividade cientifico-tecnolÓgi­

oa, os 'gatekeepers • ,  etc. 
, , 

Porem , na medida em que o relevante e o controle 

(o sistema) mais que o acesso (controle como ' meio ' dum pro­

cesso cognitivo), o destacado s erá o e feito da informação 

sobre o usu�rio (o individuo ou grupo 'funcionalizado ' em 

termos de s erviços formais intermediários de RI). A este 

nível pertencem os estudos de Belkin , Brooks , Oddy, acerca 

do 'ASK ' (Anomalous State of Knowledge) (22) º 

Um indicador des se  deslocamento do controle bibl10-

gráfico-referêncial para o controle comunicacional e cogniti-
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é sem dÚvida o •Science Citation Index • ,  que gera. as condi­

ções iniciais de trabalhos como os de Della Price , Small, 

al;m dos do próprio Garvey (2 3) . 

O estágio do controle cognitivo tem hoje , mais de uma 

linha de desenvolvimento e 

Uma, a 'nfvei de controle de situações particulares 

e especificas de recuperação de informação, como a reprodu­

ção automatizada de uma situação de diagnóstico de clinica 
, , "" 

medica. Esta linha esta em relaça.o com os estudos da IA 

(Inteligência artificial), Linguistica Computacional, Psico­

logia Cognitiva, LÓgica, etc e (24) . 

Outra, nasce paralela ao 'controle comunicacional' 

e evolui em direção ao 
.. 
controle do produto semiÓtico-cogniti­

vo. Assim, de uma ' Bibliometria ' que trata o conteudo concei­

tual como • caixas pretas c , preocupada com as configurações 

nomolÓgico-quantitativas de seus dados, se passa a • estudos 

de citações' que desenvolvem metodologias tendentes a a."1.teci -
"" , 

par a constituiçao de redes conce ituais , atraves de um trata-

mento quantitativo-qualitativo do contexto da citaçã.0 ( 2 5) . 
, -

Uma proposta , alias, de substituiçao da intersubjetividade 
... 

'dialogada ' pelo • consenso' mecanico. Nesta linha, se aspi-
' - A - , 

ra a const_i tuiçao da Ciencia da Inf'ormaçao com maxima abran-
A • • A genc1a: como meta-ciencia. 

Uma terceira linha coloca � questão do processo de 

int eração cognitiv� ' ... como escopo alternativo a demarcaçao 

do obj eto de estudo , c0nforme o conceito de informação­

produto. Entre os autores que trabalham nesta direção , te­

mos a Wersig , Neveling , Schreider. 

Schreider ,  para nós ,  é quem coloca conceitos de maior 

alcance heuristico. Um deles, já  apresentado, é o conceito de 

' tesauro'. A incorporação de uma informação ao • tesauro' 

implica assim numa base cognitiva em contraste com a qual se ­

constitui a 'mais valia ' dum texto ( 2 6) . A isto é preciso 



66 

unir a •meta-informação• , ou aquele conhecimento que me diz 

como devo processar a info:nnação para decodificá-la e recu­

perar s eu ' valor' cognitivo. Assim, uma ' desigualdade '  no pla­

no meta-informacional é mais ' pre j udicial ' à transferência 

que uma ' assimetria ' de informação conceitual, entre dois 

tesauros. 

Destacamos a impo
1

rtância do ' a  priori ' que penni te 

acontecer a relação informacional . Ela não depende de um 

nivel invariável e inambiguo -situado no registro, no texto, 

mas de tod� uma situação s emiÓtico-cognitiva, e de uma inte­

ração intencional entre os suj eitos que polarizam a transfe­

rência da informação. 

É interessante que este enfoque pe:nnite uma aborda­

gem genética dos fenômenos informacionais, não só porqu_e o 

plano meta-informacional é o plano das ' regras de formação• 

da relação texto-informação, mas porque dinamiza o conceito 

de infonnação no contexto de uma interação sócio-cognitiva. 
, , 

De fato, isto implica mudar, como ja sustentaramos, 

o quadro conceitual acerca da �iência e, em geral, do conhe­

cimento . Existe uma relação entre a consideração do conhecer 

como processo, e o conceito de informação como 'quantum ' e 

'qualidade '. variável e relacional ( 27). 
, 

Nesse  aspecto e que encontramos a maior capacidade 

'heuristica' do conceito de meta-informação. Porque ele 

coloca um espaço onde agem os suj eitos, situados e partici­

pantes , da recuperação/transferência de infonnação. Deste 

modo, o interiorizado na conversão TEXTO : INFORMAÇÃO é um 

resultado da interação da estrutura interna do suj eito 
I N ativo com a estrutura do produto s emiotico-cognitivo e nao 

a colocação, de fora para dentro, de uma ' imagem• ou • repre­

s entação• . Como essa estrutura interna inclui para nós um 

• a.  priori ' social, além de componentes individuais ou gené­

ricos , a relação conhecimento/sociedade não acontece ' a  poste-
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riore ' ,  pela utilização do produto cognitivo, mas na estru­

tura e processo de sua produção. 
, 

Existem, por outro lado , relações entre aquilo que e 
, , 

colocado como 'foco ' ou ' nucleo' do campo tematico, e as 

perspectivas de uma ' Ci;ncia da Informação• . 

Em geral , pode-se falar de uma fase em que coincidem 

a focalização do ' Inforniation Retrieval System' com a procu-
A � 

ra de modelos fisicalistas de uma Ci�ncia da Informaçao, 
, , 

entendida como premissa teorica do desenvolvimento tecnolo-

gico. 

O deslocamento da ênfase para o contexto dos proces-

;sos informacionais de recuperação e transferência leva ao 

questionamento daqueles esquemas iniciais e orienta a inda­

gação em termos dos modelos de conhecimento sociolÓgico< 28 >
, 

ou, como expectativa a longo prazo, modelos de interpretação 

dos fenômenos informacionais fundamentados numa Biologia (2 9 ) . 
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NOTAS: 

( 1 )  
A ' inve rsão da relação • resi de ne sse d eslo camento d o  int e­
resse da indúst ria que ,  de  consumido ra, de  Informaç ão c ien-, , 
t if ica e t e cno lo gica ,  passa a ge rar produtos info rmac ionais 
como Indúst ria do Conhecimento .  

(2) 

e 3 )  

( 4) 

( 5) 

( 6) 

Y. BAR-HILLEL, Language and Infonnation,  ADDISON-WESLEY, 
Massachusetts-Ontario ,  1964 .  C if .  p . 369 . 

A. G. HOSHOVSKY & R. T. :MAS SEY,  Informat ion S c ience : it s  ends, 
means and op1Jo rt un i  t ie s. In : Ame rica.YJ. Soc iety fo r Informa,­
t ion S c ience .  Annual Ji,'iet ing, Ohio ,  Oct . 20-24 ,  1968 . 
Pro c e edings, V. 5, NY, 1968 , p:p . 47- 55. P .  50 . 

"We susp e ct thát the attain.:11ent o f  a major  a vanc e  in 
o ur ab ility to  d e f ine use r requiriments may be  c ru­
c iàl to the vital inte re s t  of  what might be  called  
the ' do cumentary indust ry '  , , . O auto r agre ga , em nota ao pe d e  pagina : 

· "Yle do not e quat e Info rmat ion S c ienc e  vli th the ' do­
cumentation industr-s ' ,  but we assume many who are 
p ract icione rs of  the fo rme r have an e c ono mic stake  
in  the lat e r' 

ANDERLÁ ,  Geo rges. La info nnação em 198 51 n e c es idades y re­
cursos . O CDE, 1973 . 

SARACEVIC, T. Int egrating Educat ion in Lib ra rianship and 
Infonnat ion S c ience ,  C iênc ia da Infonnação,  Rio de Jane iro , 
8 (11 ) : 59- 69 , 1 979 . §� , p . 60 

, , ' 
As princ ipais t e ses  d e  Quadra, que e cont rario a c entrali-
zação go vernamental e a favo r  da in ic iat iva privada na in-
., ,  t . d ..., aus - ria o conhe cimento, sao : 

"An impo rtant t enet of  the infonnat ion indust ry is 
that is not su ch thints as ' free '  informat ion . All 
infonnat ion cost  something to deve lop and to di sse­
m inate .  So -called fre e  infonnat ion se rvices  provi­
ded  by go vernment are , in fac t ,  pay fo r by all tax 
payerso " 
" .. ., .. the only eh.o ice is  betvveen tax ing all the peo­
p le to pay fo r a given se rv ic e  and,  on the o the r 
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hand, letting the informat ion t o  be paid for by 
those who use it . "  ( p. l-09 ) CUADRA, Carlos A. , 

69, 

The Role of the P rivate Se ctor in the De ve lopme nt 
and . Improveme nt of L ibrary and I nfonnation Servi­
ces, in: SWANSON ,  D . R. ( Ed. ) ,  The Role of Libra­
rie s in the Growth os Knowle dg!;,, Chicago, The Uni­
ve rsity of Chicago Pre ss, 1979.  

Igualment e  import.ante é o pape l assinalado à nat ureza 
reguladora do mercado: 

" The proce ss by which this growth take  place is 
remarkably similar t o  the way in which p roduct s  
and s ervices deve lop in the market place of a free 
society. In both, the ma rketplace and what_ I will 
ca ll the knoYvle dgeulace the re is fre e en t ry, a..'1d 
the test is acce ptance by the consumers. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • 

The sarne basic princip les holds for news products 
and serv ices. I f  anyone would like to de ve lop a 
new infonnat ion pro duct of service , he is e nt ire­

-ly fre e t o  do so. The t e s t  of the wisdom of such 
e ntry _is acceptance by the informat ion consu­
mers., 11 Cuadra, C . , ops cit . , P.105 .  

Ao mesmo t e mpo, e ss e  me canismo regulador do mercado pa-, "" .. ,.., 
rece controlave l do pont o o e  vista do p rodut or e nao do 
consumidor: 

" I  belie ve that some nee ds are create d  by first 
de ve loping the capacity t o  serve the m" . Clladra , C . , 
op. cit . ,  P . 104 

( ? ) BELKIN, N. J. & ROBERTSON, I nformat ion Scie nce and the 
phe nome non of informat ion. J ournal of the &�e rican S o­
ciety for I nformation Scie nce . 27 ( 4 ) : 197-204 , July-Aug. 
1976. 

( 8 )  

(9 ) 

Ver a e sse respeit o, MOLES, A.  Teoria da Informaqão e 
..., , 

�e rcepçao estetica. Brasilia ,  Ed. U niv. B ras ilia ; Rio de 
ane iro, Tempo B rasi le iro, 1978 ; MI:KHAILOV, A . I .  et  a l. 

Est rut ura e principais prop rie dades da I nformação Cie nti­
fica . • I n: H.  E .  Gome z ( Ed. ) Ciê ncia da I nformação ou Infor­
mát ica, Rio de Janei ro, Calunga, 1980 .. 

GOFFMAN , VI.-NEWILL , V . A . , Gene ralizat ion of Epidemie The o­
ry. An Apllicat ion to the T ransmission of I deas. Nat ure p 
204 ( 4 5 5 ) : 2 2 5-228 , 19 6 4 .  , I nformati on S cie nêe : 
Dis c ipline or Dis appeRrance , As lib Proce e dings, 2 2 ( 12 ) : 
589 -59 6 ,  De c. 1970. 
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SERRAI , Alfredo. Indici  Logica  e Linguaggio ,  Roma, 
Consiglio  Nazional e Dell e Ric erche, 1 974 . P. 8 6 ,  espec if .  

( ll )  
MIKAILOV, Op.  Cit.  

(1 2 )  
ZIMAN, J .  Conheciment o nÚbli co. São Paulo,  ITATIAIA-EDUSP 
1979 . 

(13) , 
V er a e s s e  res peito A .  EINSTEIN, Notas Autobi ografi cas , 

( 1 4 )  

(1 5 )  

( :L6 )  

( 1 7 )  

Rio d e  Janeiro, Nova Front e�ra, 1982 ; especif .  P. 72 , 
em que apres enta as express oes t omadas como exempl os . 

FARRADANE, Relati onal Indexing. Part I .  Journal of Infor-
mation S ci ence, 1 : 2 67-276,  1980.  , Relational 
Indexin__g, Part . I I ,  l (  ) : 313-32 4 

Cif.  a la .  Parte des t e  trabalho, Cap. l .  

V er a es s e  respeito ,  M. B .  CAS SI�, 
l ução dos Centros de Infonnaç ão a 
culturais , Ci ência  da Informação, 
198 2 .  

, 
A infonnatica e a evo-
s ervi ço  de mudanças 
Brasília, 11 ( 1 ) : 61-7 , 

BELKIN, N . J .  Informati on Conc epts for Information Science, 
J ournal of  Documentation. 34 : 5 5-8 5,  1978 . Outras citaçõ es 
e re ferenc ias a Schre ider, do mesmo autor : f 

S ome Soviet  Concepts o f  Informatfon for Inform2.t ion Sci en­
c e, Jounw,l of the .Ameri c an S oci ety for Information S c i ence  

January-February 197 5 ,  p . 56-64 . 

(18 ) 

(19) 

BELKIN, N . J. Op . c it, ( 1978 ) . 

É ess e  o nivel indicado por Ranganath2.n quando fala que o s  
principios Últimos da clas sifi cação bibliorr�fi ca (�� 
exemplar do dom{nio ' meta-informac ional ' ) , não se.o l eis  , . -
mas nonnas , ou s e j a ,  i mpli cam codi e;os  prati ces e int enci9-
nais de  mm1.ipulação do conheciment o registrado, confo rm e  
projetos s o c iais espec ifi cos duma institui ç ão ,  uma comuni­
dade, etc .  



( 20) 

( 21 ) 

Podem enunciar-s e, como exemplo, operações e proces sos 
bás.icos, constitutivos dessa  'organização ' do ple...."l.o 
infonnacional. Assim, temos proces sos básicos de  
.agrupamento, reures entação e condensação. 

As duas principais linhas metodológicas são :  
a baseada nos métodos e statísticos de  tratamento da 

A I h • frequencia, pela contagem de  ocorrencias 
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a bas eada nos modelos topológicos onde o 'espaço ' in­
ter-textual permitiria reco�struir o 'espaço ' do dis­
curso,  de tal modo que distâncias e proximidad es  de  
palavras indicas s em relações de  associação ou indife­
rença entre conceitos ou idéias, enfim . p ermitiss em 

A 

reconstruir unidad es s emanticas. 
Ver obs ervaçõ es  a respeito em BAR-HILLEL, op . cit. , 
Ca:p. 19 : 'Theoreti_cal Aspects of Mechanization of Li te­
rature Searching',§12, P. 346-353. 

( 22 )  

( 2 3) 

( 24 )  

Nessa  linha, pod emos citar : BtLKIN , N. Anomalous State 
of Knov:ledge as a Basis for Infonnation Retrieval, The 
Canadian Journal of Infonnation Science, 5 : 1 33-143, 
J./lay 1980 ; e BROOKS,H . , ODY, R. and BELKIN,N. , Repres en­
ting and Classifying Anomalous State of Yillowledge. In : 
The Analysis of Meaning, ASLIB, 1979 , P. 227-2 38. 

Ver a ess e respeito, entre os mais recentes : 
l"RICE,D. de  s . , The Revolution in Mapping of Science,In : 
Proce edings of the Arnerican Society for Infonnation Scien 
ce, 1 6 : 249-2 5 3, 1979 . sriTALL,H. G. Cited Documents as Con: 
cept Sym.bols, Social Studies  of Science, London, 8 : 327-
340 , 1978 ; SMALL,H. Co-citation Cont ext Analysis : the 
relationship betwe en bibliometric structure and knowledge 
Proce edings of the Ame rican Society for Information Scien­
�. 16 : 270-5, 1979 . 

Ver a e s s e  respeito, entre outros : Susan Crawford (ed), 
Perspectives on Cognition :Human Information Processing 
JASIS, Sept. 1981. WALKER, D .  The Organization and Us e 
of Information ; contributions of Information Science,  
Computacional Liguistic and Artificial Intelligence r 

. In : CRAWFORD,S . (Ed) • • •  op. Cit. , P . 348-366. 
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( 26 ) 

( 27 ) 

72 

Cif.  SMALL, H. , Ops . Cit. 

O que na teoria da Comunicação se expres sa como relação 
entre elementos  redundantes ( onde s e  sus tenta a 'signifi­
catividade' intersubjetiva da mensagem ) e elementos  
originais, ou propriamente inf ormacionais. Cif. ao  res­
peito MOLES, A. Teoria da Informação • • •  

SCHREIDER, Yu. A. The Intuitive and Logical Components in 
the Creative Process in Science and 1' ech.nology. In: . FID 
Theoretical . Probl e:.ns of Informatics, :Moscow, 1979 .. 

{ 28 )  -Um exemplo desta pers pectiva sao os trabalhos  de Wersig; 
Cif. WERSI G, G. The �roblematic Situation as a Basic Con­
cept of  Information Science in the Framework of  Social 

· Scíence . In : Theoretical Probl emns of  Informatics , FID, 
Moscow, 1979 . 

( 29 ) 
Essa concepção e perspectiva a encontramos em : BRQOKES, 
A neVl Paradigm for Information Science?, The Informa­
tion Scientist,  10 (3 ) : 103-11, 1976 ; GRIFITH , B .  Introduc­
tion,  in : CB.AWFORD, s .  Persuectives • • • • •  -
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ESTUDO DE' CASO : 

. A QONFIGURAÇÃO TEMÁTICA DA ' CitNCIA DA INFORMAÇÃO ' 

NOS CONTEÚDOS CURRICULARES 

CURSOS DO IBICT 



CAPÍTULO IV 

DELIMITAÇÃO DO OB,JETO DE ESTUDO E OBJETIVOS 

A partir de 1970 começa a desenvolver-se o Curso de  

Mestrado em Ciência da Informacão, o primeiro em  seu genero 

no Brasil e América Latina, c:riado pelo Instituto Brasilei­

ro de  Bibliografia e Documentação ( IBBD ) ,  com mandato da 

Universidade Federal de Rio d.e Janeiro ( UFRJ ) .  Ao m·esmo 

t empo, continua se desénvolvendo o curso em Documentação 

Cientifica. que t eve origem em 1 9 64 (l ) • 

A instituição, por sua própria filiação institucio­

nal, reforçada a partir do ano 1975  pela transformação do 

IBBD em IBICT ( Instituto Brasileiro de  Informação em Ciên­

cia ·e T�cnologia ) , enfatiza a comunicação em ciência e t ec­

nologia. Rssa ' focalização • reforça a demarcação do ob j eto 

da então emergente Ci�ncia da Informação. 
, 

Na decada do 70, os cursos do IBICT se iniciaram, 

como tantos outros, sob aquela expectativa geral da re�ação 

harmoniosa entre educação:modernizaç�o:desenvolvimento. 
, -

Neste primeiro estagio , as aspiraçoes eram d e  capaci-

tação de recursos humanos, endere çados a atender a nova ' in-
- , 

terface ' das funçoes intermediarias-formais de  Controle Bi-

bliográfico e Recuperação da Informação, com a t ecnologia de  
, . ( 2 ) " maquina • James Perry 9 Lancas ter  e outras das principais 

, 
figuras do novo enfoque tecnico-cog.cli tivo participaram desse 

' - h 

proj eto de  pos-graduaçao do IBICT 9 nwna • transferencia ' for-

talecida pela relação ' pessoa a p essoa • .  S em dÚvida, estas 

correntes de intercâmbio incorporam novas áreas de assuntos � 

que vão surgindo nas sociedades centrais tomadas como refe-
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ao planej amento' e exec ução de  politicas d e  Des envol vimento 
, , d Cient ifico-Tecnol ogico, coloca como objeto de  estudo e e 

p es quis a, · as suntos e t écnic as de  ' mapeament o• da  at ivida­

d e  c ienti fic a como um todo, trabalhando, de fato, com 

informaç ão cadas tral e est atis t ic a, al �m de informaç ão 
' " . ' ( 4 ) '  ' referenci al · , s empre no plano da Comunic aç ão Cient ific a. 

A partir d e  1976 , t emos a maior mudanç a  nos pl anos 

curricul ares e na orientação dos curs os . �st abelece- s e  a 

poss ibil idade  de  esp ecial izaç ão, no Mes t rado, com três áreas 

d e  conc entraç ão: Trans ferência de  Informação, Usuários e 
,,. , 

Adminis t raç ão de S is t emas de  Informaç ão. Das tres , s o  foi 

des envolvi.da,  at é 1981, a Últ ima. A s egunda, Usuários , foi 
, 

el iminada em 1978 ,  cons iderando-s e que os problemas de us ua-

rios est avam ·incl uidos no • cont exto•  d a  t rans ferênc ia ou do 
. ' ... ( 5 )  S is t ema d e  Informaç ao • 

A cl ientel a  des t es c ursos foi recrutada ent re os gra­

duados de  Bibl ioteconomia,  apesar d a  abert ura dos cursos , 

espec ialment e o 11Iestrado, a outros t ipos de cand idatos . 

No Brasil ,  a Bibl iot e c ono�ia ,  com s eus cursos de 
"' , - ,.., 

educaç ao superior e orgaos de  clas s e  organizados , nao estava 

alheia aos pro bl emas de ·  • estatuto profiss ional ' que at ingem 

c ert as profissõ es ,  onde a especial izaç ão e a educaç ão sup e­

rior não s e  reflet em de modo s at is fat 6rio nos {ndices s al a­

riais ou no t ipo de  funções des envolvidas . 
( Por out ro lado, di ferent ement e dos pa1 s es cent rais ,  

onde  a re formul aç ão da comLmicação c ienti fica-tecnol ógic a 

l eva a const ituir novas comunidad e s  de  espec ial istas d iver-
' 

s ific adas ,  para at ender as novas expectat ivas acerca d a  Recu-

peração da Informaç ão, no Bras il , é a mesma comunidad e de  

profi ssionais em Bi bliote  conomi2. que assu.ue , inic ialment e , 
= , ( 7 ) ' , 

esta  nova fas e da co;nuni caçao docu,."Tient aria • A Pos-gra-
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dução poderia oferecer a possibi lidade de • recic lagem• e aper­

feçoamento, e de • cons oli dação• do estatuto profis si onal. 

Esta  c lass e  profi s sional é ,  poi s ,  a que mais s e  beneficia com 

os cursos de pós -graduação que o IBBD/IBICT i ntroduz na 

área(S ) . 

Quais são as mudanças de s ituação nestes dez anos , 

contados a partir do i n{ ci o  do Mestrado? 

Quais são os grandes traços , os domi nios de as suntos 

em que o discurso academi co  ati nge os quadros conceituais 

dos egress os ,  quais  os as pectos em que a di nâmica da ati vi da­

de transcende o quadro formal do dis curs o  di s ciplinar? 

Pretendemos · ocuparmo-nos do 'impacto' des s e  corpo de 

conhecimentos i nstitucionalmente s elecionados para sua trans­

mis são/elaboração educativa, na c li e nt ela efetiva de s eus cur­

sos .  

O estudo de caso as pira a estabelecer relações entre 
, 

os c onteudos curri culares formais dos curs os do IBICT e a 

perc epção dos egress os acerca do imnacto da experi ência cur­

'ri cular, e acerca da utilid�d e  de assuntos representativos 

dess es conteúdos ,  para sua atividade profi s sional. 

Esta análise  permi tirá estabelecer algumas s imetrias 

e assimetrias entre os 'mapas cogniti vos ' ( i nstitui ção/egres­

s os ) que redistribuem, com s eus julgamentos de ênfase, tUn 

mesmo es paço temáti c o  cogniti vo. 
. , 

Ess es mapas , que permitem detectar diferent es crite-

rios de s eleção e relevância,  s ee;u..�do as pos ições d o  sujeito 

de julgamento, deveriam reproduzir, conforme nos s as obs erva­

ções i ni ciai s ,  uma estrutura mi nima de nÚc leo-peri feria ( g ) . 

Nos s o  objeti vo é indagar como a demarcação do obj eto 

de trans ferência i nt ervém na s ati s fação de sua demanda ( 'pro­

ati va •  ou 'i nibe' a trans ferê ncia ) . 

f A t e s e  suposta que sustenta est e  nive l do problema 

resulta de nos sas consi derações na primeira parte do estudo. 
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Elas nos le vam a formular q ue um produt o  cognitivo , 

incluído o cienti fico , n ão t e m  um valor de trans ferência 

abs o luto , inde pendente de um  pro cesso  de  transferencia, con-
, 

s iderado como int e ração int encional de  s uje itos  s o cio- cogni-

tivos , s ituados  num me io espe cifico histórico e nat ural. 

O ' pont o de part ida ' ( as condições  in ic iais da tran� 
A , , 

ferencia, a ' bas e de conhe cimentos  pre vios • ,  os crit erios 

de s e le ç ão e re le vância, os  inst rl1.'1lento.s conceituais e meto­

do lÓgicos , et c. ) , e o ' ponto de chegada ' ( o  mod e lo ,  a expe c­

t at iva, um novo estado de conhe ciment9 cons iderado ' des e já� 

ve l' ) não são em s i  definive l ' cognit ivamente ' ,  s e m  re -

ferência a um context o .  

Podemos formular ist o  como um a  condiç ão ao dese mpe -
. � , . nho cogn iti vo dos curs o s : a o rganizaçao dos conte udos · curri-

culares e a abrangência e dosagem dos mesm"os d e ve corres-
" ... ' . pender a co munidade de d e manua e a s o ciedade que s ustenta o 

pro j eto  educat ivo . 
-

Des se pont o de vista,  nao podemos co lo car co mo modelo 

o u  " ideal" 'de des envo lviment o · o estágio at ual de umà. ' dis ci­

plina cient ifica ' o u  ' te cno lÓgica ' , numa s o ciedad e part icu­

lar, apesa.r d e  s ua condição de  ' indus trializada ' ,  ' avançada. ' 

o u  • pós- industria l' . Não pode mos  limitarmo -nos ,  por outro 

lado , a critérios  fonnais/metodo lÓgico s ,  numa visão ' inte r­

nalista ' da ciência, s e ja como fÕrma lÓgica, s e j a  como 
,... 

cons enso d e  uma comunidade axio logicamente autonoma, o u  

co mo ' Ciênci a  Nonnal ' .  

A produção cognitivo-cienti fica apare ce para nós 
... 

co mo um pro ces s o  que nao s e  auto- just ifi ca, nem pe la ne ce s s i-

dade lÓgica ( que é fo rma l) , nem por out ro t ipo de determina­

ção ( o qual exigiria uma leit ura onnlis ciente  do pro cesso , um 

s ujei to epis t êmico transpar_ent e e le mesmo e pri vile giatlo ) .  

A pro dução CO{P'li t ivn i mp lica po is ,  a nosso  ver, e s co lha, 
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responsabilidade, reflexão e aprendizagem social. 

- , " ,. 
O problema nao e ,  porem, uma particularidade da Cien-

cia da Informação, apesar que pelo curto tempo de  desenvolvi­

mento no Brasil, ela possa mostrar com maior claridade a pro­

blemática da origem, da 'genealogia' do discurso acadêmico na 

so_ciedade dependente . Out,ras áreas cognitivas, com seu 'hard 
, , 

core • bem identificavel e ate compartilhado em grandes espa-

ços sÓcio-culturais ( ll ) , mostrariam a mesma problemática 

de  disparidade entre modelos e necessidades, entre moderniza-
,.., çao induzida e aprendizagem social. 

Os dados e resultados que seguem não têm a pretensão 

de  uma enunciação •expli cativa' ou de. uma 'comprovação empi­

rica' do q�e é a Ciência da Informação. Nossos ·mapas cogn!._�­

vos são apenas um corte numa realidade múltipla e dinâmica 

que já transcendeu de  fato , o quadro estático desses cortes 

enunciativos e quantitativos. 
� 

t , • Oferecemo-los como foi para nos, como mai:; eria de  re-

flexão, como 'indicação' acerca de  um processo de  ensino-apre� 

dizagem, num esforço por 'ob j etivar ' ,  colocar a nivel int ersub­

jetivo essa experiência de tuna coinunidad.e acadêmica . 
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NOTAS : 

(l ) 

( 2 ) 

Dentro dos obj etivos do IBBD, criado pelo Decreto 3 5124, 
figura a formação de pessoal especializado na sua área· 
de ação . Os primeiros cursos des envolvidos eram orienta-, , 
dos a Pes quisa Bibliog,rafi ca, pass ando a denominar-s e ,  - , 
desde 1964 , 'Cursos de Documentaçao Cientifica ' . Em 1970 , -
o� obj etivos expres s9s  para os cursos de pos-�raduaçao, 
sao : 

11• • • •  a criação da class e  de Cientistas da Informação, 
a formação· de técnicos de alto nivel para dire çã.o de 
centros de informação das instituiçõ es  cientificas e 
industriais, e o aprimoramento de profes sores  das 
e scolas de  Graduação em Bibliot0.conomía e Documenta-

..., 
çao, no Brasil". Celia Ribeiro Zaher, Cursos e specia-
lizados de Pós-graduação, Rio de Janeiro, CNPq-IBBD , 
1970 . 

Consideramos interes sante citar a 'Justificativa' do pro­
j etó de criação do curso do I,!estraào como parte do · Rela­
tório apr�s entado à UFRJ, em 1970 : 

"Não havendo condições,  no momento, de oferec er vários 
cursos ·em s eu ·programa de pós-graduação, optou por 
somente um curso, compre endendo um conjunto de dis ci­
plinas que habilitass e  aos alunos ao estudo da Infor­
mática e da Automação de Centros de Informação Cienti-
fica. " ( p. 18 ) · 

, . , 
No mesmo relatorio, apos enumerar um conjunto de dis ci-
plinas, afinna que s e rão ministradas 

" • • •  enfatizando a utilização e aplicabilidade ou não 
de · processos não convencionais. "  ( p . 20) 

( 3 )  

( 4 )  

Segundo SARACEVIC, T. Educaçãõ e m  Ciencia da Infonnação 
na década de 1980 , Ciência da Informaçã.o , 7 ( 1) : 3-12, 1978, 
a partir de 1970 crescem as pesquisas sobre as suntos 
ligados ao contexto do Sis tema de Recuperação da Informa­
ção, especialmente estudos em Literaturas Especializadas 
ou de as sunto, e studos bibliométricos e, posteriormente, 
e studos de .Usuários . 

O processa�ento da informação científico-te cnológica, no' 
quadro da atividade cienti fica como um. todo, ofere cia 
s uporte às politicas cientifico-tecnológicas. Cif. Gomes , 
H. E. ,, Informação ontem. Revista de  Bibliote conomia de  
Brasilia, 10 ( 1) : 3 3-4 2 ,  t.Ta.neiro-Junho 198 2 .  
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( 5 )  
No ano 1976 , implementa -se um p lano curri cular cu j a  propos­
ta teria s ido e laborada em· 1974 . · No Regu lamento, encontra­
mos alguns · conceitos re levantes  para e stab e le cer a orienta-

( 6 ) 

(8 ) 

( 9 )  

-
çao insti tucional. Reproduzimos parte desse t exto :  

" O  curso d e  pós-graduação( Me strado) em Ci ência 
da Informação • • •  tem c omo ob j e tivos . . ..  
a ) . Preparar especial istas ori entados para a pes­

quisa teÓriqa e aplicada , capazes  de  operar 
em s istemas e s ervi ços de  informação, espe-, - , cial;nente na area da comunicaçao ci enti fi ca,  
levándo-se  em  consideração as  i mp licações 
interdi sciplinares .  � 
Esta abordage m  xonc e i tua a Ciencia  da Informa­
ção como urna Ciencia Soci al, com ob j etivos ou , 
propos i tos especificamente volta�os para a so-
ci edade , . is to é ,  para a trans ferencia da in� 
formação des e j ada, do individuo-gerador para 
o indi viduo usuario. 

Es tes ob j e tivos inc luem a formação de  pes soal  especializa­
do para realizar tare fas d e  organi zaç�o ou exe cução em s er­
vi ço s  de informa ção. r.omo podemos ver no mesmo p lano cur-

:ricular, as grandes  linhas que caraterizam a ori entaç ão , . . , -
da area;  na s e gunda metade da decada do 70 , es tao neste 
proj e to. 

Aproximadamente 7% no CDC e 1 3% no Mestrado, conforme o , - . 
Re latorio do ' Proje to de  Avaliaçao' dos curs os do IBICT,  
acerca do qual nos ocuparemos nô' cap .VI  desta 2a.  parte . 

LFJiTOS ,  A . A . E . de .  F.stado atual do  ensino da bibliotec onomia 
no Brasi l  e a que stão da Ciência da Infonnação. Revi sta à e  
Bibliote conomia d e  Bras ília, Brasília ,  1 (  1 ) : 51-8,  Jan-Ju_ll., 

1973. 

Cif. o mesmo texto de Lemos, ass i m  como: Si lva, Gi lda O .  
do Valle ,  Re latório, Proj e to de  Avaliação, IBI CT . O s  cur­
sos tive r�� um :pap e l  posi tivo na fonnaç ão de docente s pa­
ra os cursos de Bib liot e conomia e na formação de profissi o  -
nais  que assu.11i ram funçõ es  de  Plane j amento, Ava lia.ç ão e 
Adminis tração de  S . I  .. ..  

C if. Primeira Parte , Ca-pi tulo 2 ,  acerca da e strutura de 
un1a matri z dis ciplinar. 

(10) 
Primeira parte , e sp ecialmente capi tulos 1 e 2 . 
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1 

Por exemplo, a Engenharia Quimica,  conforme ao estudo de  , - -
cas o  de Maria Naza re F .  PEREIRA , Ge raçao, Comunicaçao e - , , 
Absorçao de  conhe ciment os cient ifico-tecnol ogicos e m  so-
ciedade depe ndente : um estudo de  cas o: O programa de En­
genharia Quimica- COPFE/UFRJ , 1963-1979 . D is s e rtaç ão 
de  Mest rado. Rio de  J aneiro, IBICT , 1981 . 
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CAPITULO V 

A �FASE INSTITUCIONAL 

, 
1.. 0s c onteudos curri culares a. os c urs os d o  IBI CT .  

Oc upar-nos-emos primeiro d os conteúdos c urric ulares 

'formais ' dos c urs os do  IBI CT. 

O objetivo imediato des ta primeira fas e do • es tudo de  

cas o' é indagar a demarcação d o  objeto d o  trabalho acadêmic o, 

conforme a ' ideal izaç ão-' ins tituc ional que s e  :projeta na orga­

nização fo�al-acad;mica, através das n ormas , es trutura d is­

ciplinar , ni veis e c iclos c om que regulai�enta as atividades 

d e  ens ino aprendizagem. 
I · Rntendemos p or c urri c ul o, no c ontexto do ens in o  for-

mal. s is temático, um conjunto de  atividades -experiênc ias , com­

partilhadas por alunos e d ocent es ,  s ob o auspicio de uma Ins­

tituição, c onforme determinad os fins e objetivos de aprendi­

zagem. 

Uma parte des s es fins e objetivos é des envolver uma 

orien tação c ognitiva nos alunos para o des empenho d e  at ivida­

des s oc iais rec onhecidas c omo valiosas . No ens ino s uperi or 

ess es fins e objeti vos impl icam expec tativas de preparaç ão 

para fu.�ções profiss ionais técnicas e acadêmicas , e para ge­

rar no vos conhecimentos , métodos e tecnol ogias que es timulem 

uma dinrunica de  d es envol vimento s oc ial. 

Ass im del im itado, o c urri cul o oferec e um bom material 

para anál is e, 

a. por s er U.'n ní vel de art iculação e
.
ntre o :p lan o das 

, macro-:poli ticas educaci onai s e de des envol vimento 
cienti fic o- te cnolÓgico e o micro-nfvel d os proc e  
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s o s  •particuiares ' de ensino aprendizagem. 

b. por oferecer 'pontos de exteriorização • (planos, 

prog�as , registros adminis trativos, atividades 

compartilhadas por grupos diversos  de pessoas , etc), 

que podem servir de ' marcas ' ou ' simbolos • do de­

senvolviment o cognitivo da área . 

Denominamos conteúdos curriculares o s  conhecimentos 

a serem trans fonnados  ou  produzidos ,  através das atividades 

curriculares ou como consequência direta das mesmas e a par-

t '  d 1 "" · r d 1 "" ' 
. 
· t · + · � (l) · ir a se eçao e JU1zo e re evanc1a 1ns 1 uuc1ona� • 

Os conteúdos podem ser est udados conforme quatro di­

mensões estruturais. (2) : 
, 

1.  Amplitude ou abrangência : o que se inclui no curri-

- culo • 
.lo ,., 

2. Sequencia : em que ordem sao organizados os conhe-

cimentos . 

3 .  Integração : como s e  articulam. 
A 

4. Dosagem : o pes o ou enfase dado aos assuntos. 

Como restrição operacional e conforme os nossos  obje­

tivos, trabalharemos só com duas dimensões : DOSAGEM e ABRAN­

GÍ:NCIA. 

Consideramos que a expres são formal desses conteúdos  

curriculares, conforme .ª proposta institucional , eram os 

planos  de estudo, os programas das disciplinas, suas ementas . 

Para constituir nosso ' corpus' de dados, utilizamos 

o s  arquivos  do Departamento de Ensino e Pesquisa (DEP-IBICT ) ,  

assim como regulamentos e. planos de estudo, relatórios anuais 

da atividade acadêmica des envolvida e, em alguns casos, o s  

registros administrativos onde constam as horas-aulas dedi-

.cadas a cada disciplina , num curs o e periodo determinado. 

Em geral, não consideramos o t empo dedicado à elaboração. de 

trabalhos,  trabalhos de campo, etc. ,  que não ficara incluído 

nos registros rotineiros de horas-aula desenvolvifü�.s na 
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Instituição. 

No período estudado, l970-1980, ficaram incluidos 10 

cursos de Mestrado e 11 cursos de  CDC (Mestrado : com duração 

de 18 meses ; CDC, durando aproximadament e  um semestre ) .  

Introduzimos uma nova restrição ao corpo d e  dados, 

deixando sem analisar aqueles conteúdos que, de início, não 
,., 

ofere ciam • suportes' par� sua conexao com uma ou outra iden-

tificação do obj eto de estudo. Isola�os, assim, 'Estudo de  
, , 

Problemas Brasileiros ', que e curso obrigatorio em diferente s 
, ,..., , � 

pos-graduaçoes; Didatica , que esta ligada a um obj etivo ge-

ral da pós-graduação, a formação de docentes de  nivel s upe­

rior, e S emin�rio, no CDC,p9 r tratar-se de  uma inclusão tar­

dia e restrita a um t�po de curso, o que não chegava a alte-

. - b d ' d . · 1 ·  
· 1· , ( 3 ) . rar uma or§Sanizaçao asea a em iscip inas curricµ. ares • 

. conforme estas restrições, os conteúdos curriculares 

estão · estruturados em grandes unidades, denominadas discipli­

nas, e cuj a descrição e análise ocupará esta primeira fase 

do estudo de  caso. 

2. InstruJnentos anali tico-concei tu.ais e coleta  de dados . 

( 4, ) 
Disciplinas : Definição 

Para o MEC , ' disciplinas ' ou • cadeiras ' ,.., 
sao as subdi-

visões com que, num 'curso ' e num 'programa ' determinados, se 

introduz uma matéria de estudo ( ou área ampla do co.nhe cimento , 

Ciência, Disciplina Cientifica ou� TecnolÓgica )  ( 5). 

Neste estudo, denominaremos disciElinas curriculares a essas 

unidades acadêmicas. O assunto das mesmas, indicador da área 

de conhecimentos sobre a qual são recortados seus conteúdos, 

é aquele estabeJecido num nlano de estudo, plano curri cular, 

regulamento, etc. , na forma de  uma ementa e ao qual corres­

pondem um ou mais programas analiticos -os que desenvol-
, , , 

vem topicos ou 'micro-assuntos • da area t ematica indicada 

pelo assunto principal. 
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Disciplinas cientificas o u  acadêmicas e disciplinas 

te cnolÓgicas são áreas amplas de conhecimentos que realizam 
· . . · t t ' t ·  ( 6 )  em maior ou . meno r grau as s eguin e s  carac eris  icas : 

a. são conhecimento s articulados, conforme principies 
de organização e constituição , que estabelecem um , 
ponto de vista e '1l11 espaço tematico, assim como re-
pertórios metodologicos e ope racionais . 

b. são •·matrizes , sÓcio-cogni tivas ' ou 'paradigmas ' 
nos quais interagem normas , · valores, criterios 
de relevância, quadros conceituais, junto 
com uma 'bas e cognitiva' de conhecimentos ' stan­
dards ' e conhecimentos particulares convertidos 
em • ex·emplos • ou •cas os • de aplicação do ponto de 
vista. 

�. são conhecimentos comunicados  e com reconhecimento 
s ocial ( cons ensuais, institucionais), s endo maté­
ria de cursos e pesqui sas, literatura especializa­
da, memórias documentárias, sistemas de infor.nação , 

· - fontes s ecuna.ii.rias (bibliografias , catálogo s, etc . ) . 

O termo disciplina é usado em dois contextos diferen­

tes , com dois s entidos: um, amplo , de disciplina cientifica 

e tecnológica -como foi usado em toda a primeira parte do 

trabalho ;  outro, restrito, de dis cinlina curricular, como s e­

rà usado nesta parte do trabalho. Na prática, os  dois s enti­

dos s e  entrecr�zam de modos divers os em com 'fronteiras ' 

às vezes dificeis de precisar. Em geral, usaremos o termo 

'disciplina ', pem mais, quando ele for usado de acordo com 

o contexto e determinável a partir dele, e delimitaremos o 

significado com outro termo ( 'ci e�tifica ' , •técnica ' ,  •curricu­

lar•), nos casos  de ambiguidade. 

Dis ciplinas curriculares: atributos 

As dis ciplinas possuem atributos de caráter formal 
"' ou academico, que caraterizam a posição relativa de cada uma 

delas dentro do conjunto. Os valores com que s e  definem, em 

cada caso, os atributos d e  uma disciplina ,  re fletem a ênfase 

institucional dada ao as sLmto principal da disciplina. 

Analisados . esses  atributos ,  e scolhemos o Único que era 

constante nos di ferentes planos e curs o s : as horas-aulas outor-
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, 
gàdas a cada disciplina. Outra vantagem e que elas mesmas 

têm expressão quantitativa, sem necessidade de arbitrar um 

critério adic.ional de interpretação quantitativa, dos cri­

térios qualitativos  de relevância ins titucional. 
- , 

As horas- aula sao a.tribuidas confonne o tipo de cur-

so (neste cas o, especialização e mestrado) e o n��ero de 

.créditos, unidades de medida convers iveis em horas-aula, usa­

das como instrumentos de sistematização curricular , que faci­

litam a distribuição do •tempo ' e do •espaço ' acadêmico-insti ­

tucional entre as disciplinas que o qualificam (?) . 
, .. 

Um indica.dor adicional de valor e o numero de vezes 

que cada disciplina foi desenvolvida, no periodo estudado. 
, . Este indicador pennite,- por outro lado, ir alem do 'discurso 

,. 
academico •, levantando onde os  'pontos • do discurso indicam 

atividades e experiências compartilhadas pela comm1idade-su­

jeito da ação educativa. 

Além destes atributos, as disciplinas curriculares o­

ferecem variações que refletem mudanças histórico-institucio­

nais, a saber: 

a. São inclu{das ou excluidas. 

b:. Mudam de •categoria ' acadêmica, com redução ou 

aumento de horas-aula • . 
c. Sofrem process os de fusão ou fis são. 

Esse duplo movimento de classificação e relações sin­

crônicas (atributos das disciplinas num plano curricular), e 

de re-classificações ou variações temporais, exprimem de al ­

gum modo a dinâmica do conhecimento co:no produto s ocial insti­

tucional. Dinâmica que, nos limites deste estudo, expressa-se 
,.. 

( 
- , em tennos de amplitude ou abrangencia qualificaçao tematica 

do espaço acadêmico) e de dosagem (peso relativo das catego­

rias temáticas), dos conteúdos curriculares .  
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Levantamento das discinlinas 

Construimos uma tabela para cada tipo de curso e pla­

no curricular, onde registramos : a. a lista total de discipli­

nas de cada nlano; b. as ocorrências efetivas das disciplinas 
- 1 

no desenvolvimento de cada curso U-'11.i tário· (no Mestrado, 

abrangendo um periodo de 18 mes es  e no CDC de, aproximadamen­

te ,6 meses). Estas tabelas se encontram no apendice 1. 

Passai"!los, a partir disso, a trabalhar com aquelas 

disciplinas curriculares que foram realmente desenvolvidas, 
, ao menos uma vez , no periodo estudado. 

' 
Como a diversidade de disciplinas refl&tia, as vezes,  

urna mudança de abordagem ou focalização que não afetava o 

assunto principal, procedemos à construção de um Índice de 

assunto, de modo q_ue a cada disc·iplina curricular, identifi­

cável por titulo , ementa e/ou �rograma analitico, correspon­

da um conceito genérico que exprima o as sunto principal da 

disciplina , expresso num termo indice. Diferentes disciplinas 

com o mesmo as sunto principal ,  são identificadas, assim, por 

um Único termo do indice de assunto . As correspondências en­
. tre termos indexadores e titules estão registradas no Apêndi­

c e  2. 

Indicador de dosagem 

O indicador de dosagem é um instrumento de repres en­

tação dos valores com que s e  manifestam as disciplinas curri-

culares num ou mais planos curriculares 

tempo especificado. 

( e num period.o de 
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Leva..Y1tamento das dis ci nlinas 

, 
Construimos uma tabela para cada tipo de curs o e pla-

no curricular, onde registramos : a. a lista total de dis cipli­

nas de cada plano ; b. as ocorrências efetivas das dis ciplinas 

no des envolvimento de cada curso 'lL"r"J.i tário· (no mestrado, 

abrangendo um periodo de 18 mes es e no CDC de,aproximadamen­

te, 6 meses ) .  Estas tabelas s e  encontram no apendic e  1 .  

Pass amos, a partir disso, a trabalhar com aq_uelas 

dis ciplinas curriculares que foram realmente des envolvidas, 
' ao menos uma vez, no periodo estudado. 

.. 
Como a diversidade de disciplinas refletia , as vezes, 

uma mudança de abordagem ou focalização que não afetava o 

assunto principal, procedemos à construção de um indice  de 

assunto, de modo q_ue a cada dis ciplina curricular, identifi­

cável por titulo , ementa e/ou :2rograma analitico, correspon-
, 

da um conceito generico que exprima o assunto principal da 

dis ciplina, expresso  num termo indice. Diferentes disciplinas 

com o mesmo as sunto principal, são identificadas, assim , por 

um Único tenno do indice de assunto. As correspondências en-
. tre termos indexadores e titulos estão registradas no Apêndi­

ce 2. 

Indicador d e  do sagem 

O indicador de  dosagem é um instrumento de repres en­

tação dos valores com que s e  manifestam as dis ciplinas curri-

culares num ou mais planos curriculares 

tempo especificado. 

( e num periodo de 
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O indicado r de do s agem pode ser calculado , para u.i�a 

dis ciplina ou as sunt o principal da dis ciplina , dentro de um 
, . 

plano curricular e periodo de tempo determinados , segundo a 
, 

formula : 

Indicado r de Dosagem 

h .  n .  
l. D - 100 . -

N. h .  n . l. 

i = 1 

Sendo ' D . ' o indi cador de dos agem de uma dis ciplina ' i ' ou de 
l. 

seu assunto principal, ' h . ' o n1��ero de horas -aula atribui-1 
das à disciplina ' i ' ,  'n . • 

1 

" 
o numero de vezes  em que a dis-

ciplina • i'' foi o ferecida dentro do mesmo plano curricular, 
N 

e h . n . é a s o�atÓria do total de ho ras -aula co rrespon-
i=l l. l. 

dente ao total de dis ciplinas o ferecidas dent ro de um plano 
f e periodo determinado. 

O indicador de do sagem serve de bas e à construção de 

es calas o rdinais, em ordem de valores des cendente , onde a po ­

s ição de cada dis ciplina ' i '  ou do assunto que ela represen-
, 

ta, e determinado pelo valo r ' D . ' ·  
J. 

O indicador  de dosagem obtido express a  as sim o s  

' crité rios de valo r '  institucionat , e n o s  permite a medida 

da DOSAGEM CURRICULAR de uma dis ciplina ou as sunt o . 

Aplicando es tes conceitos , c onst ruimos uma es cala o r­

dinal das dis ciplinas curricuiares, j� codificadas conforme o 

Índice de as sunto (apêndice 2 ) ,  para cada curs o : Mestrado 

(quadro 1 )  e CDC (Quadro 2 ) ,  abrangendo o to tal do periodo 

estudado (1970-1980 ) . Para is so,  pro cedemos � composiçio 

do s valores ' h '  (horas- aula)  e • n • ( nÚmero de ve zes que foi 

desenvolvida) da disciplina ' i ' nos diferent es plano s (Pl, P2 ,  

) 
n ( 8 )  • • •  PN efetivados entre 1970-1900 • 
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1 , ( 9 )  Chamaremos de �mcleo ao conjunto de dis ciplinas 

de maior  pes o ou valor relat ivo ,  dentro de um plano ou agru-' 
pamento de planos curricul ares . 

Chamaremos  periferia ao conjunto de dis ciplinas de 

. menor peso ou valo r relativo , d entro do t otal de dis ciplinas 

de um plano ou agrupamento de planos curri culares . 
, ' ,. 

Para es tabelecer o nucleo , pro cedemos a s omatoria 

dos  indicadores de dosagem das dis ciplinas curriculaies, ap6s 
, 

o rdena-lo s de maior para menor. 

Consideramo s que exis t e  uJna c onfiguração de nÚcleo­

periferia, quando at é - _ 30% das dis ciplinas situadas no 

extremo superior da es cala ordinal · e que configuram a ' zona 

de núcleo ' ,  obt ém mais de um 50% do ' pes o ' total das dis ci­

plinas curriculares. Caso co ntrário , falamos de ' dis persão • ,  

• aplainament o '  ou c onfigu·ração • fraca'  de núcleo-p e riferi a.  

No s mesmos quadros 1 e 2, onde apresentamos as 

escalas ordinais dos indicadores de dos agem do total das 

dis ciplinas curriculares do I1Ies t rado e CDC, pro cedemos ·à 

demarcação da zona de ·nÚcleo , indicando, na margem es querda 

o número de dis ciplinas que fic a� incluídas nes s a  zona, 

c onforme o crit ério de c o rte es tabelecido (30% ) e na mar­

gem direita, a soma dos  indicadores de dosa�em obtido s pelas 
... , 

dis ciplinas pertencentes a zona de nucleo. 

Aplicaremo s igual crit ério sempre que sej e..m cons tru.i­

das escalas ordinais de indi cadores de  do s a�ern de dis ci­

plinas ou as suntos,  nas diferentes medi das de do sagem 

a serem desenvolvidas. 
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Tino d e  curs o e Per:i. odo d e  des envolvimento 

As ' di s ciplinas curri culares ' c om • valo res • institu­

ci onais inferidos  das hora.s-aulas opera.'Il as sim como variáveis 

que submetemos a um primeiro contro le,  subdivi dindo o co rpo 

de dados s egundo o tipo dos  curs o s : 

1. Dis ci plinas curri culares do  Mestrad o 

2 .  Di sciplinas curri culares do CTIC 

Prbcedemos então à analise  das princ ipais mudanças 

nos planos curriculares , no periodo estudado , c ons iderando 

conveniente es tabelecer uma nova subdivisão : 

1.  Dis ciplinas ·curri culares desenvolvidas entre 

- 1970-7 5. 

· 2 .  Di s c iplinas curriculares desenvolvidas entre 

1976-1980 .  

Controla..YJ.do as .' dis ciplinas curriculare s ' pelo ti n o  de curs o 

e per:i odo de des envo lvimento , obtivemos quatro novas escalas 

o rdinais , que , além de serem analis adas do  pont o de vis ta 
, 

da  estrutura nuc leo-periferia ,  s erviram de base para outras 
, -

analises e relaçoes .  

Abrangência do s conteúdos curri cuiares 

Sendo a abrangência dum currí culo a demarcação dos 

conteúdos  incluidos,  a primeira expres são da abrangência é 
,.., 

a simples en�'Ileraçao do total das dis ci plinas ou de seus 

assunt o s  principais ,  incluí dos  nos di ferentes curs os,  planos 

curri culares e periodo s ,  e ,  conforme noss a  restri ção inicial, 

efetivamente desenvolvi dos , ao menos uma vez no s dez anos 

estudados.  

As  vari aç oes des ta dimensão da e s t rutura curri cular 

cons i stem principalmente na inclusão ou exclusão de e;rande s  

áreas d e  as suntos , at ravés da inclusão-exclusão d e  discipli-
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nas curriculares .  

Po r outro lado, o tr�tamento da abrangência implicava 

uma demarca·ção qualitativa do campo temátic o do ' dis curs o 

acadêmico-dis ciplinar ' .  

Sendo a Ciência da Informação uma dis ciplina relati­

.. vamente nova e que experimenta proc e s s o s  continuos de reno-
� - , � 

vaçao, uma delimitaçao do campo tematic o · implicava decis o e s  

acerca da p ertinência ou não p ertinência de u m  as sunto à 
Ciência da Informação . 

A partir de nossa inte rpretação do des envolvimento 

da Ci encia da Informação , esbo çada no capitulo 3, primeira 

parte, elabo ramos um c onjunto de catego rias que permitiram 
, 

agrupar e des crever as grande s  areas de assuntos ' pertinentes '  

à nova e strutura di s ciplinar . 
, 

Us amos e s sas ' categorias ' ,  por U,� lado, como crite ri o s  

d e  agrupamento e des crição, para re codificar o s  as suntos da.s 

dis ciplinas curriculare s e obte r uma l eitura global izadora 

do 'espaço ' curricular , facilitando as medidas de do sagem e 

Por outro lado, elas agem como proposta ou ' modelo ' 

· de articulação, q_ue podemos aplicar a diferente s configura­

ções  do campo temátic o ( s e gur:d)  o tipo de curs o,  pontos de 

vista, periodo s, etc . ) , numa l eitura ' padronizada ' que 

permite c omparaçõ es  entre diferentes ' mapas c ognitivos ' .  

Essa  proposta de interpretação apres enta uma e strutu­

ra bifo cal, ou poli-nuclear, · que além de s er, a nos s o  ver, 

adequada à historia da dis ciplina, permite uma l eitura flexi-

vel das ' fo rmações ' ou ' configuraçõ e s ' 

o s  divers o s  • e s c o pos ' da área, obtidos  

vista da institui ção e dos egres sos . 

tematicas qu e  exprimen 

s egundo o ponto de 

Como ' re ferente s ' des sas duas formaçõ e s  ' fo cais ' ,  

temo s : 

1 .  O Sistema de Re cupe ração de  Informação . 

2 .  O Contexto Informacional . 
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Incluímos , aliás , uma t erceira categoria,  abrangendo 
, 

t odo s aqueles as suntos  e dis ciplinas relaci onados tematica 
, 

ou ins t ru..'llen,t alment e com o s  assunt os dos nucleos , mas que 
A "' r 

tem . um ou mais s i s t emas de pertinencia independentes das areas 
,.. ' ,,,. r,I 

de pertinencia a Cienc ia da Informaçao . Denominaremos a es ses 
.. , 

as suntos  relativamente ' autonomos • de Areas c omulementares.  

Apresentamos, a seguir, estas cat egorias e suas 

áreas de inclusão , s endo que a recodificação do indi ce de assun-

to das dis ciplinas curri culares , conforme es tas novas categorias 

se apresenta no apendi ce 4 .  

I .  O S ISTE!,'IA DE RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
, - - , 

A grande area de configuraçao temati c a  que tem por referen-

te os Sis temas de Recuperação e Di sseminaçã.o de Informação, 

inclui dois grandes agrupfu'llentos : 

a. Um , nucleado na Recuperação da Informação, incluindo 

o pro ces samento da informação , des crição e representa-
, 

ção de docurnentos/informação , linguagens documentarias , 
, -

estrategias de busca e di s s eminaçao , et c.  

Dentro dest e  agrupament o ,  podemo s  estabelecer três sub­

conjunto s  de as sunto s  ou di s ciplinas currriculares : 

R 
- .... ,.._, e I 

- e prese!:! taçao da Inr orrnaçao e Lin{ci;uagens Do cv�111enta-
rias . Inc lui t odos aqueles as suntos  e abordagens 
o nde predomina o trat��ento da informação , sej a na 
procura de principi o s  teóri c os ou alternativas téc­
ni cas , c omo Clas sificação, Indexação , etc .  

Recuperação da infonnação º Inclui tudo o que está 
ligado ao -oroccsso  fonnal-int ermediário de recupe­
ração , estrate gi as de bus ca,  Servi ç o s  de Alerta,  , . analis e  pergu:�ta-res po s t a, e tc . ,  e outras formas de 
atividades intennedi árias entre o usuário e a infor­
mação, c omo Servi ç o  de Referência,  Pes quis a  Docum.en-, . t ana.  - , 
Automacao S .  I • •  Quando <� colo cado em primeiro plano 
o enfo que t ;,Mol Ógi co de a:9li c2ção da automação ou 
t é cni c :rn nrto convenci onei.is ,  como em : ' AutomaçÊÍ.o S . I �  • 
' Sistemas. de Me c ani za. ção da Informaç2.o ' ,  etc.  
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b. Um segundo agrüpamento,  fo calizando a A��inistração 

de Sistemas de Informação,  que inclui entre o s  assun­

to s principais ' Planej amento '  e ' Avaliação • de S . I . 

I I .  O CONTEXTO INFORMACIONAL 
-· ' 

Trata-se de dis ci,linas e as su..'1.to s que nao se limitam a 
"' , -

funçao intermediaria-fo nnal de Re cuperaçao da Informação , 

e podem re fletir pro cessos  ampl o s  de ge�ação e t ra.'1.s fe­

rência de produt os  semi Ótic o-cognitivo s .  

Pertencem a este agrupamento assuntos  e dis ciplinas que 

têm por referente o context o dos fenomenos info rmacio­

nais, podendo abranger, de modo restrito,  os estudos de 

Literatura e Usuário s ,  ou, de modo 2mplo , pro cessos  e 

sistemas s o ciais de produção , formação de memórias e 

transmis são de conhecimentos dis poniveis , as s im c o�o 

os fatores · s ociai s,  ec onômico s  e politic os que afetam 

esses pro ces sos.  

Colo camo s neste grupo as  dis ci plinas que têm por assun-
, , "' 

to es pecifico os  problemas teo ricos  da Ciencia da Infor-

mação , os  fundamento s, etc . Pensamos que o nonto de 

vista info rmacional , num estagio em que pro cura a arti-

culação , num mesmo espaço temático , de aspecto s comu­

nicacionais , linguis ti cos e cognitivos da recuperação 

e trans ferência de informaç ão, se  constitui basicamente 

como indagação do contexto . 

I II . ÁREAS COMPLEMENTARES 

Para melhor análise subdividimos este grupo em : 

tipo s de c omplementariedade : 

A 

tres 

a. Complementarieda.de material, quando as dis ciplinas 
, 

compl ementares , po r seu pro prio ' ponto de vista '  

definem um campo t emáti c o  relativamente autônomo 

( Linguí sti ca ou Ps icologia  Social ,  por exemplo ) .  
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, 
Denominamos comulement2.riedade ins trumental a aquela  pro-

pria de dis c iplinas cuj o  ponto de vis ta indi ca operações 
, , 

ou es trutu ras aplicavei s  em di vers os dominios materiais 

( P roc e s s amento de Dados , Es tatis tica ) . Diferenciamos , 

para nos s os fins , 

b. Ins tru..·11 $ntali dade operaci onal , aquela que s erve para 

fins p ráticos , em , nos s o  contexto, ligada ao ni vel da 

o peração dos SRI . 

e:. Ins trumentali'dade cognitiva , a que proporciona :proce­

dim�ntos e m é todos de col eta e anális e de dados , ava­

l iação, pes quis a, etc . ( Como Mé todos Quantitativos , 

Metodologia da Pesquis a ) . 

S e  uma des c ri ção enumerativa da amplitude dos ccnteú-
, , 

dos curriculares , para os di ferentes cu rsos e perió dos , es ta 

enunciada nas escalas ordinais dos indi cadores de dosagem, 
' ' , proced emos tambem ao regis tro das principais mudanças dos pla-

nos curri cula res , dent.ro dos periodos  es tipulados ( 70-75 e 

76-80 ) t consis tentes em inclusões e exclusões d.e disciplinas . 
( Como p rincipais mudanças , des tacamos , no 2 º  periodo, no Mes tra-

do ( Quadro 7) , a introduç ão da abordagem s is têmica,  uma Intro-
,.., ' A • -

duçao a Ciencia da Informaçao e outras dis ciplinas que es tudam 

aspectos do contexto infonnacional . No CDC ( Quadro 8 ) ,  s e  in­

troduz · ta�b�m  Ciênci a  da Infonnaç ão e disc iplinas da á re a  

ins trumental-cogrü tiva. 

Sendo dimensões es truturais , ab rangência e dosagem s e  

comportam de maneira relacionada na articulaç ão dos conteúdos 

curri culares , numa e s trutura minima de núcleo-periferia . 

O es tabel ecimento de z onas enfati zadas (medi da de dosagem) 

i mplica a des c ri ç ão quali tati va do c��po temático, a identi­

ficação conceitual das zonas de núcleo  e pe rife ria ( wna demar-
- � 

caçao de zonas ou unidades tematicas di vers as em ' valor' e em 

quali dade ou ' abrangência') . · 
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E por is s o  que a l eitura descritivo-te�ati ca do  e spaço 

curricular ( e o mesmo acontece  c om outros • mapas cognitivos ' ) ,  

acompanha e s obredetermina a l eitura quantitativa das medidas 
, , 

de  do s agem ,  e age atraves de  dois me canismos principais , j a  

apres entados :  

a. O agrupament o de  ' redes  conc eituais ' em categori as 

genéricas ou amplas ( ' Sistemas de  Recuperação da 

Informação ' ,  po r exemplo ) , para obs e rvar a pre s en-

ça ou ausência  de uma área de as sunto ; 

b. A rec onstituição da pluralidade c onc ei tual .de  um 

agrupamento temátic o ,  num mapa cognitivo especifi­

c o ,  para. revelar diversidad e s  ou particularidades  
, , . no tratamento de uma grande area tematica. 

Os -dois mecani smos de l e itura ac ompa.'1.ham as medidas de 

dosagem e são usadas ta.YJ.to para descreve r  a' ' área ' total 

de uma formação dis ciplinar ( suas ' frontein:;,s ' abs olutas de  

pertinência) , ou  para uma l eitura históri c a  ou  comparativa 
À 

das ' redistribuições ' internas de  val o r  e relevancia, dentro 

de um mesmo campo temático. 

, 
3. O' mana ' c ognitivo dos  conteud.os  curricul2.res, s egundo o "OOn-

to de vista dis ciulinar-Institucional . -
Indi c adores de  dos agem : Es calas ordinais 

, -
Construidas as ' escalas ordinais ' dos  indicadores de 

dosagem das dis ciplinas ( Quadros  1�6 ) , não obs e rvamos uma 

' co nc entração ' mui to forte na zona de  micl e o , ainda que , no 

Mestrado (Quadro 1) se cumpra a c ondição de reunir mais do 50% 

do ' pes o ' total (somatório de horas-aula) em 305{ das dis ci­

plinas. Nos s o  ' ponto de corte ' resulta  pouco e xpre ssivo , 

pela aus ência de ' u,�brai s ' de s eparação nitida entre as dis ci-

1 . d , 1 . .r:, '  • ( 1 0 )  p inas e nuc eo  e as . peri i ericas • 
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A dispers ão , especialment e no Mestrado , é favore cida 

por pro c e s s os de ' fissão • e reo rganização do camno t emátic o ,  

espe cificament e ' no cas o d e  ' Pro c e s sament o de  Dados na Documen­

tação• , que é excluída como dis ciplina e mantida nos t ópicos  

de duas novas dis ciplinas : ' Automação de S. I . ' e ' Re cuperação 

da Informação • (Cif. Quadro 7 ) .  

Analisando ·s epar�dament e os  dois peri odos , s empre no 

Mes t rado, observa-s e que a dis persão é maio r no 2Q  peri odo , 
, 

com maior numero de dis ciplinas (aTh�ent o da ' amplitude ' e 

diminuiqão relativa da ' dosagem ' dos cont eúdos curriculares ) .  

O CDC ,  apres enta lli�a c onfiguração ' aplainada ' ,  que s e  
f , , 

modifica no s egun.do  periodo pela s aida do nucle o de di scipli-

nas ligadas ao tratament o do do cument o e a Pes quisa Do cumen-

tária, que -passam - à  periferia e que , de  fat o ,  estão  abando­

nando o campo t em-átic o .  

O que obs ervamo s , po r outro lado , 
, 
e que as gr2.nd es  

áreas de  ' assunt o não s e  ' estabele c em '  numa dis ciplina e s e  
, ' , 

e xpandem do nucleo a �eriferia. As grandes  unidades  t ematicas 

s e  c ons troem com dis ciplinas que s e  int erce ptam e s e  ampliam 

umas às outras. 

Numa leitura linear dos indicadore s de dosagem , confor­

me no ssa definição de  n-L�cleo/periferia , e dentro das limita-
� , 

çoes  enunciadas , podemos afirmar que o nucleo ,  s egundo o 
, 

mapa c ognitivo  institucional, s e  l.ocaliza nos assunt os pro-

prios do Sist ema Int ermediário de Re cuperação de Informação , 

ficando na periferia o c ontexto  informacional e as areas com -

pl ementares.  são exc eções : ' Linguis tica • e '  �,1 etodo lo gia da Pes qui-
, ' . 

sa.• , pert enc ent es a area comple mentar ,  ingre ssam no nucle o do 

Mes trado. O mesmo ac ont e c e ,  no CDC com ' Reprografia ' e ' Pro c es­

s amento de Dados  ( es t e  resultado c orresponde ao balanç o dos 

10 anos es tudados , tant o no CDC c omo no Me s t rado ) .  

Pro c c demos , em s e guida, ao es tabele cimento da Do sagem Curri­

cular , agrupando as dis ciplinas curriculare s confo rme a Re co-
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dificação do indice de assLL�to ( apêndice 4 ) , cuj as categorias 

principais foram consideradas num parágrafo anterior. 

Aproximação ao núcleo : O SRI 

Como j á  foi enunciado , as dis ciplinas oferecidas nos 

curs os, numa primeira aproximação, aparecem nucleadas na fu..�-
' ' 

. ção formal-intermediária de Recuperação da Informação, deli-
, .... 

mitada pelo enfoque sist emice . 

Es te agrupament o reune 64% do t otal de horas-au-

las dos  curs os de pós-graduação ( Tabela 1 ) , correspondendo 
"' , 

4% desse total ao contexto e 32% as areas comnlementares. 

Conforme o tipo de curs o e peri odo, encontramos diferenças 
- A 

que nao chega� a inibir a tendencia ' focalizadora '  s o bre co-

nhecimentos e té cnicas ligados ao Sis tema Formal-Int ermediário 

de Recuperação da Informe.ção. 

No Mestrado 9 A.d:ninistração é umR das 

tração , a partir de 1976 . No balanç .o final, 

, 
areas d e  concen-

, , 
�orem , a area rnan 

t ém s ua renres ént ativídade no s dois tipos de cursos, nao exis� 

tindo diferenças significativas de do sagem : Mes trado , 19% ; 

CDC, 1 3% .  Em geral, as difere_nças dos curs os se  re flet em 

melhor na consideração con junta da dosagem e na qualificação 

temática das grandes áreas enfatizadas . 

Considerando separadamente os  dois per{odos já indi­

cado s,  o Mestrado apresenta u.i--na queda dos  aspectos funcionai s 

da  RI e uma as cens ã.o 
, A 

da tema ti ca- sistemico-acL"ninistrati va. 

De 70 a 75,  dos 69� dedicados ao SRI, 15% cores pondem a 

Adminis tração . Do 76  ao 80 ,  a participação da RI, na aborda­

gem funci onal, se reduz de 54% para 37% e Administração 

receb e  2 31a do pes o to tal ( Tabela 5 ) . 
, , -

Alem da area de  conc cntraçao ( Administração )  intro-

duzida em 1976 , outras • mecânicas ' curriculares acompanham a 

diminuição da dosagem na RI . 

Em 1970, a ab o rdaeeni funcional da Re cuperação da In­

fo rmação es tava ligada à introdução de té cnicas não conven-
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cionais de proces s amento , es peci ficamente, à �utomaQão : Pro ces­

samento de Dados na Documentação , Automação da Catalogação . 
, 

Desde 1975 , a abordagem tecnolo gi ca se desli ga da funcional , 

ganhando um es paç o própri o :  Automação de S . I . , Processamento 

de Dados  ( Intr . ) .  Sej a  por esse pro ces so  de ' isolrunento ' 

�os aspecto s tecnologi co-computaci onais , sej a por  mudança na 

expectativa ins.ti tucional' , acerca do grau e tipo de c onheci­

mento necessário s obre Automação de Sistemas de Informação , 

a diminui ção relativa da área de RI °'feta o desempenho dos 
, - , , ·  c onteudo s  ligados a Automaçao de S . I . , o que e conferivel 

pela baixa estimativa dos egress o s ( ll) . 

No s dois per:i od.os , porém , as dis ciplinas que têm por 

referente o SRI , no todÔ , o cupam o núcleo , com duas exceções : 

Catalogação , que está deixando a estrutura e Recuperação da 
- , • , A 

Informaçao , qte est a  ingres sa..�do, como uni dade temati ca auto-

nome. ,  em 1974 .  Se indentifi camos ' Recuperação da  Informação • 

e ' Proces s amento de Dados na Documentação • ( sendo que no 

plano curri cular es ta segunda dis ciplina é equiparada a 
, 

' Information Retrieval.' ), R .. I .  pertence ao nucle o de  modo 

c onstante a partir de 1970 . Mantivemo s as duas ' disciplinas 

curriculares • separadas na análise ,  porque c onsideramos , 
, . 

como j a  foi enunciado , que exi s tia urna :provavel mudança 

de abo rdagem. Dessa confi guração temáti ca des tacamos , aliás , 

a expansão de Indexacão frente à r�tração dos  c onteúdos cogni-

tivos ligado s  
' � 
a des cri cão e control e do cumento.ri o .  

No Curs o de Do cumentação Científica  (CDC ) , no perío­

do 76-80 , as  dis ci plinas �ai s ligadas a RI e Adminis tração 

s o frem uma fo rte queda . No primeiro peri odo , 67% das horas -au ­

las eram distribuidas em disci plinas com u�a abordagem funci o ­

nal das atividades de recuperação da infonnação , em seu est á­

gio de controle do CUJ"'nentári a ,  e 21% eram dedic adas a. Admini s­

tração . Ass im ,  na zona de n�cl e o ,  nes s e  per{odo ( Ci f .  Quadro 
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5) , temos os seguintes itens : Pes quisa Docu."11entária ( 1 6% ) , 
Analise-controle da Informação (l5% ) , Clas s ifi cação ( 1 5% ) 

, 

9 9  

e na periferia a area continua com os as sunt os Normaliza-

ção, Automação e Catalogação ( Soma t otal dos indicadores de 

dosagem: 2 2%). 

No :peri odo 7 6-80 , ingres s am no n{lCleo as dis ciplinas 

complementares , ficando s p  36% da dosagem curricular na área 

do SRI. Es sa queda ,  como podemos ver no Quadro 6, afeta 

especialmente os as s\mtos ligados ao trat amento da informação 
, , . ' , 

documentaria. O u..�ico conc eito com aces so a zona de nucleo 

-dent ro da RI , é ' Indexação ' ,  indicador de proces s amento 

bibliográfico-referencial, e a n{vel da' repres entação• da 

informação. 

· Em geral , cons iderando conjuntament e CDC e Mes trado, 

nos dois periodos, a área de Recuperação da Infor�ação expe­

rimenta uma redução, e ess a  redução afeta os as suntos que 

denominamos Repres ent ação da Informaq2,o e Line:uas;ens Docu.rn.en ­

tárias. Se isso implica U"'Il distn.nciamento das técnicas e 

t ratamento biblioteconômi cos do  doc1Xnento ( Catalogação 1 

Pes quisa Bibliográfica, entre outros ) ,  por outra parte,  nos 

coloca frente · a uma pergt.mta :  Por que não se produz um inves­

timento maior no campo temático das lingu.agens documentárias 

e de outros problemas da repre s entacã.o da inforr:1.ação que 

são próprios dos Sistemas de Recuperação da Informação? 

O Cont exto Informacional 

A presença da área é muito b�ixa : 4% de dosagem curri­

cular, com 3% de  participação relativa no Mes trado e 5% no 

CDC ( Tabela l ) .  Reconsti tui,Í:1do o cont eúdo cognitivo desta 

categoria, através das escalas ordinais ( Quadro 1, 2), 

no CDC o contexto es tá repres entado por noções j_ntrodu 

de ' Ciência da Informação ' ,  e no Mestraclo , Ciência da Info r­

mação obtem um indica.dor de  dosagem de 1% e outros as suntos 
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do contexto reu_�em pouco mais de 2%. 

... . Somos cientes de que a ausencia de um assunto como 
... ,. , 

' disciplina' nao indica sua ausencia como topico ou aborda-
, 

gero, permeando diferentes e ate mais de uma unidade ãisci-

plinar. Sustentamos,  porém , que as disciplinas são ' habitats • 

_para o trabalho de ensino-pesquisa e a presença explícita de 

um assunto, como tema principal de Uina disciplina 
, . ""' . 
e 1.na.1.ca-

dor de ênfase institucional. O nivel enu_�ciativo no caso da 
- , 

educaçao sistematica, implica num aspecto 1:_romotivo e num 

aspecto de ' regulamentação• de ' nonna' .  As ' jurisdições' 

disciplinares são de  fat o u..�s dos ·orinci pios  de divisa.o do 

trabalho acadêmico , assim como de distribuição institucional 

de recursos e capacidades. Na situação atual, em que as estru­

turas não êstão pensadas em função do trabalho int erdiscipli­

nar , a ausência de uma unidade t emática ( por exemnlo , usuá-- --
rios) do plano explicito do discurso acadêmico , como unidade 

disciplinar, é ,  em nosso critério, um indicador negativo de 

suas urobabilidades de desempenho. 

De todo· modo , indagamos também a estimativa dos 

egressos da ênfase dada pelo curso aos �untos , independen­

temente das disciplinas, o que permitiu corrigir e controlar 

estas primeiras observa ções. 

Considerando os dois periodos estipulados, o contexto 

informacional só e tratado de modo expresso no periodo 76-80. 

Ciência da Informação , em forma de ' introdução • ou ' panorama' 
, 

atual' e incluida a partir de 1976 . No mestrado , o contexto 
\ aparece incrementado com três linhas temáticas : 

Usuarios :  que pode ser tratado como o contexto imediato do 

Sist ema de Informa ção. 

Comunicação Cientifi ca: que implica numa ampliação do domínio 

no plano da transferênci a d.e conhecimentos, na comu_nicação 

formal e infor:nnl e 
, 

cientifica. 

- ' -
especifica uma restriçao a Informaçao 
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, , 
Desenvolvimento ci entifi c o -tecnol ogico : ligando o conhecimen-

to e a info nnaç ão com a so ci edade global e s uas di mensões  

poli t i cas e e conô mi cas , ainda dent ro da rest ri ç ão ci entifi-
, 

co-t e cnologi ca. 

As dis ci plinas li gadas ao contexto ent rara� assim no 

currí culo d e  modo ' expli cito ' a parti r de 1976 ( C . da Informa-
, 

ção ) e 1979 ( as restant es ) , e pela pe rife ria, e m  catego rias 
1 

de  meno r valo r acadê mi co e meno r ' dosagem ' de ho ras -aula 

( dis ci plinas d e  ' Nivelamento • ,  s e m  val o r-crédito s , e 'O ptat i -

vas t ,  
, 

co m 2 creditos  s ob re 3 das Básicas o u  de  Concent raç ão ) .  

Neste  s entido , a ' pe ri fe ri a '  s e  c o mno rta como o ' pro t e cto r 

bel t'  · de  q1.;_e falava .Lakatos(1 2 ) , at enuando o impacto . das 

inovações  o u  mudanças brus cas s ob re o núcleo ( ' Hard co re ' ) • . 

Áreas comnlementares 

-Um dos res ultados nao espe rados  deste  es tudo foi cons -

tatar· o significado das áreas complementares , po r s ua info rma­

ção ' obli qua ' s obre a demarcação do e spaço co gni tivo . 
( Const ruimos para uma melho r ' l eitura ' dos dados , tabelas , 

onde isolamos  
, ' 

as ho ras-aulas at rib�idas as dis ciplinas 

co mpl.e mentare s ,  para obs e rvar a parti cipação relativa dos 

t rês  agru.pamentos concei·t uais em que subdividimos a área : 

instrumental idade oneraci onal , ins t rumentalidade  co�nitiva e 

complementariedade material. 

Na comparaç ão dos dois curs os ( tabela  7 ) , no CDC a comple -
, 

menta riedade e e xclusivamente inst rumental ( 54% instrw�ental 

-o peracional e 4 5� inst ru.rnental -cogni tiva ) . No !{es t rado , 

48% das ho ras -aulas dedi cadas 1s áreas compl e mentare s ,  co rre s ­

pondem à compl ementari edade mat e rial ,  e s ó  14% à instrumental­

o pe racional . 

Consid e ra..vido os pe r:Lodos es tipulados , no CDC, lQ p e­

ri odo ( 70 -7 5 ) ,  100% das dis ciplinas compl ementare s são 
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; 
instrumentais- operacionais , praticas (tabela 9 )  e represen-

tam 19% da dos agem curricular (tabela 3 ) .  No peri odo 76-80 

6 3% da área complementar correspondem a instrumental-c ognitiva 
, 

e 3751a a instrument2.lidade pratica e ope racional, sendo que a 

area recebe 49% de do sagem curricular. O perfil c ogniti-
, , -

vo do CDC esta claramente voltado para a area da operaçao ou 

apoio instrumental . 

Considerando apenas o li'Iestrado ( tabela 8 )  ao l ongo do 

tempo,  não existem diferenças significativas entre peri odos . 

Predomina a complementariedade material ( 48% ) ,  segv.ida da 

instrumental cognitiva ( 38% ) , s obre uma dosagem curricular 

de 32% (tabela 2 ) . 
A maior ass imetri·a na c omparaçao dos dois curs o s , 

na área complementar, é ess a  presença constante, no Mestrado 

da complementariedade material , abrindo pos sibilidades de 

reflexão interdis ciplinar ( cif . tabelas 7 ,  8 ,  9 ,  já comenta-
. das )' . 

Entre es tes assuntos constantes e complementares, 

temos a Linguistica e a Epistemol ogí a .  A Linguistica 

é enfatizada ao �onto de integrar o núcleo ( 7% de horas.. 

aulas, igual, por exempl o, a Automação de S . I . ,  Quadro l). 

A Epistemol ogi a, com.Ui� indicador de do s agem de 5% , igual ao 
de Avaliação de Sistemas de Informação, tem tamb ém boas opor­

tunidades instituci onais de dese�penho . 

A c omplementariedade material , porém, s ó  pode agir na 
, 

medida .em que tem oportunidaàes e fetivas de contribuir na ana-

lise e definição do o�eto de estudo , quando ela pode atingir 

u.�a dimensão temática das fo nnações ' fo cais ' º  

Na medida em que o s  as suntos d e  Repres entação da In­

formação e Linguagens Do cumentárias perdem força no núcleo, 

a Linguistica teórica e anlicada perderá ' territdrio ' de 

aproximação e ficará isolada na periferia . Do mesmo modo, 

a medida em que não se des envolve pes quis a ou outro s traba-
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lhos de sintese e recriação no plano da RI e das tecnologias 

não c onvencionais , a Lingu{stica  comnutacional não pode susten­

tar um trabalho efetivo na área . Enfim , se  não somos produto­

res de conhecimento s e té cni cas no plano meta-informacional, 

a relação entre os assunto s nucleares da Recuperação e Trans fe­

rência de Info rmação com os da comnlementariedade materi al, 

· s e rá pobre e o s cilante, porque ela existe em função da critica 

e da produção d.e c onhecimentos ,  como proposta interdis ciplinar, 

não como mei os  diretos da operação té cni ca ou adJnini strativa. 
, , - , 

Em geral, e  atraves de sua relaçao com um as sunto-nu-
, 

cleo que as temati cas da co mplementariedade material podem 

produzir novas sinteses cognitivas. O des lo camento da área da 
, 

zona de nucleo para a p�riferia , na estimativa do impacto dos 
,.., ,. , 

egressos , nao nos prova a falencia dessas areas complementares , 

quanto � i�decisão dos núcleos para marcar um es paço de con­

vivência e de confronto , de um ponto de vista reflexivo-inter­

dis ciplinar 
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O tratamento do plano institucional, em primei ro termo, se 
deve a que o proj et o  e planej amento da ação educativa, se 
constitui em _ • condi ção •  da mesma. 

Ver a esse respei to : SOUZA PAIXÃO, Servula de. Planejamen­
to e avaliação, Rio de .Janeiro, Pro j et c FADES , U FRJ-1\IEC, 
l98l; • Seleção e Organi zação de conteÚ.dos. UFRJ, 
1981 ( Copia Mimeográfi ca) ; • Est ruturas organi za­
tivas do curri culo., UFRJ , 1 981 ( Copia Mimeogrâfica ) .  

N o  ano 1977 e so no CDC. 

MEC, Pareceres. Ensino Suuerior, II,  P. 34 5- 3 5 5. 

( 5 )  
A delimi tação de ' Disciplinas ' , ' Especiali zações ' e · �rogra-- , , 
mas de Pesquisa ' ,  nao e simples. Existem areas fronteri ças 

( 6 )  

( 7 ) 

, , 
e o �so, em geral, e multivoco. Por exemplo, o termo ' disci-
pli na ' é apli cado, em diferentes c ontextos de uso, à ' Fisi-

. ' A , f • ca ' , a ' Termodinami ca ' ,  que e uma parte da F1s1 ca e as 
unidades concretas de ensino-aprendi zagem, como ' Introdu­
ção à dinâmi·ca dos ·fluidos ' .  Observações interessantes, 
a respeit o, nos diferentes trabalhos de Whftley, ja  cita­
dos na Primeira Parte, Capitulo II . 

Considerações mais amplas sobre nosso conceito de discipli­
na, na la. Parte, Cap. I I. 

Contamos, pois, com dois tipos de conceitos quantitativos : , . , , ·, 
credit as e horas-aula. O numero de credi tos,  porem, fi ca , -
indiretamente valori zado pelo numero de horas-aula. A maior 
deformação da correspondência créditos/horas-aula, se da­
ria no caso em que teriam sido oferecidas e desenvolvidas , 
um grande numero de disciplinas optat ivas, corno alterna-
t ivas de escolha. Na práti ca, só no plano 78/81 é que en­
c ontramos uma ampla oferta de optativas. No CDC, não exis-, -
te essa categoria de disciplinas. Fi camos, entao , com 
quantidade de horas-aula, co:no critéri o  de estimação da 
ênfase ins titucional. 

( 8 ) 
Dado que o valor 9 h '  ( horas-aula) ,  varia segundo o plano 
curri cular, construimo s wn quadro ( Apêndi ce 3 ) , onde agru­
pamos os valores 'hn ' da disciplina ' i ' ,  segundo os dife-
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rentes planos curriculares, desenvolvido s nos dois perio­
do s estipulados ( 70-75 ; 76-80 ) e no total dos 10 anos 
estudados.  

, . Acerca da base teori ca do us o deste c onceito, remetemos , , ' 
tambem, a Primeira Parte. 

( 10) 
Pensamos que uma condição adicional poderia s ervir justa-. , 
mente de ' umbral' entre nucleo e periferia, co�o , por 
exemplo que as dis ciplinas do nucl e o  tiveram um ' indicador '  
de Do sagem igual ou superior a lÜfe . A leitura das es calas 
o rdinais do s Índices de dosagem, permite ver as dificul� 
dades da aplicação deste s egundo c ritério. Num do s casos,  
(CDC , periodo 70-75 ) , o mapa curricular apresenta um es paço 
' apl_ainado ' por cima : quase todas as dis ciplinas al cançam 
10fo de representação relativa no univers o do s conteúdo s 
curriculares . Noutro_ ( Mestrado 76-80 ) ,  só uma dis ciplina 
o btem 10% e outras 5 estão igualadas com um Indicador de 
Do sagem _ de 9%. 



QUADRO 1 

.Indic?.do l'es d e  Dosnr;e:n Curri c•.ll a r. !1: estredo 

Disciplina :  

1 .  Cl assifi caç:Ío 
2 ,  Adminis traçíi.o 
3 .  Indexação 
4 ,  Me todol oci a  d a  Pesquisa 

n2 vezes x 
hs , aulas 

1 .  350 
1 .  305 

· 1 . 170 
934 

5. Recuperação da  Info nnação 902 
6 .  Linguistica 855  

( 3� ) 7, Auto:naçP.o S I  810 
.8 . Epis t e:nolo /;ia 630 
9 , Av,üiao;2.o SI  540 

10. Pro c e :i s . J;ados 11 3  Doe .  540 
11 . Catal oe;ação ( Auto::iaç . )  540 
12. Pr�gra::iação 405 
1 3 ,  Anal ise  de  S i � t P.r.HlS 360 
14 ,  Teoria dos Conjunt os 360 
15 , Teoria do Co:::po rta:n ento 180 
1 6 .  "1CÍtodos C,.1antitativos 12 5 
17. Ciêy,,_cin. da Info =ar;ão 124 
18 . PrOC')SS . Dados ( Introd . )  121 
19.  Teori a  dn Co�unicação 90 
20. Comun icação Ci enti fica 90 
21 .  Estudo de Usuários 90 
22 .  !les envolv. C:co . - Tec!1ol .  90 
23. Cibernética 4 5  

Totais 11. 656 

QUA.DRO 2 

Indi cadores de  !losage� Curricular. CDC 

Indicri.dor  
d e  Dosagem 

11 
11 
10 

8 
8 
7 
7 ( 6 31- ) 
5 
5 
5 
5 
4 
3 
3 
2 
1 
1 
l 

100 

Dis c ipl ina : 
no vezes x Indicador 
hs • .  aulas cl e Donne;cm 

1 .  Ad!T�inistração 518 13 
2 .  Repror:rafii;,. 376 10 
3 .  Pef: quisa  Do cu!:1entária 346 9 
4 . Proccf' s .  Dad or: ( btrod . ) 3?0 8 

( 301 ) 5 .  Cont rol t'- An,�l 1. s e Inf.  314 8 ( t, 8�) 
6. Ho r:r.,ü i� fi -�uo �75  7 

1 .  Cl [!.ss i fi car; ,!o 272 7 
8 .  !,'.é todos Quuntitut ivos 2 '10  6 
9 .  I nd exação 218 6 

10.  C i ê�nc: i a  ª" I !'l i'o ri:1C1çÜo 203 5 
11 . 'rc o rj é\ d o :� Co�.juntos 130 5 
12 . RC CU l"!1 0 fj I:1fo n:iativos 183 5 
1 3 ,  ÍfU tO;!,[t -�:·lO �-: . T .  1 5G 4 
l i\ .  r,1 !' !.;(,::� �l o;--: i ft (� : t  r. c� '.lUi�n v., � 
1 5 ,  C a  t u  low,  cr.o ( ,\u to�:, �ií.o ct (t ) 120 3 

To t n  i !: 3 . 872 100 

106 
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QUADRO 3 

Dor; ar:em Curricvlar-l'•� " Tipo de Curso 
e Perfodo .  !,1 entrado (70-75) 

Disciplina :· n!! vezes 
hs , aula� 

l ,  Adr:iinistração s .  I .  810 
2 .  Cl assific8.ção 810 
3. Indexação 630 

( 30% ) 4 .  Proc es!l . Dr?.nos na Do ::, .  540 
5 . Catal o;;açao (.l.u toruaçao da )  540 
6 .  Lineuistica 4 50 
1.  Metodolo;;ia da Pesquisa 360 
8 .  Epistemoloeia 360 
9 .  Auto!!lação S . I .  270 

10 .  Recuperação da Informação 270 
11 . Teoria d os Conjuntos  270 
12 . Proe;ra:nação 180 
1 3 ,  Teori a  da Co:nunicação 90 

Totais 5 , 580' 

QUADRO 4 

Dosae;em Curri cul ur uar 'l'; uo de Çurso 
e Período .  �estrado (76-30 ) 

' Disciplinas : 

l ,  Recuperação da  Infor.naçãp 
2 , Metodologia da Pesquisa 
3 ,  Indcxuç�o 
4 ,  Classi ficação 
5 ,  Automação S . I .  

( 30% ) 6 .  Avalü:çn.o S .  I.. 
?. Adm1nis trn�eo s . r .  
8 .  Linc.1is tica  
9 .  A��l i s c  d e  S i $ t emas 

10.  Rpistemolo�ia 
11 . Pror;rami!Çrto 
1 2 .  Tcorin à o  Compo rtamento 
1 3 .  Mftodos  Qunn ti tntivos 
1 4 .  Ciência d ,i I n i'orr.mç::io 
1 5 .  Proccns . Dnd os ( I ntrod . ) · 
16 •. Teorin dos  CQnjunto�  

nº vezes x 
hs . aulas 

632 
574 
540 
540 
540 
540 
495· 
405 
360 
2 70 
2 2 5  
1 80 
1 2 5  
124 
121 

1 ·, .  D"Sl'!1VOlvim0ni. '.) Cfco-'f<' C!10l . 
90 
90 
90 
90 
4 5 

18 . Comunicn ção Cj ent{ f i c a  
1 9 .  U!;u1: 1·ion 
? O .  Cibern� ti. cu 

To tld n 6 . 076 

X Indicad or  
de  dosae;cm 

15 
1 5  
11 

10 ( 50'.q 
10 

7 
6 
6 
5 
5 · 
5 
3 
2 

100 

Ind icador 
de Dos age!!I 

10 
9 
9 
9 
9 
9 ( 5 51) 
8 
7 
6 
4 
4 
3 
2 

2 
2 
1 .  5 
l .  5 
1 .  5 
1 .  5 
l 

100 

107 
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QUADRO 5 

Dosnr.;cm Curriculnr nor Ti.no d e  Curso 
e Periodo . C�C ( 70-7 5 )  

Disciplina : 
n2 vezes x Ind icador  
hs . aulas de Dosagem 

1 .  Pesquisa Doc��cntária 316 
2. Controle-An�l ü:e  da  Inform. 283  

( 30% ) 3 . Clas s i fic? q�c 2 72 
4 .  Administra r;ü.c 2 ·, 3 
5 .  Reproerafia 271 
6 .  Normal i zação 1 59 
7 .  Autonaçã.o s. I .  1 56 
8 .  Process.  Da:1os ( I!'ltr. ) 90 
9 .  Catalogação ( Automaçiío da)  120 

Totais 1 . 940 

QUADRO 6 

Dosaeem Curricul � r  cor Tipo de  Curso 
e Per:iodo . CllC ( 76-80 ) .  

Disciplina : 

1 .  Adrninistraçiío S . I .  
2 .  J,!étodos (\J.anti tativos 
3, Proces s .  Dados ( Intro d . ) 

( 30%)4 . Ind exRcio 
5 . Ciência tla Infor.�açao 
6, Teorin dos Cnn jur.tos 
7 , Re cursos Infon�at ivos 
8 .  Metodolorin  d a  Penquisu 
9.  Normnl i 7-nçno 

1 0 .  Rcpro r,r�·.fia 

n2 vr,zes x 
hs ." aulas. 

2 4 5  
240 
2 30 
21 8 
203  
1 90 
183  
1 41 
116 
105 

11 .  Control e-An,;_1. i se  ª "'· I:ifon!l .  31 
30 1 2 .  Peso.ui s :•. Docu,;i',mtt,ria 

To tais 1 . 932 

16 
1 5  
14 ( 4 5� ) 
14  
14  

8 

8 

5 
6 

100 

Indicador 
de  Dosagem 

1 3  
12  
12  
11  ( 48% ) 
11 
10 

9 
7 
6 
5 
2 
2 

100 

108 



l 
1 

1 

TABELA 1 
DOSAGEM CURRI CULAR POR TIPO DE CURSO : 

TIPO DE 
CURSO : 

MESTRADO 

e .D .e .  

TOTAIS 

DOSAGEM 

PERÍODO : 

70-75 

76-80 

70-80 

S . R. I .  

6 5  

62  

64  
( 9 . 912 ) 

CONTEX- ÁREAS 
TO INF. C011fi'LEM. 

3 32 100% 
(11. 656 hs-aulas } 

5 33 100% 
( 3 . 872 hs-aulas ) 

4 32 , 100% 
( 597 ) ( 5 . 012 } ( 15 . 528 hs-aulas ) 

TABELA 2 
CURRICULAR POR PERÍODO E TIPO DE CURSO.MESTRADO 

. S . R. I .  CONTEXTO ÁREAS 
INFOR. cor.rPLEM. 

[ l 
69 o 

1 
31 

1 
100% 
( 5 , 580 hs . aulas ) 

60 6 34 100% 
( 6 . 076 hs . aulas )  

6 5  3 . 32 1001-
{7 . 517 )  { 394 ) ( 3 . 74 5 )  (11. 656 hs . aulas } 

TABELA 3 
DOSAGEM CURRICULAR POR PERÍO�O -E TIPO DE CURSO. CDC 

PERÍODO : CONTEXTO ÁREAS 
S . R. I . INFOR. COMPLEM. 

70-75 

76-80 

70-80 

81 o 

43 10 

62 5 
( 2 . 402 ) ( 203 }  

19  100% 
(1 . 940 hs . aula)  

47 100% 
( 1 . 932  hs . aula) 

33 100% 
(1 . 267)  ( 3 . 872 hs . aulas } 
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TABELA 4 
DOSAGEM CURRI CULAR: O S . R. I .  POR TIPO DE CURSO 

CURSO : 

MESTRADO : 

CDO :  

TOTAI S : 

R. I .  ADMIN . S . I .  OUTROS 

46  19  35 

49 13  38 

46 18 36 

( 7 .196 )  ( 2 . 72 3 )  ( 5 . 609 ) 

TABELA 5 

lOOfo 
(11. 656 hs . aulas ) 

100% 
( 3 . 872 hs . aulas ) 

1001a 
( 1 5 . 528 hs . aulas ) 

DOSAGEM CURRICULAR : O S . R . I .  POR PERÍODO E TIPO DE CURSO 
!,:ESTRADO . 
PERÍODO : 

70-75 

76-80 

70-80 

R . I .  ADM. S . I .  OUTROS 

54 15 31 100% 
( 5 . 580 hs . aulas ) . .. ·-

37 2 3  40 100% 
. . - ( 6 . 076 hs . aulas ) 

46 19 35  100% 
( 5 - 312 )  ( 2 . 20 5 )  {4 . 139 ) (ll . 656 hs . aulas ) 

TABELA 6 

DOSAGEM CURRICULAR : O S. R. I .  POR PERÍODO E TIPO DE 
CURSO . CDC . 
PERÍODO : R. I .  ADM. S .  I .  OUTROS 

70-75 

76-80 

70-80 

67 I 
30 

49 
( 1 . 884 )  

14 

13 

1 3  
( 518 ) 

19 

57 

38 
( 1 . 470 )  

100% 
(1 . 940 hs . aulas ) 

100% 
( l . 932, hs . aula)  

100% 
( 3 .872 hs . aulas ) 
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TABELA 7 

DOSAGEM CURRI CULAR : ÁREAS CDr;lPLE!.iENTARES .  TIPO DE CURSO .  

CURSO : 
Complem. Instrum. Instrum. 
Material Operac . Cognitiva 

48 14 38 MESTRADO : 100% 
( 3. 745 hs . aulas ) 

o 54 45 CDC : 100% 
(1 . .267 hs . aulas ) 

TOTAIS : 36 24 40 100% 
(1 .800)  : 1 . 222 ) ( 1 . 990)  ( 5 . 012 hs . aulas ) 

TABELA 8 
DOSAGEM CURRI CULAR : ÁREAS COMPLEF:ENTARES . PERÍODO POR 
TIPO DE CURSO. MESTRADO . 

PERÍODO : 

70-75 

76-80 

70-80 

Complem. Instrum. Inst:rum. 
Material Operac . Cognitiva 

53  11 

44 17 

4.8 14 
(l . 800 ) ( 526)  

TABELA 9 

37 

49 

100% 
( l . 710 )  

100% 
( 2 . 035 hs . aulas ) 

38 100 
(l . 4l� ) ( 3 . 745  hs . aulas ) 

nOSAGEM CURRICULAR : ÁREAS COl'r'IPLEMENTARES . PERÍODO POR 
TIPO DE CURSO . CDC . 

PERÍODO : Complem . Instrum. Instrum . 
Material Operac . Cognitiva 

70-75  

1 
o 

1 
l

:: 1 
o 

1 
100% 
( 361 hs . aula )  

76-80 o 6 3  100% 
( 906 hs . aulas ) 

70-8.0 o 55  45  100% 
( 697 1 ( 570 }. (-1 . 267 hs . aulas ) 
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CAPÍ TULO VI 

A tNFASE DOS EGRESSOS 

1.Ins trumentos anali ti co-c
1

oncei tuais  e col eta de dados . 

A s egunda parte de noss o  es tudo de caso consi s te 

basi c amente num 'survey • da Pesquisa de Avaliação dos. cursos 

do IBICT. A mesma foi des envolvi da entre Novembro de 1980. e 

Julho de 1981 , s endo respons ável e coordenado ra da mes ma a 

Pes quisadora Gilda Olinto do Valle Sil va ( l ) . 

Nes ta pesquisa ,  trabalhou-s e  s ob re u.-na :população in­

tegrada pelos egres sos dos curs os do IBICT (Mes trado-CDC ) ,  

que ti veram compl etado os c ré di tos regulares dos curs os 

entre 1970 e 1980.  Dada a du raçiio respec ti va dos cursos , 

fi caram incluídas 11 turmas de CDC e 10 do Mes trado. Sobre 

um total de 393 egres s os ,  foram exclui dos : fal eci dos ( 4 ) , es ­

trangei ros ( 37 ) , e alunos que fizeram o CDC e o Mes trado e 

que foram ent revis tados e regis trados s ó  em função do l\1es ­

trado {12 ) . Des te total, foram cadas trados e entrevis tados em 
- ( 2 ) campo 28 3 pessoas , na s eguinte proporçao : 

CURSO : Levantamento:  População: Lev/Pop. 

Mes trado 109 126  0 . 8 6 

CDC 174  214 0. 81  

Totais :  283 3 40 0. 8 3 

Para nos s o  es tudo, elaboramos as s e�iintes ques tões : 

1 .  Ques tõ es 62 , 6 3 , 6 4 ,  onde s e  indagam di scinl inas mais 
signifi cativas pura a formação do aluno , nuna 
es colha de três , .em ordem de p riori dad es ( la.  esco­
lha, mai o r  �nfas e) G 
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2. Questões 91, 92, 9 3, onde se  indagam �ssuntos a s e­
rem enfatizados ou incorporados no curriculo como 
s ugestão dos egres s os , numa es colha de três , em 
?rdem de prioridade (la .  es colha: maior ênfase) .  

. . -
. .  

( 3 )  3. Avaliaçao, numa es cala de Osgood, de 7 pontos . , 
dos seguintes as suntos : 

Fundamentos teóricos da Ciênc ia da Infonnação 
Catalogação 
Classificação 
Indexação 
Recuperação da Informação 
Automação de Sistemas e Serviços de Informa-. ..... 
çao. 
Administração de Sistemas e Serviços de In­
formação 
Usuári os 
Bibliometria - , 
Co�unicaçao Cientifica 
Metodologia da Pes quisa.  

A avaliação foi s olicitada conforme .dois crit�rios : 

a. como es t imativa ou percepção dos egres sos acer­
ca da ênfase dada pelo curs o aoo as suntos enume­
rados ; itens 78 a 89 do questionário. 

b. como estimativa dos egress os acerca da utilidade 
dos mesmos para sua tarefa atual . Itens 6 5  a 77 , 
do ques tionario. 

· Utilizamos outros itens do questi·onário, com finalidade ex­

pli cativa ou de controle : 

4. Item 12, onde se coleta a infonnação s obre a tare­
fa atual do egres so,  considerando-se a primeira 
es colha (Tarefa principal ) .  As respostas s ão clas-

s ificadas ini cialmente nas s eguintes categorias: 

Seleção e aquisição 
Catalogação e clas si ficação 
Serviço de Referência 
Serviço de Alerta 
Ens inojPes quis a  
Administração 
Planej amento e Co ordenação 
Outros 

5 .  Item 97 :  Tipo de curs o realizado 

6. Item 9 5 :  ano de inicio do curso. Esta variável foi 
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recodificada. em dois agrupamentos : os que iniciaram 
o curs o entre 1970 e 1975  e os que iniciaram o 
curso entre 1976 e 1980.  

Dispunhamos as sim, nesta s egunda fase, de um conj unto 
, 

de variaveis de dois tipos : 
. , . Num primeiro grupo, as variaveis que expres sam o jul-

gamento de valor ou prioridade dos egres sos, acerca de as sun-

tos ou disciplinas curriculares . 

Num s egundo grupo, as que expres sam restrições ou mu-
- , 

danças na posiçao do individuo entrevistado e que podemos de-

nominar ' variáveis contextuais ' (tarefa, tipo de curso, perio­

do de realização do curso) . Estas variáveis servem para estru­

turar as repostas individuais em agrupamentos , e estabelecer 

relações entre esses ' agrupamentos ' e o julgamento dos egres -
A , , 

s os , s obre· dosagem e abrangencia do es paço tematico em ana-

lise.  Estas variáveis têm valor explicativo, na medida em 

que podem afetar es se ' j ulgamento ' dos egressos . 

Indicador de Dosagem 

A medida da dosagem de uma disciplina ou as sunto, 
, 

nesta fase do estudo s era obtida a partir do consenso dos 

egres sos no julgamento de impacto ou prioridade. 
, 

Definimos o indicador de dosagem, na analise do j ul-
-

gamento ou estimativa dos egress os,  conforme a express ao :  

Indicador de Dosagem 

( Ponto de vista dos egress os ) 

D .  f .  
1 100 1 

f .  
i=l l. 

Sendo D . o indicador de dosagem de uma disciplina ou as sunto, 1 
' f . ' a frequênci a. simpl e s  de um as sunto ou dis ciplina e 1 
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, A 

a s omatoria de frequencia acumulada. 

O indicador de dosagem expres sa  diferentes valores 

neste novo contexto. 

l. Quando s e  s olicita ao egress o  a es c olha da dis ci­

plina mais s ignificativa para sua formação profis-

sional, o indicador de dos agem expres sa  o impac­

to de cada dis ciplina dentro da população dos 

egres s os .  Chamaremos a esta ' medida ' de dosagem do 

impacto dos conteúdos curriculares nos egress os . 
, 

Como uma dis ciplina ou area de as sunto com uma 

alta dosagem curricular tem maiores probabilidades 

de produzir impacto nos egres sos,  podemos supor que, 

a simetria entre a dosagem curricular e a dos agem 

do impacto implica uma trans ferência efetiva 
, -

de conteudos cognitivos da ins tituiçao aos egres-

sos, e que uma as simetria entre as duas medidas de 
, - A 

dosagem e um indicador d e  inadequaçao entre a enfa-

se  do curs o e as expectativas ou a base cognitiva 

dos egres s os .  

2 .  Quando s e  s olicita ao egres s o  a es colha de um assun-
, 

to como prioritario, s e j a  para enfatizar, s e j a  para 

introduzir no curricul o  dos curs os , interpretamos 

que essa  es colha expres sa uma demanda dos egress os .  

Essa  demanda, obviamente,  pode obedecer a diversos 

motivos : a insuficiência de tratamento de um as sun­

to no curso 9 a deficiência na base cognitiva da 

formação profis sional do egres s o, ou tratar-se de 

um as sunto atualmente emergente . Em qualquer dos 

cas os , o indicador de dosagem desses assuntos 
- , 

que expres sam a sugestao dos egres s os ,  e uma 

medida da Dosagem da demanda curricular dos egres­

s os .  
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Obtidos os indic adores de dosagem, proce demos a c ons-

trução de e sc alas ordinais, de modo análogo as e sc alas de 

dosagem cu�ricular das disciplinas ( Capi tulo V ) . 

Ordenados os assuntos ou disc iplinas de maior para 

menor, segundo seus indicadores de dosage m ,  proced emos à de mar-

c açao da , , 
zona de nucle o, conforme o mesmo c riteri o de corte 

utili zado: abrangendo 30% do total de assuntos ou discipli-

nasº Conside ramos ne ste c aso que e xiste uina boa c onfigura-

ção de núc le o-perife ria, quando 30% dos assuntos ou disci-

plinas obtém mais de 50% da somatÓ ria dos indic adore s de 

dosagem ou da frequência acumulada. 

Obtemos por e ste proc e dimento as e scalas ordinais 

dos indic adore s de dosagem do impac to das di sc iplinas 

curriculare s- nos egre ssos ( quadros 1 a 5) e e sc alas ordinais 

dos indic adore s de dosagem da demanda curricular dos egres­

sos ( quadros 6 a 10 ) .  

, , . A ' ampli tude ' tematica :· agrupamentos e an ali se .  

Co. mo já obs e rvaramos no capi tulo ante rior, os assun­

tos se dispe rsam e m  mais de uma disciplina, de modo que a 

le itura linear de prioridade s  é insufic iente para ' de senhar ' 

um mapa ' c ognitivo' . Decidimos, por i sso, aplicar as me didas 

de Dosagem de Impac to e de Dosagem da de manda curricul ar 

às grande s  unidades temátic as, c onforme as categorias já 
. -

e stabele cidas ( Capitulo V) . Usamos a ' Re c odific ação do Ín-

dice de as sunto das dis ciplinas curriculares'  ( a;eêndice _ 4 )  
, 

para rec odific ar a vari avel  ' di sciplinas mais signific ativas' 

para os e gre ssos, e deve mos· construi r uma rec odific ação das 
' 

' are as a enfatizar ou incluir' no curriculo, que c onsta no 

ApênQice  5., 

E ,  de modo análogo à anál ise da ênfase instituc io-
. ,. 

nal, proc e demos ,  depois, ao det alhamento dos conceitos pric rita-

rios de cada agrupamento, a partir d.as corres pondentes 

e sc al as o rdinais. 
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Avaliação de um conjunto de as suntos numa es cala 
de Osgood. 

Trata-se de um conjunto de as suntos que foi es colhi-
, 

do segundo alguns criterios : 

a. são as su...�tos , representativos das principais for­

mações temáticas que caraterizam a Ciência da 

Informação, segundo nos s a análise anterior ( Cap. 

III/V). Neles representamos a área de Recupera­

ção da informação ( incluindo os c onceitos proce­

dentes da Biblioteconomía, como Catalogação e 

clas sificação e os que emergem dos novos es tágios 

da Recuperação da Informação) ; a de Adminis tração 

de s . r .  ( Adminis tração, Avaliação), o contexto 

informacional ( Bibliometria,  Usuários, Comunica­

ção Cientifica) .  Das áreas complementares , inclui-
, 

mos s o  Metodologia da Pesquisa, que consideramos 

v1n indicador de expe ctativas de produção de c onhe­

cimento local. 

bo  Es tes assuntos são expres sados por conceitos 

• s tandards ' ,  com termos de uso habitual dentro da 

ins titui ção e pela comunidade acadêmi co-profi ssio­

nal das que nos ocupamos em nos s o  estudo. Foram 

selecionados entre os mais usuais nos Planos de 

es tudo, programas e bibliografias, e outros tex­

tos s ignificativos para a delimitação dos conteÚ-

e. 

, 
dos cognitivos, como títulos e resumos das dis ser-

tações de Mes trado. 
, , -

O numero de c onceitos e limitado, para nao inibir 

a capacidade de dis criminação, · a atenção e a es ti­

mativa dos entrevi stados. 
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Para interpretar os resultados optamos por agrupar os 

valores, · considerando valor negativo ·as estimativas entre 1 e 

4 ( incluindo,  p ortanto, o •mais ou menos valios o '  ou valor 

neutro) ,  e valor positivo as estimativas entre os pontos 5 e 

7 da es cala. 

Es te tipo de questões · foi aplicado com duas finali­

.. d;3.des: 

No primeiro cas o ,  trata-s e  de obter a apreciação 

dos egress os acerca da ênfase dada pel o  curso aos assuntos 

enunciados ,  seja  tema principal de uma dis ciplina, sej a 

parte dos tópicos ou da ' abordagem ' de uma ou mais dis cipli­

nas mas não assunto principal de uma unidade dis ciplinar. 

Como j á  foi colocado, interes sava conferir se  a ausência 

de uma área de as sunto do plano manifesto da estrutura dis ci­

plinar, indica ou não uma ênfase baixa ou nula na atividade 

curriculare Trabalhamos neste caso c om a frequência relati­

va dos valores negativos e positivos atribuídos a cada as sun -

to pelos egres sos , us ando est es resultados para contrasta-los 

com outras medidas de dosagem j á  obtidas . 

No segundo caso,  trata-se de obter a estimativa de 

utilidade des ses assuntos , conforme o tipo de tarefa profis -

s ional do egres s o  (tarefa atual e principal) .  Des ta 

variável nos ocuparemos especificamente no capitulo VIII . 

Neste contexto, interpretaremos o_s valores positivos e nega­

tivos como expressões de dosagem de uma demanda de utilidade 

dos as suntos apresentados 9 segundo a atividade profissional 

dos egress os .  Falaremos , em geral,  para referirmos a esta 
- , 

avaliaçao da aplicabilidade de um conteudo cognitivo, 

dosagem da demanda de uti lidadeº 
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Dosagem do impacto curri cular e Dosagem 
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da demanda curricular dos egressos 
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Uma primeira leitura das escalas dos indicadores de 

��sagem do impacto das d�sciplinas curriculare� nos egressos, 

permite desenhar uma configuração temática que tem como núcleo 

assuntos disciplinares ligados ao SRI, o que evidencia em li­

nhas ge rai� uma correspondência positiva com a dosagem curri­

cular. 

No ' mapeamento '  global da dosagem do impacto (quadro 1 ) , 

observamos já algumas assimetrias com a ênfase institucional, 

sendo que Metodologia da Pesquisa e Ciência Da Informação· 

• ingress.am na zona de  núcleo e Linguistica e Epistemologia,  
' 

com alta dosagem curricular, são deslocadas a perife ria segun-

do a do sagem do impacto .  
, 

Devemos lembrar, porem , que num tratamento global dos · 
, 

dados, o Mestrado prevale c e  pelo maior numero de horas-aula� 

em termos absolutos, quando trabalhamos sobre o ponto de vis­

ta institucional;  o CDC ,  por sua vez , afeta os resultados se-

gundo a estimativa dos egressos, devido ao maior nume ro abso-

luto de e gressos desse tipo de curso. Não renunciamos, apesar 

disso, ao tratamento global dos dados, nos dois casos , por di-
-

versas razoes . Do ponto de vista �nstitucional, o Mestrado 

é que melhor expressa a ori entação cognitiva-institucional , 

por definição formal de pertinência à Ciência da Informação.  

Por outro lado, os egressos , em seu conjunto,  podem ser con­

siderados como µma boa amostra da po pulação total que traba­

lha na áre a ,  no Brasil ,  se rvindo, em alguns aspe ctos, o CDC , 

como grupo de c ontrol e a respeito do imp?,cto de determinadas 
A , 

experi encias curri culares ou , alias, de utilidade dos assuntos 

em diferentes funçõ es :profi s sionais.  
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Efetivamente, cons iderando os  do is tipos de c urs o 

{ quadros _2 ,  3 ) , vemos que Meto<:1o lo gia da Pes quisa e C iênc ia 

da Informaçã·o pertencem à zona de  núc leo da dosagem de impac to 

no CDC, s endo que no Mes trado es sa  dosagem de  impacto s e  c o n­

c entra nas d is cipl inas l igadas ao SRI, ainda com a partic ipa­

ção no núcl eo de Metodo logia da pes quisa ( 1 5% ) . 
, , 

No Mes trado ,  ass im, o maximo indicador de dosagem e 

o btido po r Rec uperação da Informação ( 29% ) , integrando o nú­

c leo Clas s ificação ( 12% ) , Indexação ( 5% )  e Avaliação ( 13% ) , 

com uma s ignificativa dosagem de  impac to .  

No CDC ( quadro 3 ) , o SRI partilha a zo na d e  núc leo, 

s egundo a dosagem do impac to,  com Ciê nc ia da Info rmação ( 2 3% ) 
, 

e Metodo lo gi a  da Pes quisa ( 10% ) . · os conc eitos prio ritarios 

com que s e  apres enta a área do SRI s ão : Indexação ( 15% ) e 

Admi nis tração ( 10% ) . 

Cons iderando os do is periodos es tipulados , os egress o s  

d o  primeiro periodo ( 70-75 )  rec eb em um impacto express ivo d e  

Adminis tração ( llfo ) , Clas s ificação ( 14% ) e Automação ( 11%) , 

d es lo cadas para a periferia no s egundo periodo ( quadro 4 e 5 ,  

res pec tivamente ) Q 

Com as exc eções comentadas ,o  contexto info rmac ional e 

as �reas complementares estão repres entadas na periferia, 

co m baixos ind icado res de  dosagem, na med ida do impac to das 

d is c iplinas no s egres s o s .  

Cons iderando o s  grandes agrupa.."!lentos de  assunto s ,  

numa abo rdagem glo balizadora d o  impacto das d is c iplinas no to­

tal da po pulação ent rev is tada, a configuração temáti ca res ul­

tante s egue c entrada no S RI ,  com uma dosagem levemente maior 

( 72% )no Mes trado que no CDC ( 60% )  ( Tabela 1 ) . 
Es se ' nuc]�eamento ' no SRI s e  ' des es tabiliza ' ao longo 

r , dos per1odos : no Mes trado , no período 70-75 , 69% da dosagem do 

impac to pertenc e  a Recuperação da Info rmaçíio é 15% a Adminis -
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tração ( Total SRI=8 4% ; Tabela 2 ) .  No peri odo 76-80 ,  esta dosa­

gem se reduz a 28% para RI. e aumenta a 26io para Administra-

ção. A queda de  impacto da área do SRI . - ' 
se deve entao a re-

dução do impacto das disciplinas que tê m por referente a RI, 

sendo que os egressos são receptivos ao incremento curricular 

da área de  Administração de  S . I. ( Dosagem global do SRI, 

no segundo peri odo: 54% ; t�bela 2 ) .  

No CDC, no primeiro peri odo, 67% da dosagem do impacto 

corresponde às disciplinas da área de RI , e 1 7% à Administra­

ção. de  S . I. No segundo per:i odo, as mesmas áreas temáticas 

recebem, respectivament e, 23% e 3% de dosagem de  impacto( Tabela33 ) . 

Analisando, com a ajuda das escalas dos indicadores 

de dosagem, o bloco temático das disciplinas que tê m por refe­

rente o S RI, observamos que, no p� ri odo 70-75, os indicadores 
- ' , -

de dosagem das disciplinas ligadas as tecnologias nao conven-

cionais de tratament o da informaç ão, apresentam certa simetria 
, 

nas duas medidas d e  dosagem disponíveis: dosagem curricula r  

e dosagem d o  impacto. No segundo periodo, porém , têm um impacto 

praticamen te nulo nos e gressos ( aproximadamente 1% corres-

pendente a Introd. ao Processamento d e  Dados, frente a 

16% de frequência relativa da área no primeiro perí odo ( qua­

dros 4 ,  5) � 

A dosagem do impacto das disciplinas ligadas ao contex-
, 

to informacional e mais el evada no CDC que no Mestrado. No i'tTes-

trado reune 13% do peso total, e no CDC obtem um indicador 

de Dosagem de 53% , pertencente a uma Única disciplina : Intro­

dução à Ciência da Informação ( Tabela . 3 ) , nos dois cas os, 
� � 

considerando o segundo peri odo, dada a ausencia do contexto 

informacional no curr{ culo do s cursos no primeiro periodo. 

As áreas comnlementares não oferece m grandes dife ren­

ças d e  impacto, com parando os indicad ores de  dosage m obtidos 

nos dois tipos de curso, mas há um incremento do impacto ·no 

s egundo peri odo, em ambos cursos ( tabelas 2 , 3 ) . 
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,w ' N I I 
Em . relaçao a 'qualificaçao' te matica da area,  no mapeame nto 

.. 

do 'impac to' das disc iplinas curric ulare s  por tipo de c urso, 

obse rvamos resultados interessantes. No Me strado, · o maior 
' 

impac to c orre sponde a c ompleme ntarie dade instrume ntal-cogni-

tiva, com o c onceito prioritário de 'Me todologia da Pesquisa • ,  

com 15% de dosagem de impac to, se guida pela c omple me ntarie da­

de instrume ntal- operacion,al ( 4% c orresponde ntes a Proc essa­

me nto de Dados -I ntrod. ) .  A comple me ntarie dade material, com 

uma dosage m c urric ular alta, não te m e xpressão no mapeame nto 

da dosage m de impac to { quadro 2 ) .  

No CDC, a compleme ntarie dade instrume ntal-cognitiva obte m 

também a máxima dosage m de impacto ( Me todologia da Pesquisa, 

10%) e a instrume ntal ope rac ional re ceb e  indicadore s de dosa­

gém pouco significativos ( Proc essame nto de Dados 3% ; Repro­

grafia 1% ; quadro 3 ) .  

Os  indicadore s de dosage m  da dema..�da c urric ular, que 

analisam.os a se guir, permitem um novo 'c orte ' dos dados dis-
, . , 

poni ve is, pel o mapeame nto das areas de assuntos c onside ra-

das desejáve is e pouc o dese nvol vidas ou ause nte s no curri c ulo 

dos cursos. Este indica dor de dosage m  e xpressa assim • te nd; n­

c ias• na e stimativa dos egre ssos. 

Nas e scalas ordi nais desse s indicadores de dosagem que 

de nominamos de 'demanda c urric ular' dos egressos, a zona de 

núcleo  aparec e  p olari zada em  duas linhas tem�ticas: uma,  dos 

assuntos que tem por re fe re nte o SRI ,  outra, de assuntos que 

e xpre ssam o conte xto i nformacional. Confonne os indicadores 

de dosagem na e stimativa global dos e gresso s ( quadro 6 ) ,  
, 

o SRI se apresenta na zona de nuc leo c om os concei tos de : 

Administração ( 12%) , I ndexação ( l l% ) , Rec upe ração da I nformação 

( 9%) , Automação ( 6% )  e Avaliação ( 6% ) . O conte xto está repre­

se ntado por Usu�rios { 12� ) . Justamente , o conc e i to de Usuá­

rio pode ser conside rado o conc e it o  • standard ' com que a 

comunidade dos egre ssos p ercebe a dime nsão social, a relação 
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da informação com os processos de transferência onde ela se 

constitui. Este m .odo •bá�ico' e •consensual ' de apresentação 
- . - � ... 

do contexto informacional', delimi t'ado como contexto do sistema 

fonnai.:.intermediáriÓ de réc,uperação d.e informação, re'f'orça 

a colocação do núcleo e explica em parte a restrição do campo 

temático na pespectiva do egresso, que pareceria não integrar 

_com igual ênfase outras experiências curriculares, como comu­

nicação cientifica. 
, 

No Mestrado, p-orem, emergem assuntos que exprimem 

uma preocupação com o contexto soc:i..al amplo em que acontecem 
- A 

processos informacionais de recuperaçao e transferencia. 
, 

Temos assim, na zona de nucleo, um grupo de assuntos codifica-

dos como 'Politica e Sociologia da Informação• , com 6% de 

indicador de dosagem de demanda curricular (quadro ?). 

A àusência ou baixa frequência de conceitos que expres­

sem problemas pertinentes à comunicação cientifica e tecnoló­

gica (comunicação cientifica, patentes, filtros de qualidade, 

etc . ) e em geral, a configuração temática da 'demanda ' dos 

egressos, nos parece indicar uma diferença na delimitacão do 

conceito de Informação colocada . no projeto institucional em 

termos de Informação c1entÍfico-tecnolÓgica . Esta configura-

ção temática aponta, provavelmente, para um conceito mais geral 

de Informação especializada- não cent�ada em atividades de su­

porte da produção de uma comunidade cientifica �  mas abrangendo 

outros tipos de informação referêncial, cadastral-estatistica 

ou fático-conc-ei tual. em relação a- atividades de Administra-
/ ção, Planejamento,' Economia, etc� e incluÍndc> o processamento 

intermediário de Informação Cientifico-TecnolÓgica em beneficio · 

de áreas não ligadas necessariamente à produção cientifico-aca-
A • demica ou de Pesquisa e Desenvolvimento : atividades profissio-

nais diversas, Saúde, Organismos de Administração e Planej amento 

governamentais ou empresariais, Educação Superior, etc. 

Existem assuntos ' constantes ' nos diversos mapeamentos 

da demanda curricular, e que, por seus indicadores de dosagem , 
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pertencem à zona de núcleo : Indexação ; Administração ; Usuá­

rio s; Recuperação da Informação e Metodolo gia da Pesquisa 

( quadros 6 a 10) . 

Pas samo s ,  então, a considerar blocos de assuntos,  

conforme a recodificação contida no anêndice 5.  

A dos�gem da demanda curricular, quando considera-
, -

mos as grandes unidades , t ematicas , apres enta variaço es  s e-

gundo o tipo de curso. No Mes trado , 37% da do sagem da demanda 
, 
e colocada no SRI e os  63% res tantes  s e  dis tribuem no contexto 

( 28%) e nas ireas complementares ( 3 5% ) º Dentro do SRI , a de­

manda curricular s e  divide equilibrad&�ente entre RI e Admi­

nistração { tabela 4). No CDC , o s  assuntos  ligados ao SRI re­

cebem 60% da dosagem da demanda , com um indicador de dosagem 

mais alto para a bordagem funcional da Recuperação da Infor­

mação (. 41% ) • 
f -

Constderando tipo de curs o e periodo , nao existem 

grandes  diferenças na dos agem a.a dema.._v1da. No s e g..mdo periodo,  

em ambos curso s, exist e  uma tendência da demanda curricular a 

'aumentar '  a zona temática d.o ' contexto  informacional ' ,  que ., 

no Mestrado, s e  expres s a  em tennos de dosagem e amplitude. 

A do sagem da demanda dos assunto s  representativo s do contexto 

aumenta de 16% para 22% no 2 Q  P:-riodo , no CTIC ; no  Mestrado , 

de 26% para 31% { Tabelas 5 e 6 ) . Is so  s em considerar que a 
,, do sagem da demanda curricular que enfatiza a area do contexto 

é s empre superior à dosagem curricular, que estima a ênfas e 

institucional nos mesmos assunto s. 

Quanto aos as suntos das áreas complementares ,  a ênfase 
. , , 

da demanda curricular e tambem colocada na compl ementariedade 

ins trumental-cognitiva , do mesmo modo que a ênfase estimada 

pela dos agem do imnacto. A pres ença de metodologia da Pes qui­

s a ,  em todas as configurações t em�ticas resultantes  do ' ma-
, peamento ' dos julgamentos  dos egressos , e na zona de nucleo, 

pode ter muitas explicações . Já foi colocado , num outro e s tu-
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do(4 ), o valor de uma reflexão critica acerca da produção de 

c onheciment os cientificas, para quem estão envolvidos em tare-
, - , 

fas ligadas a informaçao tematica especializada. Outra possi-
, , 

bilidade, para nos, e a necessidade de obter ou gerar ' conhe-

cimento local ' ,  numa área onde :predominam as fontes externas 

de produção cognitiva-informacional. 

Os conceitos c om, que se apresenta a instrumentalidade 

operacional ( Editoriação, Reprografia, Processamento de Dados), 

recebem indicadores d e  dosagem pouco expressivos. 

Como j á  foi sugerido, a falta de expressão da comple­

mentariedade material na dosagem do impacto curricular e na 

dosagem da demanda curYl cular, indi c a  para nós a pouca explo­

raç ão das possibilidades interdisciplinares da irea. Essa 

' inibição • da síntese c ognitiva , se deve, eip. -parte , a que 

nossas sociedades não têm concentrado seus esforços na pro­

dução · de seus. próprios modelos e instru.'Tlentos ' meta-informa­

cionais ' . 

-
A perce pçao do curs o pelos egress os : 

estimativa de as suntos. 

• A ( Ao indagar pela enfase __ dada no curr1.culo a um con-

junto de assuntos previamente selecionados, querí amos veri­

ficar, c onforme anteciprunos, até que ponto a não ' enuncia­

ção • de um assunto,como ' tema pri!lcipa.l ' de disciplina, impli­

ca ou não sua ' ausência ' ou baixo desempenho nas atividades 

curriculares. 
, 

As maiores assimet rias nos c onteudos curriculares, por 

tipo de curso e segundo a ' percepção • dos egressos da ênfase 

institucional estão em : Bibliometria ( Mestrado, 60% de j ulga­

mento positivo da �nfase ins titucional, CDC , 20%) ; Usuirios 

( Mestrado, 48% de julgrunento  pos i tivo, CDC, 58% ) ; Comunicação 
, 

Cientifica ( Mes tradot' 5 3% de ju.lgamen to  posi tivo, CDC 1 34% ) ; 
Avaliação (Mes trado, 6 6% de j ul gamento pos i tivo, CDC, 4 3%) 
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Conforme es ta percepçao dos assuntos desenvolvidos pelos cur-

s os , Mes trado e CDC oferecem mapeamentos análogos da _ ' dos agem ' 
, A • -

dos conte-udos que tem por re ferente o Sistema de Recuperaçao 
- ,.,,. ' -

de Informaçao,  o que indicari a uma tendencia a aproximaçao 

do perfil cogni tivo dos curs os , nes ses as suntos,  e uma 

diferenciação em termos do contexto informacional, mais explo­

rado nos cursos de Mes trado ( quadros 11 e 12 ) . 

Por outro lado, as suntos não enunciados como tema 

principal de dis ciplinas curri culares . obt ém um bom desempe­

nho na estimativa dos egres sos ,  acerca da ênfase institucio­

nal . Eles s ão :  Usuários ( 58% ) , no CDC ; Bibli ometria (60fo)  e 

Comuni cação Cienti fica  ( 53% ) , no Mes trado ( sendo que es te 
, 
ultimo as sunto foi incorporado c omo dis ci plin?.. em 1979 ) .. 

l I Ciência da · _Informação rec ebe est imat iva posi tiva de ênfase 

nos dois curs os, apes ar de ser tema de uma disciplina 

a partir do 7 6  (CDC , 66% ; Mes trado, 7 2% ) . 

l 
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NOTAS : 

(1) 

(2 ) 

A pesquisa  foi inicia.tiva da Pro f . Nice Figueiredo , na Chefia 
do  DEP . Parti ciparam da mes ma duas mes trandas , em vistas a 
elaboração da Dis sertação : Esther Luck de  Arauj o e a autora 
des te trabalho . 

Estes e outros dados s obre a população foram tomados de re-, 
latorios  parciais da Pes quisadora Gilda O .  Vale e S ilva, 
entre outros , 'Notas s obre o Levantament o da Po pulação•, IBICT ,  
1 981 (CÓpia mimeo gráfi ca) . 

( 3 )  

( 4 ) 

Foi utili zada uma es cala gráfica de s ete pontos , c om indica­
ção dos  'polo s ' positivo e negativo com os s igno s ' ' e '-' · 

• - , f Sendo muito  al to  o numero de pontos  da es cala, era preferi-
vel usar uma es c ala gráfica para evitar as ambiguidades das 
expres s ões verbais .  Cif . Galtung, J .  Teoria y mét odos de la 
inves tigaciÓn s o cial, Bs . As . ,  EUDEBA, 19 6 6 . P. 108 . 

CARVALHO , A . de O .  Pó s-graduação em Bibli oteconomia e Ci ência 
da Informação : Reflexões � suges tões , experi ências . Rev . 
Es c ola Biblioteconomiat UFMG 7 (2 ) : 289-309 , Set . 1978 . 
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Quadro 1 

Indicadores d e  DosaP,P.m do I�nacto  
-

t Indicador d e  
Disci pl inas : ( f) Dosap;em ( Di ) 

1 .  Ciênci a da Infor.nação 37 1 5  
2 .  Metodologia. da Pcsc;uisa  29 11 
3 .  Recuperação da Infom.ação 28 11 
4 .  Indexação 28 Íl 
5. Classificação 22 9 

30% 6 .  Adninistra�ão S I  21 8 651 
1.  Automação SI  18 7 
8.  No  nnali za ,ção 13 5 
9 .  Aval iação SI  13  5 

10 ,  Control c-A."lál ise  I!lf .  8 3 
11 . Process . d e  Dados ( Intr) 8 33 
1 2 .  Pesquisa :::io cu:nentária 6 2 

. 13 ,  Ca tal ogsção 5 2 
14,  Recursos  Informativos C/T 4 2 
1 5 .  Comuni cação Ci enti fica 3 1 
16 .•  Desenvol:vü:ien t o  C/T 3 1 
17, ?,!é todos l:)ua.."lti ta.ti vos 2 1 
1 8 .  Reprografia 2 l 
19 . Episte:10lo gi a  1 
20 .  Anál i s e  d e  Sistemas 1 
21 . Usuários 1 

Totais 25 3  100 
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Quadro 2 

Indi cadores d e  Do s o.r,:em do ImEacto nor tiuo de  curso . 
r, iicstrad o ,  

Indicad o r  
Disciplinas : ( f) d e  Dosaccm 

( Di ) 
1 .  Recuperação da  Informação 28 29 
2 .  Metodologia  da  Pesquisa 14 15 
3 ,  Avaliação S I  13  1 4  

30% 4 .  Clas si fi cação 12 12 75% 
s .  Ind exaçao 5 5 
6.  Adminis tração SI  5 5 
1.  Automação SI 4 4 . 
8 .  Proces s . Dados ( Intr . ) 4 4 
9 ,  Comuni ca,;ão Cientifica 3 3 

10. Desenvolvimento C/T 3 3 
11 . CatalogRção 2 2 
12 .  Análi s e  d e  Sisteaas 1 1 
13 .  Epistemologi a  1 1 
14 .  Usuários  l 1 
1 5 . Ciência da Informação 1 1 

Total 97 100 

........, 

• " 
Quadro 3 

Ind i cado res de  llosagem do ImEacto  uor tino de curs o . 
r:--, Q!?Q. 

Indicador 
Disciplinas ( f) de  Dos :3.geo 

( Di ) 

l .  Ciência da Informação 35 23 
2.  Indexação 23 1 5 
3 ,  Administração 16 10 

30% 4 ,  Metodologia da Pesquisa 15 10 58� 
5 ,  Automaçao SI 14 9 
6 .  Nor:l!alização 13 8 
7.  Classi ficação - 10 6 
8 .  Con trole-.;náli s e  da Inf. 8 5 
9 .  Pesquisa  Docurnentária 6 . 4 

10. Process . Dado::; ( Introd ) 4 3 
......., 11 . .  Recurs o s  Infor..na t i  vos C/T 4 3 

1 2 .  Catal o1:,ê!.ção 3 2 
13. Métodos Quantitativos 2 1 
14 ,  Reproerafia 2 1 
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Quadro 4 

Indi cadores de Dos a�em d o  Imnacto nor neriodo 

70-75 
\ 

Disciplinas : 

1 .  Classificação 
2 .  Recuperação da Info rmação 
3 . Adminis tração SI 
4 . Autoraação S I  

3 �  5 .  Indexação 
6. No nnali zaçao 
7. Avaliação s r  
8 .  Control e-Análise  Info na .  
9 . Metodologia c!a Pesquisa  

10 .  Proces s .  Dados ( Intr. ) 
11 . Pesqui sa Docurnentária 
12 . Catalogação 
1 3 .  Ciênci a  da Infor::iação 
14 .  Anál ise de Sistemas 
15 .  Co�W1icação Ci e�tifica 
16. Usuári os 
17. Reprografia 

Total 

Quadro 5 

Indicador 
( f )  . de Dosaeem 

( Di ) 

22 
21 
15 
16 
13 
11 

8 
8 
8 
7 
6 
5 
4 
2 
2 
2 
2 

1 52 

15 
14 
10 
10 

9 
7 
5 
5 
5 
5 
4 
3 
3 
1 
1 
1 
1 

100 

59% 

Indica�-ae Dosage� ao !�pacto nor neriodo . 
76-80 

Disciplina 

1.  Ciência da Informação 
2.  Metodologi a da Pesquisa 
3 .  Ind exação 

3� 4. Recuperação da Informação 
5. Adainistraçao SI  
6 .  Avaliação S I  
7 .  Des envolvimento Ci ent . /Tecn. 
8. Rl'.!proe;rafia 
9 . Comtmicação Cientifica 

10. �!étodo::i �:o...,ti  ta ti vos 
11 . Process . Dad os ( Intr. ) 
12 .  Epistcrnol o[;ia 
13.  Recursos  Inf. C/T 
1 4 .  u�uários 

Total 

( f) 

33 
21 
15 

9 
6 
6 
3 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 

103 

Indicador 
de Dosagem 

( Di ) 

32 
20 
15 

9 
6 
6 
3 
2 
2 
2 
1 
1 
l 
l 

100 

1 30 
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( a ) 
Quadro 6 

Indicadores de  Dosagem da Demanda Curricular 

ASSUNTO: ( f ) 

1. Met odologia da Pesquisa 31 
2. Usuários 28 
3 .  Administração 28 
4 .  Indexação 2 5  
5 .  Recuperação d a  Informação 22 
6. Automação SI 1 5  

30% 7 .  Avaliação 1 3 
8�  Politica e Sociol. Inform. 10 
9 o  Ciência da Informação 9 

10. Epistemologia/Ha.da Ciência 8 
11. Estat. /Métodos Quantitativos 6 
12. Bibliometria 6 
13. Normalização 5 

· 14. Pro c ess. Dados ( Int)/Progrrun. 5 
1 5. Classificação 5 
1 6. Linguistica 4 
17. Editoriação 3 
18. Reprografia 3 

_ 19. Pesquisa Do cumetária 3 
20. Catalogação 3 
21. Comunicação , Teoria da 2 
22. Análise de Sistemas l 

Indicador de 
Dosagem ( D .  ) 

]. 

1 3  
1 2  
12  
11 

9 
6 
6 

4 
4 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

69% 

131 

( a) Dos aproximadament e 260 entrevistados com que tra­
balhamos nas outras questões,  no item correspondente 
a análise de demanda curricular , não o btevenos infor­
mação num 8% dos casos,  s endo que 21a ( 6  entrevistado s ) , ­
não foram incluídos por es colher assuntos codificados 
em 'outros' e ser um percentual pouco e xpressivo . 
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Quadro 7 

· Dosar;e:n da Demanda Curricul ar nor tipo de curno . ii!es trado 

Indicador de  
ASSUNTO : (f )  Dosagen1 ( Di ) 

1 .  Metodologj..a da  pesquisa 19 20 
2 .  Usuários 1.6 1.7 
3. Administração S I  9, 1 0  
4 .  Indexação 7 8 
5 .  Recuperação da Informação 6 6 

30% 6 .  Pol ítica e Sociologia Inf. 6 6 671, 
1. Aval iaçao 5 5 
8 .  Epistemoloeia-Hi s t . Ciên. 4 4 
9 ,  Es tatÍstica-Mét . Quantit , 4 4 

10, C),as sificação 3 3 
1.1 .  Bi blio!!letria  2 2 
12 . Ciência da Inforn.ação 2 2 
13.  Pro ccss . Dados ( Intr. ) 2 2 
14 .  Teoria  da Coounicação 2 2 
1 5 ,  No rmali zação l l 
16.  Análi s e  de Sistemas l l 
17 , Automação SI  1 · 1 
18.  Pesquisa  Do cumentária l 1 
19 , Editoriação l l 
20,  Linguística l l 

9 5  100 

Quadro 8 

Dosat;em da Dema.'"1da Curri cular no r ti ,:,o de curs-:, , CilC 

ASSUNTO ( f) 
Indi cador de 
Dosagem ( :Ji ) 

1.. Administração 19 13 
2 .  Indexação 18 13 
3, Recupcraç2.o da Infor:nação 16 11 
4 ,  Autonação S I  14 l.C 
5 .  Metodologia da  Pesquisa 12 9 
6 .  Usuários 12 9 
?. Avaliação 8 6 
8 .  Ciência da I:1form2.ção 7 5 
9 ,  Epistemologia/Hist . Ciên. 4 3 

10.  Polí tica e Sociol.  Info r:n .  4 3 
11. Bibliometria 4 3 
12 .  Norr:1.r:.l i zação 4 3 
1 3 .  Cataloe;ação 3 2 
14 , Line,,.üs tica  3 2 
1 5 ,  Process ,  Dados  ( Intr . ) 3 2 
16.  Rcpro t::rafia 3 2 
17 . Classi fie ação 2 1 
18 , Pcs riuiGa  Docurncntária 2 l 
19 , Estat Í!:s tica 2 l 

----, 20 . Edi toriação 2 l 

140 100 
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Quadro CJ 

Dosap;ern d a  Dcr.w.nda Curri cular oo r per{odo . 70-75.  

ASSUNTO : 

l .  Metodologia da Pesquisa 
2. Administração SI 
3 .  Indexação 
4 .  Usuários  
5 .  Recur,e ração da Informaçtio 
6. At'.tO:;mção .:iI 
7. Avalia ,;:ao S I  
8 .  Pol itica e Sociologia Inf. 
9 • . No rm�l i zação 

10. Epi st cmologia/Ha. da Ciên. 
11 . Estadstica/l:!ét .  Quant . 
12.  Biblio:ne t ri a  
1 3 .  Ciência  da Info:r.nação 
14. Proces s- . Dados e ?rogramaç . 
1 5 .  Linguistica  
16.  Repro[;Tafia 
17. Teoria da Comunicação 
18. Pesquisa Doc-..:.:Jentá.ria 
19. Classifi cação 

Total 

Quadro 10 

( f) Indicador de 
Do sagem ( Di ) 

19 
18 
17 
14 
11 
11 
8 
6 
5 
5 
5 
4 
4 
3 
3 
3 
1 
l 
1 

140 

13  
13  
12  
10 

8 
8 641, 
6 
5 
3 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
l 
l 
l 

100 

Dosap;em da Der:w.nda Curri cular oo�· Per{odo .  76-80.  

Indicador de 
ASSur;TOS : (f)  Dosae;eo (Di ) 

1 .  Uauários 14 15 
2.  Metodologi a  da ?cs quisa  12 13  
3 .  Re cuperação da Informaçeo 11 12 
4 .  Admini s t ração 10 11 
5 . Inc'texa ção 8 9 
6 .  Ci ência  da  Info:rmaçãq 5 5 

3� 7 ,  Avr.linçÜo 5 5 70"/. 
8. Polit , e Sociologi a  da Inf.  4 4 
9 .  Classi ficação 4 4 

10.  Auto:uaçiio S I  4 4 
11. . F.pi :, t , /Eist . da Ciência 3 3 
1 2 .  Ed itoriação 3 3 
1 3 . Pes quisa Docu.�1entária 2 2 
14 .  Process.  Daclo:,/Prcc;rrun .  2 2 
1 5 .  C3.t é'.loc;açã'J 2 2 
1 6 .  Bi blio,r.C! "!:ri a  2 2 
17 . Estat . /:'.é t .  Quunti tativos l 1 
J.8 . Lin,-uis tica l 1 
19.  Tc�ri n da ComU-'1ic,, çÕ.o 1 l 
20.  Annlice  a e  Jiste�â::; 1 1 

95 100 
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Qundro 11 

Estimo.tiva da ê�n fíls e instituc). onal : r.� est. T·aC.o .  

Área ASSUNTOS : Est:ir.,ativa dos ecics�os 
Temática  e-

(1  at� 4 ) ( 5 !l t é  7 ) 

Recuperação clã Informação 
., 11 89 

Ind.exação 28 72 
Hecup. Classi fi cação 35 65 

da Catalocação 76 24 Inform. 
AutoDação s . r .  41 59 

Adminis- Administração 4 2, 58 

. tração Avaliação 34 66  

Ciência da Infonnação 28 72 
- Contex- Co:nuni cação Cienti fi ca 47  5 3  

t o  Inf. UswÍrios 52  48  

Biblio'.lletria 40 60 

ÁreRs Metodologia da Fesqu.i.sa  48 52 Complem . 

Quadro 1 2· 

Estimativa da êr:.fas e  Ins ti tucional : C!JC. 

Área Est.i�.,;-4-;i v2. d o s  e rr(::.-=; n o s  

Tcm�tica : ASSUNTOS : - ·:- , 
( 1  até 4 )  ( 5  at e ? ) 

\ Recuperação da Infom.ação 2 5  75 
Rc cup. Indexação 28 72  da 
Info rm.  Classificação 50  50 

Catal ogação 59 41 

AutoTaçüo S I  49 51 

Admin. Administração 41  59 
Avaliação - 57 43  

Contexto C:i.ênci a da Informaçr�o 34 66 
Infor.n . 

Comun:..caçõ.o Ci c!1t{fica 64 36 
Usuários 4 2  58 

Bi b l t o:n e t ri n 80 20 ·-- --
,\rf:t\S 

Metodol o c;iu a,�� Pesquisa " 
'18 52 

C·Jmpl. i"m . .. _ --



Tabela 1 

DOSAGEM DO Il.!"?ACTO por tipo d e  curso 

Curso : 

M!:STRADO 

CDC 

Totais 

SRl 

72 

60 

65 
(167 ) 

Con­
texto 

8 

24 

18 
( 47)  

Tabela la 

Áreas 
Compl em. 

20 

15 

17 
( 4 3 ) 

-

100% 
( 97 egressos ) 

100 
(160 egressos 

100% 
( 257  egressos )  

DOSAGF.il: DO I:é!'ACTO nor neriodo 
C::-!1- Arcas 

Per{odo : SRI t exto Compl en. 

70-75 

76-80 

70-80 

84 5 

37 38 

65 18 

(169 ) ( 47 )  

Tabela 2 

11 

. 2 5  

17 

( 4 3 )  

10()% 
( 156 egressos ) 

100 
(103  egressos)  

100 

( 259  egres sos ) 

'DOSAGEM DO H'?ACTO : Por período e tino d e  curso (?.!EST!lADO ) 
Con- Are as 

Periedo : RI Ad�. texto Compl ement�res 

70-75 

76-80 

69  

28  

Totais 5 3  
( 51 ) 

1 5  

2 5  

20 
(l 9 )  

�a 3 

5 

1 3  

8 
( 18 ) 

10 100% 
( 58 egres sos ) 

3 3  10� 
( 39 egressos ) 

2 0  100% 
( 1 9 )  (97  egres sos ) 

DOSAGEM DO I!.'Pt,CTO : Po r n cr{ �:lo  e tino dé  curso ( CDC)  

Perfodo : 

70-75 

76-80 

70-80 

RI 

67 

2 3 

50 
( 79)  

Adm. 

17 

3 

11 

( léi )  

Con- Arcas 
texto Co!:mle:n . 

5 

53  

21\  
( .39 ) 

11 

20 

1 5  
( 24 )  

100% 
( 96 ceressos ) 

lO(Y,é 
( 64 ce;ressos ) 

100:, 
( 160 eGre �rnos ) 
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Curso : 

CDC 

Mestrado 

Total 

Pertodo : 

70-75 

76-80 

70-80 

Fert o do : 

70-75 

76-80 

70-80 

Per{odo : 

70-75 

76-80 

70-80 

Tabolu 4 
DEMANDA CURiUCULAR nor Tino d e  Curso 

RI 

41 

21 

33 
(77) 

Adm , 

19 

16 

18 
( 42 ) 

Con- Are as 
t exto Compl em , 

19 

28 

22 
( 52 ) 

21 

35 

24 
( 56 ) 

100 % 
(140 e gres s o s )  

100% 
(93 e gres so s )  

1001-
( 233 egre s s o s )  

Tabel a 4a 

DEMANDA CURRICULAR uo r Per{odo 

1 
1 

RI 

33 

32 

3 3  
( 78 ) 

Adm , 

19 

l. 7 

18 
( 42 ) 

Con-
texto 

20 

26 

22 
( 52 ) 

Áreas 
Co:npl , 

28 

24 

26 
( 62 ) 

10� 
(139 egressos ) 

. 100% 
(94 egres so s )  

100� 
( 2 34 eg.res so s ) 

Tabela 5 

DE1,L!,HD,\ CUR'!1I CGL;R nor 'Cl e riodo  e ti po d e  
1,'.es t rado . 

Con- Áre as . 
RI Adm , te xto Cowpl e�. 

19 17 

2 3  14 

21 16 

(19 ) ( 15 )  

Tabela 6 

26 

31 

28 
( 26 ) 

38 

31 

35 
( 3 3 ) 

100% 
.( 58 egressos ) 

10� 
( 35 eeresso s )  

100% 
( 9 3  egres sos ) 

Dr:::V: AUDA GU !G I CULAR por per{ o d o  e tipo d e  
�· CDC 

Áreas Con-
SRI Adm . texto Co�plem.  

20 1 16  

�
���

1

c crc s s os ) 

�r- · � ��
f 

e gres so s )  ------·----� 

43 

41 19 19 
( 5 '3 )  ( 27 )  ( 26 )  

2 1  100:, 
( 29 ) ( l !, O  ecr�ssos ) 
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CAPÍTULO VII 

CONSIDERAÇÔES COriIPARATIVAS DAS 

MEDIDAS DE DOSAGEM 

A análise efetuada neste estudo de cas o, permitiu ob­

ter diferentes medidas de dosagem, que representam a partici-
- , 

paçao relativa de um assunto ou dis ciplina, num • espaço tema-

tico' s o cialmente a.elimi tado e valorizado . 

Essas medidas de dosagem pretendem representar o s  crite-

rio s  de valor de dois ' sujeitos s o ciais ' ; por um lado , a insti­

tuição educativa, a que se express a  através da dosagem do • es­

paço curricular' ou ' dis curso acadêmico• . Por outro , a c omuni­

dade dos ' egresso s ' do s  curso s  que, por sua formação e atividades 

profissionais , est� envolvida no • es paço cognitivo' da Ciência 

da In'f'.ormação, em sua reelaboração e em sua utilização. Os 

egressos  são indagado s  ora por sua ' demanda' c ognitiva (áreas 

que considera aus entes ou pouco enfatizadas no curriculo  dos 

curso s e utilidadesdos assu..�tos para s ua prática profissional ) ,  
I 

ora pelo ''impacto ' dos conteudos curriculares . 

Antes de o cuparmo-nos da demanda de utilidade dos egres­

sos ,  decidimos reunir, numa rápida revisã·o , as três medidas de 

do sagem j á  disponiveis i e que estão- diretamente ligadas ao ma-
, 

peamento dos conteudos curriculares . 

Procedemos então à comparação dos indicadores de dosa-
, . gem das grandes unidades temati cas : o SRI, o c ontexto info rma-

I A cional e as areas c omplementares , segundo nos sas tres medidas 

de do sagem : indicadores de Dos agem curricular, indicadores de 

Dosagem do impacto e indicadores de Dos agem da demanda curri­

cular. 
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Po demos dizer que, em linhas gerais , exis te s imetria 

entre a dosagem c urric ular e a dosage m do impac to em relação ao 

S is tema de Rec uperação de Informação ( Mes trado 64% e 6 5% ,  

res pec tivamente;  CDC 62% e 61% res pec tivamente) • . No  mapea­

mento da dos agem de deman da curri c ular o egresso  des lo ca s eu 

julgamento de prio ridade fora do SRI para assuntos ligados ao 

contexto o u  �s áreas co mplementares .  Es sa  tendênc ia é mais for­

te no Mes trado que no CDC e no peri o do 76-80 ( Quadros  1 a 6 ) .  
, -

O CDC s ugere incrementar a area de Adminis traçao, 

es pecialmente no peri o do 76-80,  s endo que o indicado r de 

dos agem c urricular é de 13% , a dosagem de impac to 3% e o 

indi cador de dos agem de demanda c urri cular é de 19%.  

Q uanto ao contexto , os egres sos  s ofrem um impac to 

das dis c iplinas des ta área superior à dosagem curri cular 

que a ins tituição o utorgara às mesmas , es pecialmente no CDC 

( quadros 5, 6 )  •· No Mes trado , o impac to é l igeiramente maio r  

que a dosagem .curricul ar ( 13% e 6% res pec ti vamente) mas a 

demanda c urricular é bem mais elevada: 31% . É interes sante 

des tacar que a mudan ça de dosagem vai aco mpanhada de mudanças 
, . I 

. 

- na amplitude tematica da area, onde começa a emergir um con-

ceito abrangente do contexto informac ional, que permite c o lo­

car os  pro c es sos  de rec uperação e trans ferênc ia num meio so -
-

cial, onde s ao 

c ulturais , etc . 

afetado s · po r fa tores po li ticos,  
,. . econom1 c o s ,  

, , 
Pelo contrario , nas areas complementares ,  a dosagem 

c urric ular é superior, em linhas gerais , à dosagem do impacto . 

A ass imetria é ffiaior s e  cons ideramos a qu�li fi caç ão da área 

s egundo a ênfas e ins tituc ional e a s igni fica tividade dos 

assuntos para o egres s o .  No Mes trado, a ma ior ass imetria nos 

indi cadores de dosagem corres ponde ao perio do 70-75, onde 

a dosagem c urric ular é · de 37% ,  e .a do sagem do impac to de 10% 

No s egundo peri odo  não há diferenças s ignificati vas na medida 
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dos indicadores de  dosagem. As assimet rias na amplitud e  da 

área temáti ca e na redis t rib ui ção da d osagem nos di ferentes 

ti pos de  . c omplementari edade são, porém, expres sivas . O pred o­

míni o da c ompl ementari edade c ogni tiva, s egund o a ênfas e dos 

egres s os ,  c ont rasta c om os alt os indicadores d e  d osagem c urri­

c ular das dis ciplinas da área de c om plementa ri edade mat erial . 

No CDC, existe  perta c orrelaç ão ent re a ênfas e ins ti-

t ucional ou d osagem c u!ri c ular  e a dosagem do impact o  dos c ont eu-
, 

dos curriculares nos egres s os ,  no  primei ro peri od o; a d osagem 
, 

da demanda c urri cular  d e  assunt os compl ementares e ligei ra-

mente mais el evada que a d osagem d e  impact o  ( 21% e 11%, res pec-
. , , 

tivamente) . No s egund o perí od o, a dosagem c urric ular e inc re-
' , . 

mentada ( 47% no period o -76-80,frente a l9% no peri od o 70-75) , 
, 

o qu.e e • rej eitad o' pel os egres s os ,  rec eb endo um indi cador d e  

dos agem d o  i mpact o  de 2 0%,  e 20% de  d osagem de  demanda c urri­

cular. Novament e, c omprovamos assi met rias na redis t ribui ç ão 

des s a  dosagem d ent ro d os tipos de  compl ementari edade, onde 

a c ompl ementa ri edade inst rumental-ope rac i onal , que no primei ro 

period o recebe 100% da d osagem c urri c ular nessa  categoria  
, 

t ematica, t em baixos indi cad ores . d e  d osagem de impac t o  e d e  

d os agem de  demanda c urric ular. É int eressant e destacar, aliás , 

que a pesar  da tendência instituci onal de  defini r o mapa c ogni­

·tivo do CDC c ent rad o nas áreas inst rumentais , operaci onais ou 

• auxiliares ' ,  os egress os acusam um i mpact o  posi tivo das dis­

ci plinas acadê mi cas ,  que s o..nam. 33% -da dos agem do impacto  

( 2 3%, Ciência da  Informaç ão; 10% ,  Met od ol ogia da  Pes qui s a ) , 

·s endo que a d osagem curri cular dessas dis ciplinas foi de  8% 

( e . Informação, 5% ; Metod ol ogia da Pes qui s a, 3% ) . 
- , 

Uma das ques toes que s e  ap res enta  e a nat ureza des s a  
,. 
enfas e dos egres s os .  En geral , a dosagem de impacto parec e 

reflet i r  real mente uma experiência c urricular com partilhada, 

porque apres enta variações por tipo de curs o  e peri od o. 

A dos agem da demanda c urri c ular não apres enta· influências 



---, 

140 

claras da experiência curricular, ainda que exista uma leve mu­

dança na distribui ção de dosagem ao longo dos periodos. Esta­

mos inclinados a afinnar que á demanda curri cular reflete in­

teresses ou orientações • consensuais ' da • comunidade dos egres­

sos. A assimetria entre Mestrado e ena em relação a RI, pode-
, 

ria expressar diferenças de base cognitiva e de ' historia 

acadêmi ca • , mas pode expressar diferenças . de orientação cogni-
, 

tiva conforme diversidades da prati ca profissional : ainda que 
- , , 

tipo de curso e tipo de tarefa nao sej am variaveis isomorfi cas, 

existe u.i.�a maior probabilidade de que os egressos do CDC 

desempenhem ocupações li gadas ao processamento t é cnico da in­

formação documentária. 
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Quadro 1 
Com:earação das medidas de dos agem . Mestrado 

( S . R . I . ) 
, 

Cont exto : Areas 
l.Indicadores de R. I. : Adm . : Complem . : 

Dosagem curricular : 46% 19% 3% 32% 
;--'\ 2. Indicadores de 

Dosagem do imnacto : 52% 20% 8% 20� . 
3.Indicadores de  

Dosa�em da demanda 
curricular : 21% 16% 28% 35% 

Quadro 2 
Comparações  das medidas de Dosagem . Mestrado ( 70-75) 

(SRI ) Áreas 
RI : Adm . : Contexto : complem . : 

l.Indi cadores de 
Dos agem curricular : 50% 13% o 37% 

2. Indicadores d ê  
Dosagem do imEacto : 69% 1 5% 5% 10% 

3.Indicadores de 
Dosaf-:em da demanda 
curricular : 19% 17% 26% 38% 

Q·uadro 3 
Comparações  das medidas de Dosagem . Mestrado ( 76-80) 

· ( SRI) Áreas 
RI : Adm . : Cont exto : Complem . :  

1 . Indi cadores de 
Dos agem curri cular : 3 5% 22% 6% 34% 

2. Indicadores d e  
Dosagem do impacto ; 28% 26% 13% 33% 

3. Indicadores de  
Dosa�em da Demanda 
Curricular : 23% 14% 31% 31% 
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Quadro 4 
Co mparação das me didas de Dosage m. CDC 

l . I ndicado res de 
Dos agem Curricular : 

2.Indicado res de 
Dosage m do Impact o : 

3 . Indicadores de 
Dos agem da. de manda 
curric ular : 

Quadro 5 

( SRI ) 
RI : 

49% 

50% 

Adm . : Con texto : 

1 3% 5% 

11% 2 4% 

19% 18% 

Areas 
Compl e m. : 

3 3% 

1 5% 

21% 

Co mparação das me didas de Dosagem. CDC . ( 70-75) 

1 .  Indicado.res de 
Dosage m Cu rri cular : 

2. Iridicado res de 
Dos age m do Imnacto : 

} . Indicado re s  de 
Dosagem da demanda 
curricular : 

Quadro 6 · 

( SRI ) 
- RI :  Adm. : 

67% 14% 

67% 17% 

4 3% 20% 

Areas 
Con texto : Co mple m. : 

O% 19% 

5% 11% 

1 6% 21% 

Comparação das me didas de Do s agem .  CDC . ( 76-80 )  

1 .  Indicado res de 
Do s age m curri c ular : 

2 . Indicado res de 
Do sagem do Impac to :  

3 . Indicado res  de 
Do sagem da Demanda 
curri cular:  

( SRI ) 
RI : 

30% 

2 3% 

39% 

Adm. : 

13% 

3% 

19% 

Áreas 
Co nte xto : Co mpl e m. : 

10% 47% 

53% 20% 

22% 20% 
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CAPITULO VIII 

ANÁLISE DA DEM.A-1�DA DE UTILIDADE 

Era de interesse procurar estabelecer um 'mapa cogni­

tivo' resultante do julgamento  de utilidade dos assuntos, 

segundo as atividades profissionais atuais dos egressos. 
, 

Os conceitos e procedimentos usados para esta analise foram 

apresentados no capitulo VI, no parágrafo dedicado à ' Ava­

liação de um conjunto d_e assuntos numa escala de Osgood' . 

Para estabelecer relações entre a demanda de utili­

dade com o tino de atividade nrofissional do egresso , 

ado tt!1s uma recodificação de tarefas do Pro j eto  de Avalia­

ção · , a saber : 
, 

/ 
, 

1. Controle Bibliografico Docu.�entario: inclui as ta-

refas denominadas ' convencionais ' naquele estudo , 

a saber: Aquisição e· Seleção, Classificação e Ca­

talogação, Serviços de Referência .  Reunem 101 

egressos ( 40% ) . 

2. Ensino-Pesquisa: com 40 egressos ( 1 5% ) . 

3 .  Adminis tração e Pla..�ejamento de Sistemas de  Infor­

mação inclui Administração Coordenação e Plane­

jamento. 71 egressos ( 27% ) . 

4. Outros .  Reune trabalhos ligados à representação 

da infonnação e linguagens não convencionais, co­

mo Indexação , Elaboração de Resumos,etc. , e outras 

tarefas diversas, çomo assessorias, editoriação , 

entre outras . Reune 48 egressos ( 18% ) . 
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Os  primei ros resultados  ob tidos e s tão nas tabe las 
, 

1 a 1 2 ,  des te mes mo capi tulo . 

Os ass untos e s ti mados  por s ua uti lidade  podem agru-
- ,. 

par-se , po r s e u  'desempe nho ' nes ta aval i aç ao ,  e m  tres grupos :  

a) um grupo de a� suntos o nde e xi s te um cons e nso  amplo 

ae· aval·i ação pos i ti va, em todos os ti pos de tare­

fas . Eles  são : Re cupe raçÊÍ.o da Informação , Indexa­

ção, Us uá rios  ( s e ndo  que a maio r demanda d e  uti­

lidade é do grupo de  Adminis tração ( 8 3% )  e a me­

no r de  Contro le Bi bli o gráfi co ( 64% ) ) ,  Me todolo­

gia da pes q uisa. 

b)  Assuntos com demanda de uti lidade bai xa o u  quas e 

nula e m  tod as as tarefas ( de  1 até 4 po ntos na 

es cala de avali ação ) ,  a s abe r:  Bi bli ome tria, 

co m a me no r  demanda de  utilidade no grupo de 

Co ntrole Bi bliográfi co ( 1 5% ) e apre s e ntando 

alguma uti lid ade para Ens i no e Pes qui s a  ( 40% ) .  

e )  Ass u..Y1tos o nde  s e  pe rcebe uma maio r osci lação 

da demanda de  uti lidade  s e gundo o ti po de  tare­

fa desempe nhada. Eles  são : 

Catalogação ,  com maior uti lidad e  para as ati vi­

dades  de  Co ntro le Bi bli o gráfi co-DocuJne ntário ( 58%) 

e de  de manda prati came nte nula ou  mui to baixa 

nas res tantes ati vidades  ( Ensi no-Pesquisa 26% ;  

AQ�i ni s tração 34% ; Outro s  2 5% ) .  

Classifi cação, co m alta demanda de  uti lidade  para 

Co ntro le Bi bliográfi co-Docume ntário ( 70% ) e de man­

da .médi a e m  Ens ino-Pesqui s a  ( 56% ) , s e ndo bai xa 

para o grupo de Admi nis tração e O utros ( 46% e 37% · 

res pe ctivame nte ) .  

Avali ação, com alta de manda em todas as ati vid ades  

( Ensino-Pe s qui s a  74% ; Admi nis tração 70% ; Ou.tros  
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( 67% ) ,com e xce ç ão de Con trole Bibliográfico, com uma 

baixa demanda de utilidade ( 37% ) . 

Adminis tração rec ebe uma alta de manda do grupo 

em tare fas de Adminis tração e Coordenação (80� ) , 

m� dia de Ensino-Pesquisa e ' Outros ' ( 59% e 58% , res -
, 

pec tivamente ) ,  e baixa de Controle Bibliografico 

( 36% ) . 

Automação obt� m uma avaliaç ão de utilidade pos itiva 

entre m� dia e baixa : Adminis tração ( 51% ) ; Outros 

( 54% ) ; Ensino- pe squisa (41% ) e Controle Bibliográ­

fico ( 36% ) .  

Comunicação Ci entifi ca rec e be alta demanda de utili­

dade de Ensino-Pes quisa ( 70% ) , m uito baixa em Contro-

_ le Bibliogr.i.fico ( 34% )  e algtuna demanda e m  Adminis­

traç ão ( 49% )  e Outros ( 4 6% ) . 
A - , 

Ciencia da Informaçao obtem uma demanda de utilida-
. , 

. de s ignificativa de Ensino-Pe s quisa ( 67% ) , me dia 

de Adminis traçã.o ( 54% ) , a l5-u.ma demanda de Outros 

( 44% ) , rec e bendo a menor demanda de uti lidade do 
, 

grupo que trabalha em Controle Bibliografico. 

Podemos obte r algumas conclusões ge rais ,  re uni ndo, , 

por um .  lado, os tipos de tarefas em dois grandes agrupamen-
, tos : os que trabalham di re tamente no Control e Bib liografico-

, 
Docume�rio e Outros , categori a que inclui os  que trabal ham 

em Ensino-Pesquisa, Adminis tração, Plane jamento e Coordenação 

e Outros e ,  por outro lado, agrupando os ass untos . Ap re s enta­

mos os res ultados nas tabe las de 1 3 a 1 6 .  

a.  Re c upe ração da Informação, Indexação e Automação , 

como indi cadores de re formulação das atividades 
. , -

e s erviços intermedi a rios de Re cupe raçao da In-

formação rec e bem um j ulgamento cons ensual de 

uti lidade , aproximadamente de  70% dos egre s s os ,  

independentemente do tipo de ta refa . 
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b. Os conceitos que indicam assu_�tos ligados às tare-
, ,. 

fas proprias do tratamento biblioteconomico dos 

documentos (Catalogação, Classificação) recebem uma 

alta demanda de utilidade do grupo de Controle 
, , 

Bibliografico-Documentario e baixa de Outros. 

e. Administração e Avaliação recebem uma alta demanda 

de utilidade do grupo identificado como • outros • , 

e uma avaliação inversa-negativa de ' Controle 
, 

Bi bliografico ' 6 

d. Quando reunimos todos os conceitos ligados ao 
, 

Contexto e o ponto de vista informacional , so o 
, grupo denominado ' Outros ' mantem u..� consenso majo-

, - ,. 
ritario de relevancia, sendo que o grupo de Con-

, - trole Bibliografico considera majoritariamente que - , , 
nao e util para suas tarefas atuais. 

O grupo profissional que trabalha no Controle Biblio-
, ' , . grafice Documentario manifesta uma demanda de utilidade 

concentrada na abordagem funcional da Recuperação da Informa--
çao e, como vimos , com uma demanda baixa de Tecnologias -
nao convencionais - ou , em geral , dos conhecimentos referidos 

ao contexto informacional. 
, 

Acontece , porem, que pouaos Siste-

mas aplicam procedimentos não tradicionais de recuperação da 

informação, predominando o uso de linguagens docQ�entárias 

convencionais, o que restringe as -atividades no plano da aná-
, 

lise documentaria , concentrando os esforços profissionais em 
, 

atividades pratico-operacionais, com margens reduzidas de 

inovação e pesquisa . O interesse em Indexação e mesmo em Usuá ­

rios ou Recuperação da Infonnação indica que a. maior parte 

desse grupo tem expectativas ou ainda necessidades de reela­

boração de seu equip��ento técnico-conceitual 

Considerado separadamente , o grupo dedicado a Ensino­

Pesquisa  apresenta um campo de interesses muito aberto , que 
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inclui 
, 
areas de assuntos referentes ao Tratamento e Recµpera-

ção .da Informação, Administração do. S . I. e Contexto Informa-
, , -

cional. Outra caracteristica, alem dessa ' dispersao ' de inte-

res s e, está no cons ens o de relevância dos assuntos teÓrico­

contextuais. 

Os profissionais que estão em atividade s  de Administra-
-çao e Plane j amento de s . r .  ofere cem um perfil cognitivo bem 

diferenciado. A demanda de utilidade deste grupo e muito 

alta para Recuperação da Informação (91�), Administração (80%) 

e Usuários ( 8 3% ) . Temos um cons ens o significativo de avaliação 

positiva de Indexação, Avaliação e Metodologia da Pesquisa.  
, 

Ciência da Informação e Automação rec ebem uma demanda media 

de . utilidade e Comunicação Cientifica re cebe 49% de estimação 

positiva . 

Como outros indicadores externos indicariam que este 

s etor possui caracteristicas profissionais as cendentes ( confor­

me o · Relatório do Pro j eto de Avaliação), poderiamos supor que 

eles estão num espaço de reformulação das atividades intenne-
, , -

diarias entre geradores e usuarios de informaçao -. 

Qual é, porém, a qualificação des s e  espaço ? 

Existe, em nos sa perspectiva , um • espaço ' s o cial 

' meta-informacional ' ,  onde são elaborados os  modelos  e as poli­

ticas de transferência, geração e distribuição de informação, 

e onde são definidas formas de participação de s etores s ociais, 

atividade s  e até regiões  na utilização e produção de produto s 

s emiÓtico-cognitivos (Informação s emântica especializada). 

A ' tematização ' dess e  ' espaço s o cial ' que predetermina uma 

'ambiência ' de possibilidades informacionais,  é uma condição 

da inteligibilidad� do próprio Sistema formal-intermediário 

de Recuperação da Informação e outros Sistemas Informacionais 

(como os  editoriais ) .  S em es sa contextuação ampla , o Siste�a 

mesmo e uma ' ilha ' facilment e entregue ao ' :-obinsonismo ' de 

uma tecnologia-fim. 
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De fato , a mesma ' tecnologia' que de um ponto de vista 
, . , -

genetico e uma construçao intencional , um • saber ' acerca dos 

meios e instrumentos, deixa de ser • tecnologia '  para ser 

•operação • e ' rotinas ' .  Ou ,  o que não é menos grave, o Siste­

ma ilha agirá como mercado não critico de produtores no plano 
, 

meta-informacional: os grandes centros 

cimento. 

da industria do conhe-

Outros, conforme a primeira classificação, reunem 48 

egressos em atividades diversas e apresenta urna demanda de uti­

lidade particular. Este grupo expressa uma alta estimativa de 

utilidade das t emáticas da área de Recuperação da Informação , 

excluídos os assuntos próprios do tratamento biblioteconômico. 

Diferente do grupo que trabalha em Administração , atribui uma 

importância média a Administração e Avaliação e sua demanda de 
, , 

uti lidade na area do contexto informacional e baixa. 

Em geral, porém , o grupo que realiza tarefas não con-
, , 

vencionais e Administrativas, esta trabalhando na pratica,  num 

espaço multidimensional que exige orientações cognitivas 
, , 

tecnologicas e contextuais, conceituais e tecnico-instrumen-
. , ... tais. So parecem ser exceçao o grupo diretamente ligado ao 

Controle Bibliográfico Documentário. 

As 'mudanças ' na percepção da área pelos egressos , 
' que pertencem ao segundo _ dos periodos estipulados, podem indi-

car, por outro lado, o maior desenvolvimento , a partir da 
, ' - , 

segunda metade da decada do 70 , de Sistemas Bibliografico-

Referenciais ,  de relações meta-sistêmicas -seja  em relação a 

Sistemas Internacionais ,  seja pela constituição de macro-sis­

temas (intra-institucionais) com múltiplas unidades ou servi­

ços subordinados ou coordenados. 

Nossa interpretação, apreciando em conjunto os resul-
, 

tados obtidos, e,  pois,  que os egressos consideram que o cur-

so deveria aprofundar ou ampliar o enfoque do contexto informa-
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cional , sem dÚvida a partir do usuário, nas condições concre­

tas, locais ,  em que emergem necessidades de informação. 

Alguns coloc�� a questão de que esse contexto deve incluir 

problemas de  economia ,  politica , sociologia da informação : 

ou seja , a relação das questões informacionais com as meta­

informacionais,  dos modelos de transferência e o desenvolvimen-

- to d e  infraestruturas. 

A maior parte considera significativo Recuperação 
, . 

da Informação e desenvolvimento de  linguagens documentarias -
nao convencionais. 

A primeira expectativa de  transferência de tecnologias 

de automação não só experimentou muda...'11.Ça� institucionais ,  mas 
. . 

obteve um impacto pouco expressivo nos egressos. 
, - , ,..., , 

Para nos , a questao tecnologica nao esta corretamente coloca-
- , - , 

da , passando de  questao prioritaria a questao 'implícita ' 

(como •tópicos ' na parte funcional : exemplo, um indice KWIC 

em Indexação) ,  questão genérica ( como em ' Automação d e  Sis­

temas de  Informação) ou questão operacional ( logo , técnico-ins­

trumental e não tecnológica : ' Introdução ao Processamento de  

Dados).  Ora , concord��os em  que não é u.�a questão prioritá­

ria, mas uma questão incluida e seu tratamento ' dispersivo ' 

gera um • custo ' acadêmico maior a seu impacto e sua demanda ,  

portanto, inadequado. 
, - , Quando falamos que e uma questao ' incluida ' ,  o que 

queremos dizer é que a questão tecnológica está precedida 

pela questão tmeta-informacional ' que é politica . social , 

instrumental-tecnolÓgica e ,  sem nenhuma dÚvida, exige um tra­

balho social de  indagação. cognitiva , de produção de conheci-
, 

mentes primarias no plano conceitual e de inovação e s{ntese 
, 

no plano pratico-instrumental. 

---
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Não ignoramos que os egre s s os dos cursos de pós-gradua­

ção do IBICT são uma expres são parcial e fragment�ria da 
, 

demanda de conhe cimentos conceituais e .o peracionais na area 

informacional . Nos s as obs ervações s ó  podem s er, do mesmo modo, 

uma contribuição parcial e fragmentária para re fletir s o bre este  
, . probl ema basic e ·: 

, , 
O que e prioritario, conforme noss as possibilidad e s  e 

necessidades, o que deve s er organizado por s er s ocialment e 

relevant e e qual é o tipo de ' dis persão • informacional que deve 

s er atingido , de modo a poder de finir um trabalho diferenciado 

e profissional de re cuperação e trans ferência? 

Retomamos, e m  nossas c onclusões  finais, alguns 

asp e ctos da pergunta. 



Tebela l .  CATALOGAÇÃO 
De=a...�da d e  Utilidade por Tarefa ?rincinal 

Controle 
BibliogrÚf::.co 

E::.sino-.Pes;1.õ.i ea 

Adffiids traçio p 

Outro s  

To tais 

42 

74 

66 

75 

58 . 

26 

34 

25  

60 40 
(155 )  (105)  

Ta�ela 2.  CLAS SiFICAÇÃO 

100% 
(102 egressos ) 
10(1% 

( 39 egressos)  · 

100% 
( 71 egressos ) 

100% 
( 48  e gressos ) 
lOJ% 

( 260 egresso s )  

De:ia..."'!d?. de utilic.aüe t'Or 'I'a:::-efa Pri:1.cinal 

�?.re fa : 
Co:--�-:;r.: l e  30 70 100% Bibliográfico_ (102 egressos ) 
En::i=to-?e:�q_uisa 44  55 100% 

AC..:-.i�i� tre.ç z.o (33 egresso s )  

s 54 46 100% 
( 71  egressos )  

Outros 63 37 100� 
( 48 egr0ssos)  

Totais 4 5 5 5  lOC)� 
(116)  (144)  ( 250 egressos ) 

Tabela 3 .  HD:SY .. t,.ÇÃO 

De�a.�da de  Util; dad e nor 'I'are!a Princinal· 

Tc.:-efa : 

Controle  100% 
:Biblioe:--áfico 2 5  7 5  (102 egressos ) 

:Ensino-Pesquisa  31 69 100% 
( 39 egressos ) 

Ackinistração SI 23  77 1001, 
( 71 egressos ) 

Out r:: s 29 71 100% 
( 48 egres�os)  

Totais 26 74 - lC� 
( 63 )  ( 192 ) ( ?.60 egresso s )  

Tabela 4 .  RECUPERAÇÃO DA INFORr.!AÇÃO 
De�a.�da de Utilidade por Tare!a P:::-i�cinal 

'rarefa : 

Cor.trole 23  77 10� 
Bibliográfico (102 egressos ) 

Ensino-Pesqui sa 23 77 100% 
( 39 egressos)  

Administração SI 9 91 10� 
( 71 e�ressos ) 

Outros 1 5  85 100% 
( ,13 q;ressos ) 

Totais 17 83 100,;'., 
( 4 5 )  ( 214 ) ( 250 e.:;ressos ) 

-- · -

1 51 
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Tabela 5 .  AVALIAÇÃO SI 
De::ia.."lda de UtilidP.d.e ncr Tarefa Pri:1.cinal 

Tarefa : 
Controle 63 37 1001, 
lliblici;ráfico (102 egres sos )  
Ensino-Pesquisa 26 74 100;, 

( 39 ecressos ) 
Admi:'listração SI  30 70 100:, 

( 71  egressos ) 
Outros 33 67  100% 

( 49 egressos ). 

Totais 43 57 100% 
( 111)  (150)  ( 261 egressos )  

Tabela 6. AD:.lINISTRAÇÃO SI 

Dena'1da de  Utilidade oo r Tarefa Pri:1ci"Oal 

Tarefa : 
Controle 64 36 100% 
Bibliográfico ( 101 egressos ) 

Ensino-Pe!.quisa 41 59 1001 
( 39 egressos ) 

Administração SI . 20 80 10o1, 
(71 egressos ) 

Outros 42 53 100% 
( 48 egresso s )  

Totais 44 56 100% 
(115)  (14 4 )  (259  egress_os ) 

Tabela 7 .  AUTO:,'.AÇÃO SI 
Ds:::.a.c".da de Util ic.n.:ie o ,:>r Tarefe Principal 

Tarefa 

Controle 64 36 10� 
Bibliográfico (102 egressos ) 

Ensino-Pesquisa 59 41 100% 
( 39 egressos ) 

f.dmini.stração SI 49 51 10� 
( 71  egressos)  

Outros 46  54  100% 
(48 egrensos)  

Totais 56 44 100% 
. ( 14 5 ) ( 11 5 )  ( 260 egressos ) 

Tabela 8 .  usuhros 
De::-.2..!1dr. d.e Utilidade �or Tarefa Princi oal 

Tarefa 
Co!1trole 26 64 100'1, 
3iblicGrá!"'i co (102 egressos ) 
�s ino-Fes�uisa 21 79 100% 

· Ad.;nini s tr2.ção 
( 39 egres sos ) 

SI  17 83 100% 
( 71  egressos ) 

Ou.t:-os 27 73 100% 
( 45 egresso s ). 

�otais 23 77 100� 
( 60 ) ( 200) ( 2 60 ec;ressos ) 
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Tabela 9 .  CO!,:UNI".: õ.ÇÃO. CIE)ITÍ FICA 
De�a��a  üe UtiliCnde �or Tarefa Princinal 

- Tàrefa 
Controle 66 34 10� 
Bibliográfico (100 egressos) 

Ensino-?csquisa 26 74 100% 
( 39 egressos )  

Administração SI  51  49 lOOf, 
( 71 egressos ) 

Outros 54 46 100-1, 

Totais 53 47 10()% 
(138)  (120)  ( 258 egressos ) 

Tabele. 10. BIBLIO:,'.::TRIA 
Dema.�da de Utilidade nor Tcrefa Princinal 

Tarefa 
Controle 85  1 5  1.00% 
Bi blio gráfi cq ( 102 egressos )  

Ensino-Pesquisa 60 40 100% 
( 39 egressos) 

Adi:linistraçco SI 63 37 100% 
cn egressos ) 

Outros 81 20 100� 
( 49 egressos ) 

Totais 74 26 100 
(194 ) ( 57 )  ( 261 egressos ) 

Tabela 11 . Cit:,CIA DA INFOPjlAÇÃO 
Demanda de Utilidac e ucr �arefa ?ri�cinal 

Tarefa 

Ci:mt role 71 29 100;, 
Bibliográfico ( 102 e gressos)  

Ensino-Pes quisa 33  67 1001, 
( 39 egressos ) 

Administração SI 46 54 1001, 
( 71 egressos)  

Outros 56 44 lOC;G 
( 48 egressos)  

Totais 60 40 - 10c1, 
(156)  ( 11 5 )  ( 261 egressos ) 

Tabela 12 .  !,'.�TODOLOGIA DA PESQUISA 
Dc:nanda 'de Utili dade ucr Tê.refa !'ri nciual 

Tarefa : 

Control e 36 64 100-� 
BiblioGráfico ( 102 egressos ) 

Ensino-Pesqui sa 13 76 100% 
( 39 eG::-essos ) 

Administração SI  . 32 68 100% 
( 71 egressos ) 

Outros 48 52 100% 
( 48 egressos) 

Totai"s 34 66 100% 
(88)  ( 17 2 )  ( 260 egressos ) 

1 5 3  
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Quadro 1 3 

CLASSIFICAÇÃO- CATALOGAÇÃO 
Demanda de  util i dad e  oor tarefa princinal . 

� :  

Controle 
Bibliográfico + ci�:".er,,,,, 1  

Outros 

Totais 

Tarefa : 
Controle 

lOÜ'fa 
( 1 58 e gressos ) 

52 48 100% 
(135)  ( 1 2 5 )  ( 260 egressos ) 

Quadro 14  

INDEXAÇÃO-RECUPERAÇÃO DA I NFOP.:,lAÇÃO 
Demanda de utilidad e  por tarefa urinei ne.l 

+ 

100% 
Bibliográfico 

� 

(102 egressos ) 

Outros 

Totais 

100% 
( 158 egressos)  

33 67 100 
( (86 )  (174 ) ( 260 egressos ) 

Quadro 15  

ADMIN!STRACÃO-AVALIAÇÃO 

Demanda' d e  util idade por tare fa urinci oal 
Tarefa : -t 

Controle 

� 

100fo 
Bibliográfi co (101 egressos ) 

Outro s  lOO'fa 
.(1 58 e gressos ) 

Totais 4 3  57  10� 
(11 2 )  ( 147 ) ( 259 egresso s )  

Quadro 16 

O CONTEXTO INFOR:,,ACIONAL 

Demanda de u tilJ. d :.de por tarP- fa princi nnl 
Tare fa : 

Controle 62 38 100% 
Bibliográfico (101 egr�sso s )  

Outros 4 5  6 5  lOO;s 
( 1 53 egressos ) 

Totais 52 48 100% 
(134 ) ( 1 2 5 )  ( 2 59 egres eos ) 

154 



r 

,-

CAPÍTULO IX 

' CONCLUSÕES 

, , 
1 $ Do ponto de vis ta ins ti tuc ional, o es paço te matico e s ta 

focal izado no s assuntos que têm por re fe rente o S is tema de 

Recuperação da Informação, co m uma baixa re pres entação do 

Contexto info rmac ional , cons tituida por um agrupamento to ­

tal mente s ituado na ··pe rife ria, ain da que e mergente : ingressa  

fo rmalmente no  c urri cul o  a partir de 1979/80,  apesar da 

pre visão no  pro je to 74/76, de uma área de c oncentraç ão 

nucleada e m  Es tudo de Usuários . 

S egundo a e s tima tiva dos e gres sos  de assuntos de ­

s envol vidos no s curs o s ,  inde pendentemente de s eu enquadra­

mento em dis c ipl inas e s pe c i ficas , nos curscs do CDC s e  enfa-
, 

tizou pro blemas de Us uarios ,· e os  egressos  do Mes trado 

cons ide ram que s e  deu uma ênfas e s ignificati va a Bi bl iome­

tria e Co municação Ci ent{ fica, to dos conc e itos re presentati­

vos do conte xto informac ional . A ' expl ic i tação • do contexto 
' , 

no curri c ul o  ' fo rmal ' acontece ,  po rem, nas catego rias 

acadêmicas mais ' fracas ' ( s e m  valo r-c ré dito ou  com menor 

atribução de c ré ditos/ho ras -aulas que as l igadas ao SRI ) .  

Numa pri meira e tapa, a ênfas e s e  c ol o cou  na inte rfa­

c e  do SRI e das tecnologi as não convenc ionais , abrangendo a 
- , , 

' mo dernizaçao ' do control e  biblio grafico-documentario ,  a 

�i vel do regis tro o u  catalogação .  Numa s egunda e tap� s e  

pro duz Ui.�a ' fratura ' do espaço temático ded icado às tecno­

logias computacionai s ,  que ficam ' isolad·as •da abo rdagem fun­

c ional da Recuperação da Informação , e uma ' queda ' das 
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ques tõ es bibli oteconômi cas d i�etamente referentes - à  armaze-
� .  , - , . 

nagem e controle documentari o. Novas ques toes tecnic o-con-

c ei tuais da  Recuperaç ão da Informação não ocupam totalmen­

te aquele espaço deixado pelas ques tões bibli otec onômicas , 
"' , 

o que i mplica uma reduçao re lati va d.a area .  
,. 

.. 2 .  Do ponto de vis ta dos egress os . se  produz a emergen-
1 , 

eia decisiva do c ontexto, colocando- s e  no n uc leo de  c ons ti-
, 

tuiç ão bi- focal, do 'mapa cogn itivo' da area : 

Sis temas de  Recuperação da Informação 
, . Usuarios 

Os as pec tos técnic o-func ionais da Recuperaç ão da Informa-
� , 

çao ou os as pec tos s oci ologic os e comuni caci onais d o  con-

texto informac ional n ão a parecem c omo alternati vas , enquan­

t o  di mensõ es d e  uma mes ma bas e  cogni ti va. Essa natureza 

bi -focal do mapa cogni tivo, independente em certa forma 

d o  ti po de  tarefa ou curs o des envolvid o, nos parec e indi­

car, em primeiro lugar, que os egress os c ons ti tuem uma 
, -

comunidade profi s s ional  em atividades praticas , onde nao 
A ,.,, I • tem expres sao as ' j uri sdi ci onalidades ' bem demarcaveis das 

, 
es truturas teorice -di s ci plinares . 

Ana lisando a demanda de uti lidad e ac erca das 

áreas de as suntos ,  s egund o a atividade es pec{fica  do egres ­

s o,, podemos di ferenciar, apesar des s e  núc leo c omum, d ois 
, 

grupos princi pais ,  c om ' perfis ! c ogni tivos propri os . 

3 .  A res tri ç ão d o  'obj eto de es tudo'  à informaç ão cienti fi c o-
, . ..., 

tecnologica nao parece c oincidir c om as expec tati vas dos 

egress os . S e  c omparamos ,  por exem plo 9 o c ons ens o de rele-
,. . , 

vancia acerca de  usuari os , s ej a  na demanda curri cular ou 

na demanda d e  utilidade, c om os c orres pondentes indicadores 
' . ,.,, 

de d osagem de assun tos ligados expres samente a Informaçao 

Ci enti fic a, podemos comprovar a ausência de c�ns ens o e 

a atribui ção de baixos valores de  dosagem em r� lação à 
, 

aqueles ul timos assunto s .  
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Consideramos que cabe colocar a ques tão de uma redefinição do 

conceito de • informação• , pro vavelmente, numa faixa mais 

ampla, ·que poderi amos denominar infornação s emântica especia­

lizada , . abrangendo a lé m  da infornação cienti fico-tecnoló gica, 

informação econô mica, j uri dica e outros tipos e ni veis de in­

formação, ligados a atividades ou dimensõ es s ignificativas 

da s ociedade que implicam interação cognitiva e requerem 

um traba lho intermediário de organização ( controle-acesso) . 

Is to s ignifica cons iderar, al iás , múltiplas s ituações de 

trans ferência: entre diferentes tipos de atividades , entre 

diferentes ni veis de uma mesma atividade, entre regiõ es , etc. 

Essa redefiniç ão, po r outro lado, conduziria à dedicação de 

mais atenç ão à anái is� divers ificada de tipos de informaç ão 

( s e cundaria-referêncial; es tatis tico-cadas tral; fático-con­

ceitual) , ass im como à divers ificação de concepção e des en­

volvimento dos mes mos process os e s erviç?s · intermediários , 

s egt.mdo tipos e qua lidades de informação. 

4 ;  O s etor que trabalha no Controle Bibliográfico-Documentá­

rio é um dos grupos que apres enta um mapeamento cognitivo­

valorativo da área informacional bem diferenciado. 

Conforme os res ultados do Proj eto de Avaliação, trata-s e 

do grupo de menor mobilidade e reconhecimento profiss iona l, 

es pecificamente, salarial. Os egress os nes te tipo de tare­

fas express am  uma alta demanda de utilidade acerca de assun-
, , -

tos proprios do processamento intermed iario da comunicaçao 

documentária, incluindo conceitos Biblioteconômicos e outros 
, 

derivados dos novos es tagies  dos S is temas Referenciais . 

Não cons ideram Úteis para s eu trabalho atua l  os 

assuntos de e laboração 
, 

teorico- conceitual do ponto 
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de vista infonnacional ,nem o tratamento das tecnologias 

nao convencionais . 

Ao mesmo tempo, s€ há uma tendência geral ( insti­

tuição, egresso) a 'desvalorizar' os assuntos tradicio­

nalmente Biblioteconômicos, como Normalização e Contro­

le Dociunentário, observamos j á  que não emergem assuntos 

e problemas ligad,os aos novos 'estágios' dos SRI, com 

o mesmo nivel acadêmico e com as mesmas - ' oportunidades ' 

de tempo e recursos institucionais que recebera� aque­

les assuntos •tradicionais ' em retrocesso. Isto aconte­

ce não só no plano das tecnologias da informação, mas 

também na colocação de problemas de recuperação e 

transferência (linguisticos, cognitivos) ,etc. A área 
- - ( de. _Recuperaçao da Informaçao, em s1.ntese, apresenta uma 

• estagnação• , em termos de dosagem e abrangência, se 

comparada analogicamente com seu desenvolvimento em 

sociedades centrais. De fato, uma sociedade com pro-
' , 

blemas a resolver a n1.vel de Documento Primario, de 

Normalização, de registro e disponibilidade de produ­

tos cognitivos, não pode desenvolver eficazmente está­

gios que pre-supÕem esse controle e disponibilidade. 

Um ensino que parta de uma idealização analógica sera 

auto-limitado pela natureza verbal ou reprodutiva, 

'narrativa ', de um discurso acadêmico sem referentes 

na experiência local. 
,..,, , , ,..,, 

Nao concluimos disto, porem, que nao exista alter-
, , 

nativa de tl:'abalho · sintetico produtivo, no plano tecni-

co conceitual, a respeito das atividades e serviços 

formais e intermediários de recuperação/transferência 

de informação. 
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5 .  A redução do c ontexto • so cial' dos p ro cessos  informacio­

nais a ' usuá rios ' ou s � j a, a individues func ionalizado s 

e m  relação a \L� s erviço, s is tema ou atividade intermediá­

ria de  infonnação , coincide com toda uma o rientação para 

estudar  a info rmação po r seus ' e fe itos ' .  T rata-se ,  a no sso  

ver, d e  uma redução negativa que afe ta o des envo lvimento 

de  sintes es  c ognitivas , ace rca do contexto e ac e rca das 

tecno logias informacionais . O e gre s so pa rece  olhar de  
, 

d entro do Sis te ma inte rmediario para o c onte xto . A po ssi-

bilida�e de  pensar  e m  p ro c e s s o s  s o c iais c o mplexos de  ge­

ração , trans fe rência e utilização de  info rmação , dentro 

dos  quais e xis te m os  Sis te mas intermedia rios ,  numa 

' inve rs ão • do o lhar., pe rmitirá maio r diá lo go entre as 
, , 

pe rspe c tivas teo rico- conceituais e as p raticas ins trumen-

tai� . Ac redi ta.�os que,  . além de  uma dis tincia c ri tica e 
, 

reflexiva para rede finir es sas atividades  inte rmedia rias 

c o mo ins trumentos  da inte ração cognitiva, e ssas p e rspe c­

tivas amp las permitiram des envo lve r uma pe r.c epção ' tecno- . 

lÓgica '  e não m e ramen te ope rac ional daquelas mediações 

' ins trumentais ' 

Es tas conside rações ,  reque rem duas limitações : 

a.  Exis te no Mes trado uma maio r tendencia a contextuar 
os fenomenos informacionais em  p ro c essos a.�plos de  

trans fe rência de  In formação . Lemb ramos a demanda 
curricular  de Po litica, Economia e S o c iolo gia da 
Informação . 

b .  O agrupamento de tare fas que não es tão dire tamen-
te ligadas ao pro c e s s amento tecnico do do cumento , 
tem uma alta demanda de utilidade do context o in­
fo rmaciona l, numa amplitude maio r que a e xp ressa  
p e lo ' Es tudo de Usuário s ' 

6 . O s e to r  que trabalha em Adnünis tração , Plane j amento e 

Coo rdenação de Sis t emas de  In fo rmação,  é o de maio r reco­

nhecimento p ro fissional, jun to com aquele que t rabalha no 

Ensino Supe rio r. É um s e to r  que admite a impo rtânc ia p ro­

fis sional do  enfoque info rmacional, das novas tecnologi as 
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e do conhecimento do contexto, ainda que não coincida 

necessariamente, com a • comunidade cientifica'.  Se conside­

ramos _ que este grupo se constitui preferentemente dos 
-

egressos ·ao Mestrado, sendo que tipo de curs o e tarefa nao 

são variáveis isomórficas, este setor dos egressos não 

considera que cs cursos o ferecem suficientes oportunidades 
, 

curriculares a area de contexto. 

Embora os  dados não sejam demo·strativos a respeito ,  

nos inclinamos a pensar que este grupo, que tem entre suas 

tarefas Planejar, Coordenar, Administrar, está em relação 

com mais de um subsistema, dentro de uma Biblioteca ou 

Centro de Informação, ou mais ainda, com diferentes Sistemas 

de uma rede intra-in$titucional ou c om diferentes Sistemas 

e Redes de filiações diversas. Este grupo, conforme es sa 

suposição, deverá pensar em n{vel ' macro' e encontra, logo, 

no ponto de vista ' informacional ' ,  quadros conceituais ade-
, , -

quados para suas proprias estretegias de orientaçao cogniti-

va e desempenho profis sional. O plano meta-informacional 

deve ser para eles mais ' tangivel ' ,  os  enfoques teóricos 

devem proporcionar quadros ' abrangentes ' onde situar pro­

blemas e expectativas, e os  conhecimentos metodolÓgico­

instrumentais, como Metodologia da Pes quisa e Avaliação, 

permitiriam preencher es ses quadros gerais com conhecimento 

lo cal e atual. A existencia de uma ' z ona ' de mudanças no 

espaço de construção dos Sistemas , 
formais-intermediarios ,  

, .., apresenta, porem, restriçoes : 

· lQ Pelas ' restrições • no desenvolvimento do plano ' ini­
cia;• da constituição e.., organização de arquivos ou 
memorias ; pelas restriçoes em disponibilidade e aces­
so ao documento primário, pela organização ou circu­
lação inadequada de do cumentos não convencionais, etc. 

2º  Pela ' estagnação • da demanda, nas condições prÓprias 
da utilização/abs orçf-i'o da informaçã9 ,nun1a situação 
definida p ela dependência .de fontes externas de  gera-- , , 
çao de c onhecimento cienti fico-t ecnologico e p ela ado-- , 
çao cb model o unidimensional-analogico de desenvolvi-
mento cientÍ fico-tecnolÓ gico. 
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32  Pelas condições  desiguais de  negociação da s ocieda­
- de em desenvolvimento , no sis tema capitalis ta de , , 

mercado da 'Indus tria do Conhecimento' , que e a 
principal fonte de- acesso ao 'tesauro ' cognitivo 
da sociedade industrial avançada. 

Essas restrições,  que podem s er denominadas externas 

do ponto de vis ta da área de informação, coexistem com uma 

res trição interna :  o fato de que não somos produtores pri-
, 

marias de  conhecimento e t ecnologias no plano meta-informa -

cional. Nos sa gran.de diferença com as sociedades c entrais 

não é s ó  a quantidade, a produtividade em mat éria de infor­

mação cient:i.fico-tecnolÓgica, mas sua prod.utividade no pla­

no º meta-informacional, de instrumentos e recursos para 

organizar e controlar o plano da informação-objeto. 

7. A Bibliometria não t em praticament e  expres são na demanda 

curricular nem na demanda de utilidade dos egres sos ,  

apesar de  s er as sunto enfatizado no curso de  Mes trado, 

conforme a estimativa dos mesmos. A não participação do 

as sunto no 'mapa ' de expectativas dos egressos, ainda que 

o s etor de ' Ensino-Pesquisa ' atribua alguma utilidade, 

permite questionar sua natureza de ' suporte ' de politicas 
, 

administrativas ou de estrategias de desenvolvimento de 

coleção. 

Enfim, os es tudos Bibliométricos, Cientométricos, 

e, em geral, os e studos empirico-quantitativos d e s envolvi-
. .  -

. dos numa orientação da Ciência da Informação que a coloca 

como meta-ciência, não cons eguem um impacto ou demanda 

expressiva na comunidade dos egressos . Os estudos de  confi ­

guraçao ou des empenho das áreas particulares da Ciência e 

da Tecnología ,  a partir dos produtos s emiÓticos-cognitivos , 
, . e hoJ e uma das ' frentes ' dos estudos informacionais,  no 

, , , estagio do ' controle cognitivo ' .  Essa e ,  s em duvida, uma 
, . � , 

das areas de ' as simetria ' entre a configuraçao t emati ca 

da Ciência da Informação nos países  centrais e a configu-
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Se  indagamos nessa direç ão, podemos indicar algu-
, -

mas po9 siveis explicaçoes dess es res ultados . 

Os estudos da Ciênc ia da Informação ou áreas 
, -

afins, restritos ao produto semiot ico-cognit ivo, nao podem 

t er um valor ' heuri s t ico'  imediato, em s oc iedades onde o 

problema é a dependência mas siva de font es geradoras ex­

ternas de conhecimento e tecnologia .  Ora, t odo estudo 
, ,.. 

empi rico-quanti tat ivo s o vai verificar es sa dependenc ia, 

conferir uma produç ão local disp ersa e, na melhor das 
, 

�ipot eses, dirigir os es forços de dis ponib ilidade e aces-

so para aqueles núc leos definidos nas s oc iedades avança­

das, p ermit indo umá relaç ão analÓgica de noss o 'produto' 

com a· -' frent e de pesquisa'. 

S e  j á  quest ionamos, em tennos gerais, os modelos 
, 

de desenvolvimento un ilinear-analogicos, cons ideramos 

que existe uma res.t riç ão adicional aos novos est udos 

cognit ivos-informac ionais. Pensamos que eles t êm um 

valor heuri st ico na própria sociedad e em que se desenvol­

vem, e que, por sua produt ivi dade, confronta p rob lemas 

de p lanej ar:1ento e 'visib ilidade' dessa t otal idade mÚ.l t i-
,. 

pla e complexa da c iencia e da tecnologia .  Ess e  valor 

de descoberta e ret roali mentação para o proj eto de 

politica c ientifica da soc ie9-ade avançada, po deria ser 

t ransferido c om adequaçõ es a out ras sit uaçõ es que aque­

las originais ,  mas está prospenso às limitações do 
, 

externalismo metodolog�o. Trataremos deexplicar nosso 

ponto de vista : 

Os est udos endereçados ao tratrunento do produto 

s emiÓtico-cognitivo ( ou ' infonnação s emânt ica ' ) ,  como 

marca e ext eriorizaç ão de ' es trut uras c or;ni t ivas ' são 
, 

e s t udos que recobrem s o a metade  do �a�inhoº 

A • ext eri oridade ' do fenômeno infonnac ional, sua ' po s i-
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, , , 
tividade ' ,  e jus t��ente para nos , aquilo que esta no meio 

( por iss �  falamos de ' mediação • )  entre estruturas s o ciais 

e es t ��turas c o.9,11itivas . O tratamento, pois,  do ' produto ' 

como ' marca ' da estrutura cognitiva independentemente 

do pro ces s o  c ognitivo � não-co gnitivo de interação s o cial 

em que aquela s e· consti  túi deve interferir na validade 

do resultado . E s e  para a Sociedade indus trial avançada 

-nu.� novo pro ces s o  de expans ão indus trial-mercantilis ta ,  

pode ser vantagem a des conexão das es truturas s o ciai s e 

das es truturas cogrü tivas � porque permite a univers aliza­

ção do pro duto e a abertura de vas tos  mercados para a 

ind�s tria do conhecimento, para nós , decididamente , a 

des conexão entre prÓduto e pro ces s o  só  significa uma coi­

s a : a universalização da dependência. 

a·. Se em linhas gerais exis te um movimento analÓgico de desl o-
, 

camento do interes se do s pro cessamentos tecnicos  da Recu-

peração da. tnformação para o Contexto , no ' m.apa ' cognitivo · 
, 

do s egress os e no ' mapeamento '  da area informacional 
. - I na Literatura, nos curriculos, etc.  das s o ciedades centrais, - , 

a demanda do s egres sos  nao se  es tabelece ,  porem , na ' frente 

de pes quisa '  • 
, 

Pode sus tentar-se,  e claro , que a maior parte do s egres s o s  

esti em atividades p;ofis sionais pr�ticas e nio acadêmicas 
, -

ou  de pes quisa.  Nas s ociedades - centrais , porem, s ao as ati-

vidades práticas as que condicionam a emergência de certos  

assuntos e dai os colo cam na est rutura dis ciplinar-acadê-
,., , , 

mica. Po r is s o , nao e s o a respeit o  da mais ampla configu-

ração temática da Ci;ncia da Infor.�ação, como . ,,. ' meta-cien-

eia ' , mas 
, , 

tambem a respeito do mais limitado nucleo 

inicial do ' Information Ret rieval Sys tem ' , definido pelas 

tecnologias não convencionais, que e xis tem as simet rias 

entre a demanda da clientela dos curs os e as ' propostas ' 

dos principais c entros de estudos info rmacionais. 
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9. Para nós ,  a questão informacional tem, nas s ociedad e s  em 
, 

des envolvimento , dois níveis , que, a longo prazo , podem 
, , 

levar a uma unica estrategia de des envolvimento , mas que 

�o je devem s e r  tratados s eparadamente: 

Primeiro , a questão infonnacional em nos s o  meio 
, 
e induzida por um processo  externo, o riginado nas s o cie-

, 
dades  avançadas ou  pos-industriais . Estamos frente a um 

novo pro c e s s o  de  expansão da s o c� edade mercantil-industrial, 
, 

o da 'industria do conhe cimento• . 

Este fato gera uma ordem d e  questõ es não inicial­

mente teóricas ou .acadêmicas , mas politicas , e c onômicas , 

de  des envolvimento industrial, etc . e todas aquelas impli­

citas na mudança da - ambiência cultural no quadro de  uma 

situação de  dependência .  Por outro lad o ,  uma so ciedade 

não pode ' doar •  a outra um •· e spaço meta-informacional ' .  

Cada s o ciedade deve re fletir e gerar formas organizacio­

�ais , modelos  d e  trans ferência ,  quadros j uridicos , etc. , 

correspondentes a s uas próprias ne cessidades e disponibili­

dades c ognitivas e informacionais . 

Uma questão as so ciada nesta ordem de  fatos é a de­

finição do  suj eito da de cisão ' meta-informacional ' ,  os  
� 

papeis respectivos do  Estado , da S o ciedade  Civil e Economica ,  

d a  comunidade pro fis sional-acadêmica .  

Assim,  o conjunto d e  questõ es ligadas aos produtos 
, 

tecnologicos e informacionais da s o ciedade avançada 

é para nós um as sunto de d efinição politica , conjuntural 
, 

e que exige uma resposta pragmatica e diferenciada em cada 

s eto r de atividade o u  de demanda c ognitiva. 

F.in s egundo lugar , existe um outro nivel de  questõ es 

relativamente mais constantes que as condições históricas 

de fo nnulação o 

Nos estudo s  s obre a i aprendizagem ' individual, temos 
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o c onceit o  de ' trans fert ' ,  que reune os  es tudos ac e rca de  

como um individuo trans fere o que aprende numa situação para 
, , , Â 

out ra , o que fic ou º dis ponivel ' na memori a ,  o que e dina-
, 

mico , atualizavel, e portanto , forma parte do ' equipamen-

to ' com que aquel e individuo vai res olver ' n '  situaçõe s  

novas. 

Pois b em ,  exis t e  o problema da �nrendi�agem s o cial ,  

de como a s o ciedade re cupe ra e trans fere a produção de 
,.,, , . c onhe cimentos duma situaçao previa a uma nova , de um s et or 

s o cial . a out ro ,  de uma atividade a outra , de uma re gi ão a 

out ra , de modo que a re cuperação e t re..nsferência d e  infor­

maçi� dinamiza a s olução de s eus probl emas . 
,.. - , " 

Essa trans fe rencia,  de fat o ,  nao e mecanica : impli ca 

elabo r�ção, s int e s e  e ,  s endo cognitiva , não é transforma­

dora diretament e do meio mat erial, mas da c ons ciência e da 

ação dos homens nas ' n '  condiçõ es mat eriai s  e his tóricas 

de vida. 

Es sa  noção de aprendizagem s o cial e s,tá dando supor-
I "' 

te , para nos , para uma articulaçao em profundidade dos 

fenomenos que s e  c ons ti tuem em torno do ponto de . vis ta 

informacional. 
"' 

De fato 9 nao ignoramos que e s s a  capacidade de apren-

dizagem s o cial não e s tá equitativament e atualizada entre 

diferentes s ociedades  e s etores  s ociais . �xis t em s ocieda­

des e grupos como que ' tollidos '  em sua capacidade hun1ana 

de trans formação, de ' exteriorização ' de suas • ant e cipa­

çõe s  cognitivas • .  Es sas diferenças e po s sibilidade s condi­

cionam e int erferem ho j e  em t oda col ocação acerca  do . plano 

meta-informacional e do pl ano-ob j e to  da ' informação • .  
, r 

Nesta ordem de problemas , porem,  e que podemos c olo-

car a expe ctativa de uma produção c ognitiva , conc eitual e 

técnica , não l e gi timada pela relação analÓgi ca com a 

' frente  de pesquis a '  , mas pela capacidade de abrir cami-
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nhos de  re flexão e inovação num context o s ocial concreto. 

, , . 1 0 .  · Existe um espaço ' meta-infonnacional ' que e s ocial ou s oc10-

cul tural e que estipula condiçõ es  d e  acesso/control e à 

informação. Es s e  espaço meta-informacional gera um 

âmbito ou ' ambiência ' informacional que , em principio,  

tenderá a s e r  o mesmo para grupos de  individuos na mesma 

ativi.dade , do mesmo s etor s ocial, da mesma s ociedad e local.  

São estas relaçõ e s  entre o plano meta-informacional e a 

' ambiência informacional ' as que regulam ' a  priori ' as 
- r . . ,.., 

'n ' operaçoes  poss1ve1s e particulares de re cuneraçao e 

transfe rência .. 

O conc eito de  ' ambiência ' infonnacional indica, 

aliás , o caráct e r  espont�neo do c or��ecimento que , s int é­

tico-construtivo, não tem nunca a forma linear do esti­

mulo-respos ta. 

Os Sis temas , Redes , Bibliote cas formam parte do 

� es paç o social ' de  pos s ibilidades informacionais, que in­

c lui diversas fontes e canais que ora s e  justapõ em, s e  

substituem, s e  interferem ou complementam . 

O plano meta-informacional implica um d egrau de  
" 

cons ciencia e intencionalidade da s ociedade que cons trui 

instrumentos e aloca re curs os para mudar ou incrementar 

s eus proc essos informacionais . 

O ponto de vista informacional, colocado c omo 1 te­

matização 1 d e s s e  e s paço s ó cio-cultural e d e s sa re flexão 

s obre o ' cres cimento '  e ' mudança ' dos processos d e  int era­

ção cognitiva, d eve s er contras tado,  nes ta dimensão, com 

outros enfoques s emiÓtico- cognitivos (Comunicação, S emân­

tica,  Educação, entre outros ) .  

O ' ponto· de corte ' da identidade da irea esti . dado , 
, � ""' � porem , pelos proc e s s os de re cuperaçao e trans fe rencia da 

in fo rmação , num a zona de cruzam8nt o entre ' conh e cimetito ' 

e •comunicação • , es truturas � o ciais e es truturas c o gniti­

vas , texto e informação. 
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Disciplinas curri cul rlres do  curso d e  t�"ESnV.DO . "Pl ano curricular : 1 970-73 . 
Nu.'llero d e  ho ras aulas co rrespondente� a cada discipl ina e vezes em (!uc

(
sto 

des envolvidas _no µerÍod9 �e  aplicação do plano . Tot al crédito s : 20/21 ª .  
Tctr,l disc i  nl ina"' · 8 /9 t a) - . ·-

DISCIPLINAS 

Organização de 
for.nação 

� .  ' 

s erviços 

Catalogação Avançada 

de 

Sistemas de  Classifi cação 

. 

In-

Técnicas de  Indexação e resu.'no 
Pro cessa:nento de  Dados na Do eu-
raentação 
Progr2.rnação 
Epistemolo gia 
Didn.tica 
Teori a  dos con junto s 
Metodologia da ·Pes quisa 
Linguistica 
Teo ria  da  Comuni cação 

. Estudo de  problemas Brasil eiros 

C!ré-
di- 70 71 
tos 

3 I -
3 I II 
3 - I/II 
2 I I I  

3 I -
2 I II  
2 - -
2 - -
2 - I 
2 - II 
2 I -
2 - -
1 - I I  

· r o  

1 
'l o ·�al ::.orr.i..s l\ -

72 73 74 horas V ezes X veZGS 

II III  IV 1 35 4 540 
III  - IV 1 35 4 540 

III IV - 1 35 4 540 
I I I  - IV 90 4 360 

I I  III  IV 1 35 4 540 
- - - 90 2 180 
- IV - 90 1 90 
- I I I  IV 90 2 180 
I I  I I I  - 90 3 27C 
- - - 90 1 90 

- I I I  - 990 2 180 
- IV - 90 l 90 

I II - IV 4 5 3 135 

( a ) Em 1971 s e  introduz  a dis c iplina ' Estudo de  problemas Brasileiros ' ,  co;n va­
lor  d e  l credito . 

Dis cipl inr.s curricul nres do c�trso dP. ' r1í estr11.do . Plano curricular:  1974-75 
NÚmero de horas aul o.�.; co rre::;TJontl en tcs  a c n.da d is c ipl ina e vezes em qu e suo d e­
s envolvidas no periodo . Total de  créditos : 2 4 .  To tal dis cipl inas : 9 .  

cre- f fQ  To tal Horas 
DISCIPLIHAS di- 74 75 76 horas Vezes  x v e z es 

tos  

Ore;ani zação d e  sistemas de Informação 3 
V 135 2 270 VI 

-
Automação dos Processos Técnicos dos Sis V 1 35 2 270 t emas d e  Informação 3 - V I  

--
Sistemas de  Clas sificação · 3  V - V I  1 35 2 270 

Técnicas de  Indexação e Resumo 3 V V I  - 1 35 2 270 

Técnicas d e  Recuperação da Informa:ção 3 - V - 1 35 2 270 
VI 

E. P . B .  1 - V - 4 5  2 9 0  
V I  

Programação 2 não des envolvida 

Epis temologiu 3 - V VI  1 35 2 270 
Didli.tica  2 V - V I  90 2 180 
Teoria dos Conjuntos 2 Ne.o des envolvida 

Metodolo,::fo. da Pes quisa 3 - V V I  1 35 2 270 

Linguística 3 V - V I  1 35 2 270 

Tcoriu da Co1nunicação 2 Não desenvolvida 

1 1 



178 

Dis cinlinas curriculnres do curso de MBS'l'RADO . Plano curriculfl.r : 1977/80-81 . 
Nume ro de  ho ras aulas correspondent es a cada disciplin�s e vezes em que sao 
des en�olvidas no período . Total crP.ditos :  31 .  Total disciplinas : Nivelamento , 4 ;  
Bás icas : 6 ;  Concentração : ) ; Optativas : ) . 

DISCIPLINAS 

Recursos  Infonnat ivos em Ciência e 
( Tecnologia 

Intro d .  ao Pro cessamento d e  Dados 

T eoria dos conjuntos  

Métodos Quantitativos 

Introd .  à Ciência da Informação 

Padrõ es  de  Registro Bibliográfico 

Recuperação da Info rmação 

Teoria e Si�tema de Classificação 

Indexação e Thesaurus I 

Automação de .  Sist emas de Informação 

MetodologÍa da Pesquisa 

Es.tudo de Problemas Brasile i ros  

Área de concentração : 
ADMINISTRAÇÃO DE SIST . DE INFORMAÇÃO 

Administração de Sistemas de Inform 

Anális e de  Sist emas 

Sistemas d e  Informação e Avaliação 

Área de  concentracão : 
TR.ASNFERtNCIA DE INFOR1i1AÇÃO 

· Recuperação da Informação I I  
Indexação e Thesaurus II  
Métodos Quantitativos 

Optat ivas : 

Linguistica 

Teoria  do comportamento 

· Teoria da Comunicação 

Estudo de Usuários 

Epistemologia 

Pro gramação 

Didática 

Com1.micação Científica 

Des envolvimento CientÍfico-TecnolÓg 

Cré- l 
ditos 

3 

3 

3 

3 

3 

1 

2 

2 

3 

77 78 

VIII  IX  

VIII  IX 

VIII  IX 

VIII IX 

VIII IX 

VIII IX 
- VIII 

VII� . IX 

- VIII  

V I I i  -

79 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

IX/X 

X 

IX/X 

IX 

VIII IX 
1 
VIII IX 

VIII  -
IX 

80 NQ . Total 
horas vezes 

X 

X 

X 

X 

30 

30 

30 

30 

30 

1 35  

1 35  
1 35 

1 35  

1 35 

45  

90  

90 

1 35  

l 

3 

2 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

Não Desenvolvida 

2 VIII 
1 IX 
VIII 2 

2 

2 

2 VIII 
1 IX 

2 VJ:II -

2 

2 

2 

IX 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

90 

90 

90 

90 

90 

90 

90 

90 

3 

2 

1 

3 

1 

2 

1 

1 

Hor2.s 
x Vezes 

30 

9 0  

. 6 0  

9 0  

90 

405 

405 

405 

405 

405 

135  

270 

270 

405 

270 

180 

90 

270 

90 

180 

90 

90 
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NÚmero de ho ras aulas correspondentes a cada dis ciplina e vezes em que são de­
s envolvidas no periodo . Total crédi tos : 31 . Total disciplinas : Nivelr.mento , 4 ; 
B�sicas : 6 ;  Concentração : 3 ;  Optativas : ) . 

DISCIPLINAS 

Recursos Informativos em Ciênci a  e Tecnol. 

Introdução a.o uso do Computador 

Teoría dos Conjuntos 

Métodos Quantitativos 

Ciência da Informação no Panorama Atual 

Técnica de Referenciação Do cumentária 

Metodologia da Pes quisa 

Organização e estrutura de c entros de Do cu­
mentação e Anál ise da Informação 

Teori a  e Sistema de Classifi cação 

Indexação e Thesaurus 

Automação de S erviços de Do cumentação e Aná­
lise  da Infonnação 

Programação 

Linguistica 

Metodologia da Pesquisa II 

Probl ema� Brasil ei ros  

Sistemas de Re cuperação da  Informação 

Área de concentração : 

USUARIOS ( I )  
Teoria  do comportamento 
Teo ria  da Comunicação 
Probl emas de  Usuarios 
Epistemologi a  

ADMINISTRAÇÃO D E  S ISTEMAS D E  INFORMAÇÃO 

E DOCUMENTACÃO ( II ) 
Anál ise  de Sistemas 

Sistemas de Informação 

.-

Avaliação de S erviços e Sistemas de Inform.  

Introdução à Cibernética 

TRANSFERtNCIA DA INFORrv!AÇÃO ( III ) 

Recuperação da Informação II 
liJdexação e Thesa.urus II 
f,lctodos Quanti ta ti vos II 
Métodos Quanti ta ti vos III 

Total Cré-1 76 
ditos 

77 horas vezes 

- VII 32 

31 

30 

35  

34 
30 

34 

- VII 

- VII 

- VII 

- V II 

- VII- - · 

- VII -

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

VII  

V II 

VII 

1 V II 

VII  

VII 

VII  

V I I  

135 

1 35 

1 3 5 

1 35 

1 35 

1 35 

135 

45  

3 - V I I  135 

Não Desenvolvida 

2 

2 

3 

1 

- VII 90 

- VII  90  

- VII 135 
- VII 45 

Não Des envolvida 

1 

1 

1 

1 

l 

l ·  

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Horas 
x vezes 

32 

31 

30 

35  

34 

· 30 

34 

1 35 

1 35 

135 

135 

135 

135 

135 

45 

1 35 

90 

90 

1 35  

45  
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Disciplinas curri culares do CDC. Plano 70-72 

Disciplinas 70 

Controle-análise da Informação 53 

Administração s .  +· 53 

Reprografia 50 

Sistemas de Mecanização da Informação 52 

Pesquisa Documentária 58 

No :raali zação 50 

Cl_a_ssificação 50 

Disciplinas curri culares do CDC. Plano 73-74 

Disciplinas 73 

Catalogação (Automação da) 60 

Processamento de Dados 4 5  

Controle-Análise da Infcrmação 60 

Reprografia 60 

Administração S . I . 60 

Pesquisa Docwnentária 75 

Classificação 60 

Disciplinas curri culares do CDC. Plano 75 

Dis ciplinas 

Administração s .r .  
Controle-Análise da  Informação 

Estatística ( Introd, )  

Pro cessamento de Dados ( Introd. ) 

· Indexação 

Pesquisa Documentária 

Normalização 

75 

73 

31 
31 

73 

33 

30 

36 

180 

'l'o tal 
71 72 horas 

56 54 163 

50 50 153 

50 51 151 

51 53 156 

57 51 166 

57 52  159 

51 51 1 52 

74 Total 
horas 

60 120 

45 90 

60 120 . 

60 120 

60 120 

75 150 

60 120 

Total 
horas 

73 

31 

31 
73 

33 

30 

36 



Disciplinas curriculares 

Disciplinas 

Administração S . I .  

Ciência da Informação 

do CDC. 

Processamento de Dados ( Introd. ) 

Indexação 

Métodos Quantitativos 

Teoria dos Conjuntos 

Normalização 

Recursos Informativos -

Estudo Orientado/Seminario 

Hetodolog{a da Pesquisa 

Reprografi a 

Estudo de Problemas Brasileiros 

·-
Plano 76-80 

76 77 

31 4 5  

32 4 5 
34 4 5 

32 4 5 

30 4 5  

31 4 5  

35 4 5  

30 4 5  

4 5  

45  

45  
. .  -

181 

78 79 80 Total 
horas 

32 32 32 172 

42 42 42 203 

26 26  . 26 157 

36 36 36 185 

4 5  45  44  209 

40 40 34 190 
- 80 

36 36 36 183 

40 40 40 165 
32 32 32 141 

20 20 20 105 

40 40 20 100 



Í ndice de as sunto das dis ciplinas curri� 
culares .  Mes trado e CDC . 



TERMO INDEXADOR 

ADMINISTRAÇÃO s·. 1 .  

ANÁLISE DE SISTEMAS 

AUTOMAÇÃO S . I ;  

AVALIAÇÃO S .  I .  

CATALOGAÇÃO ( AUTOMAÇÃO 
.DA) 

CLAS SIFICAÇÃO 

CIBERNÉTICA 

CitNCIA DA INFORMAÇÃO 

CONTROLE-ANÁLISE DA IN-
FORMAÇÃO 

COMUNICAÇÃO CIENTIFICA 

DESENVOLVIMENTO C/T 

EPISTEMOLOGÍA 

ESTATISTICA/Iltf;T . QUANT. 

INDEXAÇÃO 

METODOLOGÍA DA PESQUISA 

N0lli'1A1IZACÃO 

LINGUÍSTICA 

183 

TITULO DIS CIPLINA CllRRICTILAR CURSO 

Organi zaç�o de  S erviços d e  Informação M 
Organizaçno de  S is temns de  Informação M 
Organização e F.s tructura de  Centro s  de  Docu-
mentação e 'Análi s e  da Informação M 
Sistemas de Informação M 
Administração de Sistemas de  Informação M 
Organizaçao e Administração de  Serviços  de ln 
formação CDC 
Des envolvimento Orcanizacional CDC 
Administração de S erviço s de Informà.çiio CDC 
Administração de Sistemas de Informaçâo CDC 

Anãlise de Sistemas M 

Automação d e  Serviços de  Do cumentação e Análi� 
s e  da Informação M 
Automação de  Sistemas d e  Informação M 
Sistemas de  Mecanização da Informação CDC 

Avaliação de Serviços e Sistemas de Informação M 
Sistemas de  Informação e Avaliação M 

Catalogação Avançada 
Automação da Catalogação 

Sistemas d e  Class ificação 
Teoria e Siste�as de Clas s ifi cação 
Teoria da Class ificação 

Introdução à Cibernética 

Ciência da Infonnação no Panorama Atual 
Introdu cão à Ciência da Info nnação 

Métodos de Controle e Análise  da Informação 
Control e  e anális e da Info nnação 

Comunicação Ci entifica 

Desenvolvimento cientifico e tecnolÓgico 

Epis temologia 

Métodos Quanti tativos 
Introdução aos pro cessos Es tat{sticos 
Métodos Quantitativos 

Técnicas de Indexação e Resumo 
Indexação e Thesaurus 
Linguagens de Indexação 

Metodologia da Pesquisa 
Metodologia da Pesqui_s n  

· Técnicas de fü:ferenciação Documentária 
Padro es de Regis tro Bibliográficos 

Linguistica 

M 
CDC 

M 
CDC 

M 

CDC/li! 
:M/CDC 

CDC 
CDC 

M 

M 

M 
CDC 
CDC 

t!. 
CDC 

M 
CDC 

CDC 
CDC 

M 

ANO ( S )  

70-73 
74-75 

76 
76 
76 

70-73 
75 
74-76 
77-80 

76-80 

76 
77-80 
70 , ?l , 72 

76 
77-80 

70-73 
73 , 74 

70-75 
76-80 
70-74 

76 

76 
77-80 

70-72 
73-75 

79 

79 

74T80 

76-80 
75 
76-80 

70-75 
76-80 
75-80 

70-80 
77-80 

70-72 ; 75 
77 



TERMO INDEXADOR 

PESQUISA DOCUMBNTÁRIA 

PROCESSAMENTO DE DADOS 
( Introd. )  

PROGRAMAÇÃO 

PROCESSAMENTO DE DADOS 
NA DOCUMENTAÇÃO 

TITULO DISCIPLINA CURRICULAR 

T écnicas de  pes quisa  documentária 

Introdução ao uso do Computador 
Introdução ao uso do Computador 
Introdução so  Processamento de Dados 

Programação 

Pro cessamento de Dados na Documentação 

RECUPERAÇÃO DA �NFORJ,!AÇÃO Técnicas de Referenciação Documentária 

CURSO 

CDC 

CDC 

CDC 
M/CDC 

M 

M 

M 
Recursos Informat ivos em Ciência e Tecnologia M 
Té cni cas de Re cuperaç�o da Informaç�o 

1 Sistemas de  Recuperaçao da Informaçao 
Re cuperação da Informação 

M 
M 
M 

RECURSOS INFORMATIVOS C/T Recursos Info rmativos em Ciência e Tecnolog{a CDC 

REPROGRAFÍA Reprografia e Artes Gráficas 
Artes gráfi cas e Reprograf{a  e Edi to riação 
Art es gráfi cas e Reprografia 
Reprografia 

TEORIA DA CO!'Y.1JNI CAÇÃO Teoria da Comunicação 

TEORIA DO COMPORTAMENTC Teoria do Comportamento 

TEORIA DOS CONJUNTOS Teoria dos conjuntos 

USUARIOS Estudo de Usuarios 

CDC 
CDC 
CDC 
CDC 

M 

M 

M 

CDC 

M 
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ANO ( S )  

70-75 

73-76 
76 
75 
77-80 

70 ; 74 ; 76 

70-73 

76 
77-80 
74-75  
76  
77-80 

76-80 

70-72 
73 
74 
77-80 

70 

79 

70-73 ,  76 
77-78 
76-80 

79 



APtNDICE 3 

Construção dos Indicadores de Dosagem . 
Mes trado e CDC. 



_n 

n 

Cons trução dos  inõi cndores  d e  dosa5em:  
Horan-uulas x vezes . I,i f·:S'i'�ADO . 

DIS CIPLINA 

Análise  de Sistemas 
Avaliação S. I .  
Administração S . I . 
Classi  fj_ caçãc 
Ind exação 
Recupe ração da Informação 
Process . de Do.do s  na Documentação 
Catalogn,;ão ( Automação da ) 
Autom:a.ção S . I .  
Pro e;ramação 
Pro c e s s .  Dados ( Introd . )  
Cibernética 
Teoria dos Conjuntos 
Métodos Quant itativo s 
Metodologia d a  Pesquisa  
Line;ui s t ica 
Teoria da Comuni cação 
Comuni cnção Cfco . 
Teoria d o  Como,::,rtam.ento 
Es tudo de Usu�ri os  
Desenvolvimento Cfco-Tecnol . 
Y.:pistemologin. 
c. da Informação 

Totais 

1 2  Periodo 2 Q  Periodo Total 
(hxn) "  ( hxn ) (h:;.:n )  

810 
810 
630 
2 70 
540 
540 
2 70 
180 

2 70 

360 
4 50 

90 

360 

360 
540 
495 
540  
540  
632 

540 
. 22 5 

121  
45  
90 

1 2 5  
574. 
405 

90 
180 

90 
90 

270 
1 2 4  

6 . 076 

360 
540 

1. 305 
1 .  350  
1 . 170 

902 
540 
540 
810 
405 
121 

4 5  
360 
1 2 5  
9 3 4  
8 55  

30 
90 

180 
90 
90 

6.30 
1 2 4  

11 . 6 5 6  

Construção dos  indicad o res de  d o sa�em : 

Horas-aul as nor ve z e s .  C.DC . 

DISCIPL IN,\ 

Adr.iini s tre�qão 
Rel_)rografia -
Pesquisa Docu:n cntÚria 
Process . De.Jos ( In trod . )  
Control c-An;;_l i f; e  
Normal izaçfÍo 

Info r:�ação 

C�a:=; si fi cnç?io 
lfoto::los Qunnt i tat ivo,; 
Indc;::uç:Ío 
Ciência da Info rmn.çÕ.o 
Teori e d o s  G-:n jlJ J1 t O �! 
Hecun;ori Infor:nn ti  vou 
� i. r-d.: í'm:tn n c  l.le cnni zaçfÍ.o d n  Infor,!l . 
l,'.f' tod ol Ol'.ia c1 n '.'c:i r,uisa 
Automuçno da Catal o /'.t tçào 

'l'ot o.it.: 

1 2  Periodo 
(hxn ) 

273  
2 71 
316 

90 
283 . 
1 59 
272 -
--
-
-

1 56 -
1 20 

1 .  ')J\() 

2 2  Periodc Toto.l 
(hxn ) ( hxn ) 

2 4 5  518 
105 376 
1 30 346 
2 30 320 

31 314 
1 1 6  275 - 272  
240 21\0 
218 2JJ:l 
2 0 3  203 
190 190 
18 3 183  - 1 56 
1 41  

- 120 
, __ .__ ___ 

1� 

1 .  9 32 ___ 3 .  ?,' (2 

186 



APtNDICE IV 

Recodi fi cação do Índi ce de As sunto 



RECODIFICAÇÃO DO ÍNDICE DE ASSUNTOS 

l. S ISTEMA DE RECUPERAÇÃO DA INFO&�AÇÃO 

l. 1 .  RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

l. 1 .  1. Representação e Line;uaeens Do cumentárias 

Catalogação 
Classificação 
Control e e Análise  da Informação 
Indexação 
Normalização 

1 .  1 .  2 .  Recuneracão e Diss eminação da Informação 

Recuperação da Informação 
Pesquisa Documentaria. 

l. 1. 3. Automação de S . I .  

Automação S . I .  
Processament·o d e  Da.dos na Documentação 
Sistemas de Mecanização da Informação 

2. ADMINISTRAÇÃO DE s . r .  
Administração s . . r .  
Análise s .  I .  
Avaliação s . r .  
Desenvolvimento Organizacional 
Organizaçã·o de Ser  • e Sis t .  Inf. 

2 .  CONTEXTO INFORMACIONAL 

Estudo de  Usuários  
Comunicação Cient{fica 
Desenvolvimento Cientifica-TecnolÓgico 
Bibliometria 

3.  ÁREAS COMPLEMENTARES 

3. 1 .  COMPLEr,lENTARIEDADE MATERIAL 
Epistemolo g{a 
Lingu{stica 
Teoria da Comuni cação 
Teoria do Comportamento 
Cibernética 

3 •  · 2'. CO!,íPLEMENTARIEDADE INSTRUMENTAL OPERACIONAL 

Processamento d e  Dados ( Int . ) 
Programação 

. Reprograf{a 

3. 3. COMPLEMENTARIEDADE INSTRID,1ENTAL COGNITIVA 

Estatistica/Métodos Q�ant . 
Teoria dos Conjuntos 
Metodologia da Pesquisa 
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APtNDICE 5 

Áreas de assuntos a incorporar ou enfatizar 
no c urriculo , na opinião dos egressos . 
Co di fi c ação , Reco di fi c ação • 



-· 

AREAS DE ASSUNTOS A ENFATIZAR OU INCORPORAR NO 
CU!ü'1ÍCULO,  ?,A OPIHIÃO DOS EGRESSOS 

Assuntos ar;runados s e1;undo as cater.orias utili zadas na reco­
dificaçao das disci  nl i.n�s curricuJ.ares . 

1 .  S ISTEMA DE RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

L 1 .  RECUPERAÇÃO DA INFORr,'!AÇÃO 
Catalogação 
Class ificação 
Ind exação 
Pesquisa  Do c��entária 
Recuperação da Informação 
Normalização 
Automação s .  I .  

1 .  2 .  ADMINISTRAÇÃO S ; I .  
Administração S . I .  
Análise d e  Sistemas 
Avaliação 

2. CONTEXTO INFORMACIO!-.AL 

Ciência da  Informação 
Bi blio:netria 
Usuários 
Poli tica/Sociolo[,iv. da  Informação 
Comunicação Científica 

3. ÁREAS COi,!PLEMEtfTARES 

3. l. CO?,íPLE1IENTAR IEDADE MATERIAL 

Linguistica 
Teoria da Co�uni cação 
Epistemoloeia/His toria da Ciência 

3. 2 .  COMPLEMENTARIEDADE rnSTRUT,;EHTAL-OPERACIONAL 
Edi toriação 
Processamentos de Dados/Programação 
Reprografia - · 

3 • 3 . COMPL:SYiENTARIEDADE INSTRU:,lEHTAL-COGNITIVA 

Metodolo�ia da Pesquisa 
Estatísti ca 
Métodos Quantitativos 

OUTROS 
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1 
A configuração temática da Ciê ncia da Informação no currí cu­

l o  dos cursos do IBICT: Estudo de caso. 
( , . , , Mari a  Nel ida Gonzal ez de Gomez 

P .  41 . 

P. 41. 

P. 41. 

P. 98. 

P. 99 .• 

P. ,99. 

ERRATA 

Omissão: Cap. II, nota 16: 

( 16 )  
Por exemplo, a classificação dos estágios de de­
senvolvimento das constantes fisicas na criança, 
segundo Piaget: 'Estagio de nao-conservação, 
intennediário e de conservação•. 

O nde se lê: '( 16 ) '  deve-se ler:  •( 17) •. 

O nde se lê: '(l 7 ) ' deve-se ler: '( 18 ) •. 

O nde se lê: •e 21% eram dedicados a Administração• 
deve-se ler: ' e 14% eram dedicados a Administração•. 

O nde se l ê: 'ficando só 36% da dosagem curricular na 
area do SRI' deve-se l er: 'ficando só 4 3% da dosa­
gem curricular na area do SRI'. 

Onde se lê: 'introdu' deve-se ler: ' introdutó rias• 

P. 105.  Omissão: Cap. V ,  notas 11 e 12: 

( 11) 

( 12 )  

aif. Cap. VI, p .  122 e 125.  

Ver . a esse respeito, neste mesmo trabalho, Cap. 
II, p. 37. 

P. 120. Onde se lê: 'No mestrado, assim • • •  Classificação 
U2% ) , Indexação (�% ) e Aval iação ( 13% ) • 
deve-se l e-r: • No mestrado, assim. . .  Classificação 
( 12% ) e Avaliação ( 14%) •. 

P. 120. O nde se lê: 'Administração ( 11% ) , Cl assificação 
( 14% ) e Automação ( 11% ) • ,  deve-se l er: 
• Administração ( 10%) , Classificação ( 15%) e Automa­
ção ( 10%) •. 



P .  121 .  Onde se lê : 'dosagem do impacto (Tabela 33 ) ' 
deve-se ler : 'dosagem do impacto (Tabela 3 ) • .  

P. 1 38. Onde se lê : '(Mestrado 64% e 6 5% ) • deve-se  ler : 
'(Mestrado 65% e 72%)•. 

P'.  1 51-1 5 3. Omis são nas 

• (- ) 1• acima da 
• e� y ,  acima da 

, 
Tabelas l ate 12 : 

primeira coluna, 
segunda coluna. 



P. 108 . Omissão: Cap. V, Quadros 7 e 8 ,  "Principais mudanças 
nos Planos Curriculares" : 

Quadro 7 

Principais mudanças noe plnnoA curriculnres 1 Meetrado 

Discipi""fri'ã"n" �� 
- ---

Disciplinen 
Período Ano incluidee Excluida.s 

74/75 Recuperaç,ão da Inf. Processamento d e  
1 0 

Dados na Doe .  
Automação S . I .  

( 70/7 5 )  
Catalog. Avançada 

76 Análise de Sistema 
Avaliação S . I .  
Sistema d e  Inform. 

2 0 Ciência da Inform. 
Métodos Quanti tativos 

( 70/75) 78 Comunicação l:ientifi ca Organis:açno S . I .  
Desenvolvimento Cfco-
Tecnológico 
UsuÓ.rio 

-�--

Quadro 8 
Principais mudanças nos planos curriculares . CDC 

Petiodo Ano 

73 
1 0 

( 70/75) 
75 

76 

20 

( 76/80 )  
77 

Disc1l inas 
incl das 

Automação da Catal . 
Introd . ao Uso do 

Computador 

Lingua�ens de lnd r.x .  
Introd . nos Procr.seoo 

Es tatísticos 

Teoria. doo conjunton 
Metodolo�!n da Peeq .  
Recursos Informa.ti voe 

em e . e  Tecnol . 
Ciência da Informação 
Estudo Orientado/ 

Seminário 

Dis ciplinas 
Exclui das 

Clas ,ii fi cação 
Automação da  Catal . 

Controle-análise da 
lnfonnação 

Técnica.e de Pesquisa 
Documentária 
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